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T K A X A M I S N I O S 

E S P E C I F I C O S 
D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S O E A M E R I C A 

Para la Sangre 
Reumatismo 
Blenorragia 

Debilidad-Asma 
etc., etc. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : 

G R A N V I A , I S ü f i A D R i D 

D E V E N T A : V i ! a n o v a ; 7 

U R O M i L 
S A L V A C I Ó W D E U O S * R T « l T I C O » 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

IGOTAI Í R E U m A l 
N I A L O C P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

t o s aná l i s i s úe orinas • los 'pocos 
d ías de (ornar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

i Purifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nu t r i c ión , evitando la t u 
pet ic ión de nuevos ataques.' 

Sólo los médicos pueden fijar ei valor 
t e r a p é u t i c o de u n especí f ico: someted 
a su s a n c i ó n el U R O M I L . 

O»/ tmJHftir Dr. Gregorio M-mrAón 
. «oreso* M u> P«CW.T*D oc Mtncuu oe tAi mo 

} Bt UROMIL e* un preparado eucleme e-lniu«-
tituibte en el tratamiento del en.lnsmo f de (oda* 
iat ííeccloneo reiámatieaa. no vacilfidoen recomen-

^ ̂  dfrlo como ana verdadera ad^uuicióo de la tera* 
- ••^S penlica moderna „ 

lo aisiO! del mundo. Vendopot 105 peuiM 
y resalo 10 plnaa y una caía de aguja» 

No c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

d i ? i l l » a m péselas 
RepgranoscsieíoD̂ f̂ecQsáüitas 
Discos v i e j o s , a n n p e e s t é n 

r o t o s , se c a m M a n p o r n n e r o s 
T - A - t - H a E n S , 1 6 
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O f r e c e m o s m a d e r a s d e S U P E R I O R C A L I D A D , recibidas p o r v a p o r T U U B Í N I A , fas c u a 
l e s t e n e m o s d i s p o n i b l e s p a r a e n t r e g a i n m e d i a t a e n e l M U E L L E ( P l a z a P a l a c i o , f r e n t e a l o s D e 
p ó s i t o s C o m e r c i a l e s ) , b a j o l a s i g u i e n t e e s p e c i f i c a c i ó n : ' 

c o n e s c u a d r í a s d e 3 x 8 . 2 V , x 8 . 2 x 8 . I 7 , x 8 . 1 ' / » x 8 , 1 x 8 . 3 x 8 . 2 » / » x e . 2 x 6 . 
í ' / t é y 1 x & 

F I ^ A N D E e S E C U N O A , m a r c a . A S 
c o n e s e t r a d r i a s d e 3 x 0 . 3 x 8 . 2 Va x 8 . 2 x 8 . 1 V j , x 8 , 1 V4 x 8 . I x 8 . 2 ' / . x 7 . 2 x 

1 % x T . I x 7 . 1 x 7 . 3 x 6 . 2 V , x 6 . 2 x 6 . I V,, x 6 . I V« x 6 y I x 6 

I n t e r e s a a l o s c o m p r a d o r e s , a n t e s d e e f e c t u a r c o m p r a a l g u n a , c e r c i o r a r s e d e l o v e n t a j o s o d e 
n u e s t r a s o f e r t a s , e s p e c i a l m e n t e k q u e s e r e f i e r e a k t c l a s e S E G U N D A , « p i e c e d e m o s a V E I N 
T I C I N C O p e s e t a s m e n o s p o r d o c e n a r e g u l a r , s e g í m p r e c i o s q u e c o n s t a n e n n u e s t r a d r a x i a r 
d e l 6 d e l a c t u a l . 

H i j o s d e J o a q u í n J o v e r 

DESPACHOS AUSIJIS HARSHy 97, p p a M f M é f o i i o 268 8 . P-

¡ • • i 

S O M B R E R O S P A J A Para Sras. y ulño» (tesási pta«. B a n o s H u e c o s , 2 1 , f á b r i c a 

B A R E S P I R A R A L T I B I D A B O U 
g w » I d o H a * * t í » l a m u k « l o l a n x A d m 3 á a < t o 

• A M I A t — B A T R I Z 8 } P I L l S — I W P O T E R C I A 
t* I B B t e « o r r « f l l « « M t i i o a m t - : T r a t a m i e n t o exoluslve. 

c o n » K L «ALTO. » - f M O m tlstta M 9 1 1 y ds a a s noefie 

N E R V I O 

Nueva m«2cacjoD «Én Brcra'rro. UUhpa tiiWiM 
4a ka dencJ». No nrterpece. no l iten e! Ea^Jmsga. 
Edbw «orprcnaestM «ti la NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE OfUNA 

B e t m de EcisefScss y 

M*áico oeulisía. —Muntaner, 96: de 10 a 12 
ChnfcM, oaüe da Sa i» . M3; da S a 7; Sana. 

Medico de ia Casa de Misericordia 
Cwwuita « e r t e s , jneres y sábados, de 3 a & — Bal mes, 90. pr ln t ípa l , J." BARCELONA 

T a r i f a e s p e c i a l p e r a o t > r e r o o « 

C O N S U L T A 
de enfermedadee de l a p i e l y de ios 
érg&nos gen i U l e » . Ta l l e r e . 29 , §aÜo, 

¿ i a i X i 6 ^ , 

¿ Q o é e s l a E i o í e n p u l 
L a B i o l e r a p i a es el els teoia t e r a p ó o -

l i e o m á s m o d ^ f i » , eienlff ieo y eficai 
( J I M se conoce p a r a c u r a í las enferme
dades e r ó n i c a a , y su descubrimisaW 
ha cansado D O S verdadera rovolaeids 
t e r a p ó n t i e a . 

L a B i o t e r a p í a ac ra e í a drogas n» 
medicamentos , y en maebas enferme
dades c r ó n i c a s obra m i l a g r o s . 

L a B i o t e r a p í a c o n el 90 % de !<"> 
enfe rmos r r á n i c o s , y *on a mi l e s lo» 
enfermos em-ado» . 

L a B i o t s r a p i a e s t á p r lnc ipa lmenle 
Indieada en las eafermadades de la 
piel, , de l a sangre , d « la n u t r i c i ó n 
( D í a o s l e s , R a f i a í l í M g p a . reumat i smo) 

< en laa oerviosas ( Ü p i l e p s i a , losara» 
impo tenc ia , p a r á l i s i s ) . 

SttmtKuto « t e B i o t e r a p í a 
Dlrectop D o c t o r M a s . Durín y Bae, 14 

1 2 D U R O S 
OANARA VISrrANDO E S T A C A S A 

m corte traje estambre superter, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, SO pesetas 

COS 80 pSS taBS W 150 
Praaelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Traíalgar, número 3 üUDl0 

a la plaza de Urquinaona) 

Fresóos, tabaritoas j lanería para eeSon 

m 
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M A L E S S E C H B T O S ITPOTENCIf t , M A T I I I Z 
' I ra tanuenlos modernos s i n dolor , — Rambla, Ulano B o q u é e l a , n ú m e r o 0, 
«ot ra caite Hospi tal y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 0 a 12. 

T " W O A T S r T T T T A v,a8 u r ina r i a s y Hernlae- — Ue 1 i a 1 
J - * * » « . V ^ A X * » W J a j A n f - C X y flP 4 a S v media. — 1 0 . Unión M.. 

« ¿ • • n i c a O e j - x í i o - w o l ó - i i c a 

Ronda S a n P a l ' l o , 7 , e n í r e s n e l o , 1.a 
Consalta esceslai para obrsro?. DNA PESETA 
Ds (loc2 a dos y de srate a nueve f!c la noclie 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

« J ^ - ^ « - « . ^ A C » W W - U . « = ; « ^ . J . C 3 l i tres tiinrts ÜH i.nr M c mi-,! a p,. un . de ueJ I-Jusl Pa^n U N e O Í * 
D*c.SXA l'.-2.uu La cumeüia un irmu^h^i oruiu ü IIHI mnili iur4l K<lu ira .vu.é.i. 

C l H E l W f l T Ó G ^ A F O S Y V A R I E D ñ D E 

• • > B a B e « a i E S B a s a a i i D B S H m a a B a a B B a B E B S B > a B B Q E S E n r a u a D B ! > k , ^ r . r j a a B i i s : s n c n ( i i a a H B S B B B 9 B B a B B i 

do deje Usiea de -.vi emociuiiauie obru trágica 

( £ 1 e x l r D ñ o c a s o d e l d o c í o r 3 e f t ? l l ) 
p o r C OIV RA O M i . l t > . 

S 'Oa-ba oMeal lo ay^r al entrenarse un éxito e.ioriae demoalrailTO del mérito d« tan ei pinna prudurj dn que !n ocasión <tii conifnnas 
• aucu>ione4 rulre luutarlailsiaa y PtplrltuaiUt.i« i>or su tara mao.e, — s t RS U • '••- ;•>.-• i - r; M « , i . v * IWO V A V A .. V k i ^ ' . A . 

L X a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a . N o c i i e . a l a s n u e v e sr S r e r t c u a r t o s . 

I » H E C = O S E X C E P C I O N A L E S : P r e f e r e n c i a , S D t a . - O e n e r a l , C - J O . 
aaBBBESB9S3BBBBBBSCESBBSEBB3BBIIBBBflCBRBBBBBaBflBBBBBBBBBB3I^BSi3B¥9ai,IBIR1if!S3P!lll6ne-KSnBBBBBeSBFB 

B A I l i E S 

l'i.T.Nrn AUZN'AS, — aor, tarde y aa.;ue. -i b:ille de soeiedr.d. — : de:irio muilcai yor la óln r.iA Ljala que dirige el gnn mteatro Sr. Serran0 

em Wm JE ] * Honda San Antonio. 62 
^ "Sa E S - ^ l 64 y calle ,el Tigre. 27 

l i j y . d'-mlnso, tarde v noche. ¿raniÍM bailes de Sociedad por ta rcuoiub'ada Banda Wnua Sport qne tan acertadaiueii'e dírua el mn»«iro doo Do" 
taludo Pouu eotreuauau ioó batiab es Bi^aieatos: O .e .-.:e,., «La plsciua do lluaDa*. — i ericOu, »?l clienf" — Taa^u. M.iaiina>-. 

V E N U S S P O R T - P A L 4 

D A N C I N G P A L A C E " G L O B O ' 
H o y , d o m i n g o , 12 A g o s t o - T a r d e y n o e b e - G R A K O K S O A H Í ^ E S . 

i v . A UA sü que dlr.tíae. Inrati^-abie maestro LKnMA.—Pjr la noch'- oiHiiininrldn de la» oibiíaotei V B I . A O A S SnLBOT I S . 

e n » r . : , 7 A « - 7 3 o 
OUCA LA PLAZA UK T TUAN 

D I V E R S I O N E S V A R i A ^ 

I I 

i I 

I I 

i a 

B • I B 

I I 

I i 

I I 

L 

< 3 - 3 F 6 . - A . K r C - A . 1 P E I > -ES I * A . I R . I S 
S o p v i d o e a n i e r a f l o . G r a n v n r l R C i A n o » h a l a d o s . L o c a l t i m a s I r a s c o jr v a o í l l a d o <Sa B o r c a l o n a . 

^ m e j o r taza ds c a f é l a t oma ns ted en la R A M B L A D E C A T A L U I V A , n ú m e r o 3 1 

http://Mi.lt
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R A R Q U B 
Hoy. aotlllOCO. tntúa y Boeh«. COKCIiCRrO POH L A BAHDA D K YKBOABA. 

Moctve, rapeuclOa «te. sanaaciuaal espretacüio 

E L B Ó L I D O H U M A N O 
D E G I S T A . 1 3 3 5 3 H I 

T R E S S B S i O N S S D B P A T I N A J í U I A R I O . 
J a z z - B a m f V e c d n r a . — C a f £ - R a s ( a i 

M M M B B B U M M W B M B M g H B a M M W M I B I I B M B M H W M M I ! 
I M O ' r i d A f i k T T A I 1 1 * 1 ^ A « i L j cuartriila JiiTenll ae la PKÑA 5 , 

• m w • ' * * , « ^ m « _ I K « a i ^ l ^ » LALANUA üaflrraadocontratocon H , . 
la Empresa da la Plaza rte Toroí fla Vlch oara ha-zar aadeDatei próximo día 15, fegiiTldan oe 9 * 
Suei in 8e flora. - Ut •'mura'a que a aseo cu itratana puwle d inamo a dxiüa Paüa. qae S ' 

tiene Bu domicilio oa ta ea.ta Dlpacnoion. ,!3, B \a NUitvo P3LAYO. 3 / 

i S 

P A R Q U E D E M O D A 

D e l i c i o s o s j a r d i n e s . - I n m e n s t i s a t r a c c i o n e s , - H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e 

Concierto por la Banda de CAZADORES DE PLASENCIA 
En la plaza de ¡listas «leTsción do uo arandiono ffiobo tripula lo 

por uo aeruaaata usurado aubra un trapecio 
C A 1 F E R E S T A U R A N T D E P H I W E R O R D E N 

C A R T E L E R A 
P f í f o r ^ H f » Compañía cómico lírica PBADO-CHlCOTK.-aoi-, aiiinm-
L ^ l U U i a u w (jo, tür ie. aiaicnntro y mftlK): ( .oa d o s I n n n r a » , 
E l D l i l u s l o t í a f n r f s . E l t e m p l o d e Tliemls.—-'•olie x ¡aa 
diez L«ae d o s l u n a r e s . E l p i i l u e l o d e Perla.— Mañana iuDf>8. 
larda u o s d o » I n n a r e » , l -o ^ e s t r e l l a s y E l t e n t ó l o d e 
Tbemls.—NuOlie B a r c e l o n a se d i v i e r t e V L.as fc.8ireilss. 
Mi.-i ' j j r ' . i dexpeilida ua.a euuipaBia. 

T p a i m C A m í r n HO), dommeo, lardo, a Jaa tros j modla y nocíie 
' »» WUIIIIWW a ,33 nueva y madta: u a c a r a d e l m i n i s t r o 

T r e s , e r a n t r e s o P a d r e s q u e ten£9M b l j o s y ta rertíOH a 
írrau éxílo: B a r c e l o n a e n r e d o l í a s v i s t a p e r t o r a t o e r d i o s 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s - % ? r ? a £ X r l * & , ~ * n a -

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
H«y, domingo. Uallnat, (arito r fiocuo. Oran'ifcvaoa pru^raiuait; «XA 

eti'ea drl u x u . —«La pantera Deern., — oBari l» eoiaedlaatei. - Cuana 
y qalnta Jorna las ae a-.l hilo da) ptma». — Nocne, .os «tírenos «Las nc-
ebes 

quinta jor»a-las ae •> •.! hilo del pirata». — noche, .os avlrenos -Lni 
'bes de Londres» y aaxta y «^DUmo Jornadas de tai hijo del pirata*. 

Q a l ñ n C a i a í t t ñ a '^Tirauia». «KB camisa de oneo Tensa, «La prl-o a i U U V a U I I U U a ¡ñera ni.yia». - Soche: «Jazmín». 

C i n t * n í n r n m f l Proirrama oara hov domlnffo, OTandPg sesiones. 
V ' i u w I ^ I U I a m a Ñocha aamento ae prosrrama ir estreno de «Uo» 
ioruai». — «jumido el am<'r n^a R O I I » . — «LOS comediantes del empera
dor». — «Bl castillo de La Mott"». - «Una turca de Ambrosio». 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o mlogo pro 
yecciúa de laa notahiea p»licuiaa <Kl analor enmascaradoa primer 
episodio. — «El lujo del piratas <-* y S.* episodios. - «La dama de u « 

P n i h A — f í t i p m n Hov> domingo, tardar noche, «rraafioaoa aln-• luuni w u i v u i a teresantOH prosrramas de películas. 

D a f l u S . P a l a r o Roy, dominco. tares y ñocha. espléatUdos progra-r a U i C ' r a l a b e mas da películas de mtarta 

—Toilas las aochfl P a t l i ^ P l a v a on Baíi-w ne aan íeíjastian.—Toda 
r í i u i c — r i a j a laiarasantos prureamasdd pclfcnla?. 
C i n e P r i í i c e s a - T e ! e í . 1371-A G r a n v í a L a y e í a n a , 5 

Hoy. ooininso, exiraordioanoD'Oiírauia: «Las Tictimaaiiel AHunun». 
•Ba las rediM de la intriga».- «K» ume*.—«Nicomedes hambriento y tírala 
do». — Hucha aatreoo da «Déjeme usted explicar». — láafiaoa. estrenua 
entre alion «Be^lstaacia Taoclda». 

Pat t t i t in f Ja" i»ra Hoy.domauj •. tardey Docho.gran proaTama d» 
C M U U I U V l T C r a seieccionadaBODias. 

C i n e I r i s P a r k y R o y a l C i o e - ^ ¿ e ^ ^ ^ í 
ma na películas d i ¿rau axii 

M ü n u m e n í a l - P a d r ó - W a l k y r i a ^ ¿ . j S ; ' ^ f ^ ^ a " ^ 1 Z 

Tarde: «La pantera ae^ra». -?l».che: «Ki htjo del pira ja».—^Jacfe e> aun . 
Ifh3 iua, i:iap3; • i ü*i j»rfiia» — «JacK «t aoCtas». — - I Ü müatfru*. — 
<L»s orillantes da !E. a'.Qat.-iNo ain?ri«d aPt*(irin9 

D i a n a - A r g e n t í n a - E x c e l s i o r ^ ; ¿ i a T l a 4 0 ' enm*«*w,J0 
rold comedniuie» -«La chica dei 

_ iiatud explicar».—«Ha*' 
taxis».-» Iszaflas de Bérculesa. 

P l a z a d e T o r o s A n t i g u a B a r c e l o n e t a f e ^ S . w 
KXirHordlnarla novmaAa. - 8>4D«r», ptis. 11».-Sol. pfc.a. toros 'la 
la í i nade r i a de A B R I B A S — i h a r r o n d o . H e r r e r f n '.de ¿ata^ua, 
Soiire-iaiionta. 1 

P l a z a d e t o r o s M o n u m c i r t a L - ^ Í S ^ ñ ^ f a ! ^ . ? ^ 
Tlllos toros de Pires de la Concha, — Sfatadorea: O a l l l t o d e Tntr—': 
An<ellCo d a T r l a n a 7 u t r l . — bol. andanada. IflO. — Soiuora. 
andanada. í'Stt. 

U R / t h ^ m í a Hoy. domingo. Orandea b a l í n tarde y noeMi oy 
D U H C U i l a BaosUa s l s r i ro l banda leleslas. 

mi D E B R R C E L O j i l I 
L a X J N I C A q u e l l e v a l e » n o m b r e s 

d e l a s c a l l e s p u e s t o s a l d í a 

S e h a p u e s t a a l a v e n t a m P r e c i o 2 p t a s * 

• ''' . ' • • • •' • • 
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C R O N I C A D I A R I A 

F e d e r a l i s m o 
' un ión no qaiore deci r e u r a i s i ó n , B i 

no iodo lo c o n l r a r i o . En t re f*«ftor j e»_ 
11 ivo no exisle u n i ó n , s ino d e s u n i ó n , 
t i rantee , o p o s i c i ó n , d ivorgenr ia . Ni 
Mri ' i iera hay para le l i smo m i r e ellos, 
m c para le l igmo que es el s imbolo de 
las orientaciones que no se han de 
¿•ncoa t ra r j a m á s . 

La u n i ó n hace la fuerza. Es flexi
b i l idad , mu tuo respeto de las neoesi-
ilurtes pa r t i cu la res . El cen t ra l i smo i m 
p l i ca dependencia. Et federal ismo o« 
d p ro to t ipo de la u n i ó n . L a R e p ú b l i c a 
nor teamer icana se l l a m a la R e p ú b l i c a 
de los KsUdos Unidos. 

K I acto m á s s i m p á t i c o de Acc ió Ca
t a l ana ha sido el de su f e d e r a c i ó n con 
los elementos que aspiran a su misma 
idealidad en. las t ier ras de Baaconia 

y de Galicia . E« siro-pátiod po rqd* 
un acto de lucha y porque os u n acto 
de u n i ó n . Esa f e d e r a c i ó n para ta l a 
cha c o n t r a cosas que molestan a todo* 
por i gua l , ¿ n o h a b r í a manera de c o n 
t i n u a r l a para cosas que a todos por 
igual pueden beneficiar 7 Lo que da be-
nefleios para la luoba, l a o los darla 
para la pacT 

Tenemos demasiada conHaoxa aa 
ios p r inc ip ios federativos para no es
ta r convencidos de que los hombres 
de t á l e n l o que d i r igen Acció Catalana 
se hacen cargo de su bondad y do que 
acabaremos p o r cnooaframos en la 
pas dentro de una o r g a n i z a c i ó n que 
ellos y a « m p i e s a n a u t i l i za r p a n l a 
lucha. 

L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

' ne aqol la qns «sor ib la hace clnoo afio» 
ftuis do Velaseo: 

¿SON INOCCMTES7 

^ Durante la reciente visita que meo «B t"¡-
toai «te Cartagena, tuve ocasión da hablar 
<ietcnidamrntc con los penados por los su-
r«so8 de Hmigi lhde; y « • eá curso ae aque
lla conversación, ol cosas de tal Importan
cia, repetidas dea veces j dichas con l i g r i 
mas en Ies ojos y con saeoto de tal no-
Moca y verdad, que me di cuenta de que 
Ion aquel momento habla contraído un de
ber, eone periodista y como hombre hon
rado. 

No eatisreeho c-on mi propio convenel-
bUenlo, apelé a otras personas que se ha
l l a b a próximas; el ahogado cartagenero 
don Jasé Carda Vasa, el periodista madrt-
lafio scílor Lópe» Daeta, Campúa. el fotó
grafo da prensa (tófiea. y no sé si A i -
fonaa también, oyeron le mismo que ol yo 
J obtuvieron el mismo oonvenelmlenta de 
(ius aquellos hombres son inocentes. 

•ptomoe 1 nocen los — docta el vieja so-

se apure, padre, y, sobre todó, (no 
llore 1 — crelimaba el hija abrazándole y 
rroeuraado ocultar el I urta que Utcbiéa 
t-cuíKa a sns ojos. 

—No basta esto; no basta decirlo " me 
fetrevf a objetar—; es precisa probarte: oa 
^«nagatbón apareció na guardto elvU rauer-
lo; uatedee estaban por allí.. . S naUdoe 
"«a iaocentes, i quién la mató? 

'—lOulénT — exclama el padre serenén-
de pronta y adoptando una actitud 

resucita y eoérgíoa. 
Su hijo le hace callar. 

—Padre — te dtae—; tesé «a perdar a 
j i r o hombre; cálleaa y tenga esperanaa; o 
es verdad que no hay Jusliola. o nosotros 
saldremos de aquí. 

—(SL. . e l l . . . iJusUdai — exclama el 
viejo volviendo a gemir—. 81 yo me muero 
aquí, cada me Importa; al ta madre muere 
tambióo ca presidio, | qué le vaaaoa a ha-
earl Pera tú . . . | t á . aon tos veinticuatro 
a£osl . . . 

Y al raba de largas reOexionea del «leja 
quo vencieron al Aa ta restatcoeia del - hijo, 
nos contó aquél todo. 

He aquí ahora lo que al y diga laega el 
Gobierno si procede o na la revialó« da esa 
causa: 

Enrique Roldán, el padre, de rloenenta 
y seis aCos, en Marca de 1914, fué nom
brado, contra so voluntad, apoderada para 
tea rtccclonoa que se eelebrabaa el «fia da 
ios sucesos, 7 al ocurrir éstos ea la calle, 
él se hallaba dentro del colegio; dice que 
durante la vista la manlfettaroa sal algo-
nos testigos. 

Se trataba, según fea el pueWo e r i vos 
pública, de escamotear el aota; el alcalde, 
don Salvador Arias, tenia que servir al aa-
eique a toda costa. Llegada la hora del es
crutinio, el puebla en masa acudió «I cole
gio electoral. B alcaide, alarmado, ordenó 
a la guardia d r i l que hiciese fuego para 
ahuyentar a los manifestantes; y la bene
mérita, obedeciendo, disparó sos fusiles al 
aire. El pueblo entonces, lejos da huir, sa 
eché sobre lea guardias, y una de éstas 
cayó muerto: habla recibido un terrible tajo 
en al cuello. 

Ca mujer de Roldia. qué también ex
tingue hoy la pena da cadena perpetua) 
habla venido al pueble desde su casa. «1-

luada a gran distan ola, para ver a ana ata* 
teaOa suya anferaoa, y al oír loa dispare* 
taasM que ta hubiera ocurrid» algo malf I 
su marido, y corrió a su eneuentra. 

Bsa fué la ocurrido. 
B pnoblo, comprometido todo o eaal t é -

do él, convino en na decir nada de nada 
anta al Juzgada; y los testigo», auaqva sn-
pieran qen toa Roldán, marido, mujer é 
hijo, eran iBoeentea, rallaron, y quienes «a-
blaa hasta quién era al aatar de la muerta 
del guardia, lo eaUaron tarabiéa. 

Por otra parte, los tres penados de hof, 
recibieron ta promesa de que loa Indulta» 
riaa pronta, y aunque conocían al autor (tal 
crimen, cali»roa también, y preOrieroa sa
crificarse antes que denunciar a ua conve
cino. 

Per» el tlainpa ha transcurrido: lievtfl 
cuatro aOos en presidio, y lejos da llegar • ( 
indulto, se ha esfumado ya hasta la espe
ranza de obtenerla. T al padr» aa rebata 
contra la continnación «M saerlfleto y Hega 
hasta a decir el nombra del autor da W 
muerta del guardia. 

Ya ha procurado i r f rm^ me de f4 l i 
bia alguna rsporanza da que esos desdicha
dos ncrecleraa el indulto; esta misao 
gur&uucte ha detenido también ta plosoa dai 
sefior Cópes Baesa. 91 esa esperana exto-
liera. bien sabe Dios que yo na escribirla 
estas bacas; pero na existe, y. ana a 1 me
que da que otra bombee «aya a ta rireal , 
orea campHr con ua deber de conoleneta 
publicando estas notas y ooatrUiuyeado coa 
ellas a que salgan a ta calla tras inocentes, 
por quienes lloran siete Lijitos que hay v i 
ven de caridad. 

I Nombre del autor «a esto Crimea pa
lmeo T No llega a tanta; venga ta revisión 
y qua al Juca aa encargue de recoger da 
labios de loa Interesados lo que ya recogí 
y de averiguar si es cierto. 

SI mi testiraOBl» na basta, ahí cslén tai 
da quienes conmigo oyeron- Acaso los cua
tro diputados del Comité da huelga, da-
cante su permanencia ea el penal, obttrria-
roa ta misma eonvieelóa de la iaeeeneta «H 
eso» penados; tal ves tas seftores Prieto y 
Barriobero. qua también hsfilar^h coa etloa, 
puedan reforsar la petición da qoa sed re
visado al procesa. 

Ahora que al Gobierno diga ta q u é pea-
ceda asta na casa de esta oaturalesa. 

EDUARDO IlUIZ D I VBCASOO* 

'(Dé - B Sal-, Madrid. I I maya i t U J * 

O I 
adhiera a ta oobta aampefla ampraadtda aa 
favor «ta loa rao» áa Baaagafeóa y aa M 
oooaeoueneta asta Seriedad ha tenida a htaa 
ouraar al tolcgniita qaa a eonltnoaeMa t 
expresa) 

"Ministro Guerra. Madrid. — Saaladat 
eorai Palma Moderna, aa ntanara «a ataa 
seeiaa, aoUeltaa T. a. tmtoit» raaa 
ffalbón. keta aaril htaa acogíd» par 
por eraar «a Jnatkda. M Pac ta 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

J o s é C a s a n e l l a s 

C A S A N O V A » S O 
T a i e t o n o A-a>lS 
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D e l o s ú l t i m o s a t r a c o s 

EN LIBERTAD 

El Juzguao de ia Lonja, secretaria de don 
Tomás Riera y Sana, que Instruye las d i -
Bgenoiaa por el asallo y robo a la Re-
•audadora de Contribuciones, de la calle de 
Aviñ'i, decretó la libertad de los cuatro 
empleados de la Recaudadora, que fueron 
detenidos como supuestos complicados en 
el asadlo, Jesús y Alfonso Albarracin Abe-
Uá, Julio Loslaie Navarro y Juan Bascuña-
na Gómez, por no resultar cargo alguno con
tra ellos. 

INA CARTA DE LOS EMPLEA
DOS LIBERTADOS 

Hemos recibido la siguiente carta: 
"Señor director de EL DILUVIO. 

Muy respetable sefior nuestro: Sin que 
todavía hayamos podido explicarnos las cau
sas, fuimos detenidos por la policía en la 
noche del 9 al 10 del actual, con motivo 
del atraco a la Recaudación de Contribucio
nes, en la que bacc años prestamos nues
tros servicios. 

Se ha dicho que las sumas de metálico 
que nos fueron encontradas no estaban en 
relación con nuestros medios de vida; pero 
hasta este momento nadie se ha preocupado 
de indagar la procedencia de esas cantida
des, que en total ascendían a 1,130 pese
tas, de las que su mayor parte pertenecían 
a los señores siguientes: don Clemente V i 
dal, procurador, Laurla, 40; don Robustia-
no Hovlrosa, abogada. Ronda da San Pe
dro, 27; don Claudio García, abogado, Cor
tes, 575, y doctor Soler Parnés, médico, Lau
rla, 9, que hablan entregado cantidades pa
ra pago de sus contribuciones. 

Las declaraciones prestadas en el Juz
gado por nuestros jefes y compañeros, han 
determinado nuestra libertad; pero rogamos 
a usted muy encarecidamente se digne pu
blicar las precedentes aclaraciones, que es 
lo menos a que podemos aspirar después 
de la injustlfloada detención que hemos su
frido. 

Muy agradecidos se ofrecen de usted 
atentos s. 8. — Juan Bascuftana. Julio Los-
tolé, Jesús Albarracin Abeüán, A. Albarra
cin Abellón." 

SERVICIO DE VIGILANCIA 

Ayer se prestó en la misma forma que 
W día anterior, o sea con la cooperación de 
las faerzas del regimiento infantería de A l 
cántara y del de dragones de MonU^a. 

Mañana lo efectuarán las de los regi
mientos Infantería do Jaén y dragones de 
Rótn ancla. 

LA POLICIA REFORZADA 

El ministro de la Gobernación, atendien
do al requerimiento hecho por el goberna
dor, de que fueran enviados a esta ciudad 

mayor número do agentes de poUlcIa, ha 
ordenado a la Dirección general de orden 
pablico disponga el envío de 25 agentes de 
vigilancia como refuerzo de los elementos 
policiacos de que aquí se dispone para el 
mantenimiento del orden y la vigilancia de 
la ciudad. 

También se ha dispuesto que Tuelvan a 
prestar aquí sus servicios el comisarlo de 
Fiiticla señor Pineda y el Inspector sefior 
Vilar. 

Los nuevos agentes vendrán, Indudable
mente, a reforzar los quince grupos en que 
está dividida la policía para mantener la 
vigilancia, correspondiendo en unos grupos 
un agente y otros dos de ellos como máxi
mo refuerzo. 

LOS EXTRANJEROS DETENIDOS 

Ha ternrnado la revisión de Jos expedien
tes de los extranjeros que se hallaban de
tenidos en la cárcel y a consecuencia de 
ello algunos han sido puestos en libertad 
y los restantes expulsados. 

'CONTINUAN LAS DETENCIONES 

Durante el día de ayer, la policía tra
bajó activamente en la detención de su
jetos de malos antecedentes. 

Sólo en los muelles del puerto fueron 
detenidos más de veinte y en las Ramblas 
se detuvo a otros cinco. 

A la una y cuarto fué sacada de la Je
fatura superior do policía una cuerda de 
catorce que, custodiados por cuatro parejas 
de seguridad faeroá llevados a la cárcel. 

Asimismo continuaron los registros domi
ciliarios y los cacheos. 

En las Rondas, Paseo de Gracia, Paralelo, 
Pelayo y muy especialmente en las Ram
blas se observó durante el día servicio ex
traordinario de vigilancia. 

Los detenidos Juan Gusf y José Segura 
fueron conducidos ayer tarde a la prisión 
celular, quedando a disposición do la 
toridad judicial. 

SIN NOTICIAS 

Anoche, en el Gobierno civil, recibió a 
los representantes de la Prensa el secreta
rio del gobernador, excusando al sefior P ó r 
tela de no hacerlo, debido a la carencia 
absoluta de noticias. 

FANTASIAS 

Parece que, a pesar de lo que se ha d i 
cho, ninguno de los empleados de Contri
buciones ha reconocido a los detenidos, se
gún han expresado al Juzgado. 

i PLAZO FINIDO 

Ayer terminó el plazo de cinco días con
cedido en la nueva ley sobre uso de armas 
prohibidas, para' la vigencia de sus disposi

ciones, que empezarán desde esta fecha «ij 
toda la provincia de Barcelona y en las Ua 
Valencia, Zaragoza y Vizcaya. 

UN ATRACO EN SABADELf 

Al salir del cine el joven sabadelleasd 
don Francisco Pont, le siguieron dos suje
tos que, al llegar a la calle de San Juan, B« 
abalanzaron sobre el, cogiéndolo de la ame
ricana y, empuñando pistolas, le «gredie-
ron. Mas como apercibió dicho atraco el 
vigilante del barrio, fué en su auxilio, im-
yendo los ladrones precipitadamente por la 
calle de San José, disparando sns armas 
contra el vigilante, sin que, por fortuna, 
le alcanzaran, no pudiendo éste repeler la 
agresión por no Ir armado a eonsecuenoial 
de la vigente ley de armas. 

A pesar de las gestiones que ha reallzadd 
la policía y la guardia civil, no se ha pe
dido dar con los agresores. < 

RATERO QUE SE FUGA 

A las tres menos cuarto de ayer tarde. M 
portera de la casa número 86 de la calla 
de Claris, asi como su hija y una slrvienla, 
observaron en la escalera la presencia de 
un sujeto que les infundió sospechas y qua 
se dirigía hacia los pisos superiores, pe* 
netrando en el terrado, cuya puerta consi
guieron cerrar aquéllas, a pe^ar do los es
fuerzos que hacia el intruso para abrirla j 
salir de nuevo a la calle, al ver que se la 
había descubierto. 

La citada portera avisó a las demás dS 
las inmediaciones para que cerraran tami 
bién los terrados, como asi lo efeotuaron. 

Dos parejas de la guardia elyll, que tu
vieron noticia de lo ocurrido, se presenta
ron Inmediatamente, efectuando un minu
cioso registro por los terrados, que no dií 
resultado. 

Sin duda, el ratero tuvo tiempo para €3-
oabullirse por otro mlio. 

No podía ser de otra 
manera... pero 

bien está 
Con motivo del súbito falleoimientc del 

«omercianta don Juan Vila Massó, ecuirKlo 
anteayer en la estación de Francia, el Juz
gado de Atarazanas, que era el do guardia* 
instruyó las correspondientes diligencias, en
contrando en poder del fallecido 8,000 pe
setas. Así eo hizo constar en el atestado. 

Después de practicada la diligencia, al 
examinar nuevamente el oficial habilitado M 
la secretaría del señor Roig, don Ma
nuel Dueñas, los documentos hallados m 
poder del señor Vila, encontró otras 8,009 
pesetas, extendiendo en el acto la corres
pondiente diligencia. 

La acción del sefior Dueñas no por <*H' 
gada, deja de merecer el honor de ser r« ' 
glstrada. 

¿Por qué está de moda 
este refresco? 

Por ser siempre deli
cioso, rico, fino, ideal 

A V I S O 

S i e n d o m u c h a s las i m i t a c i o n e s , 

c o n v i e n e e x i g i r b o t e l l a , n o m 

b r e y c á p s u l a o r i g i n a l e s . 
R E F R E S C O D E L U J O 
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N u e s t r o p l e i t o 

• M J K « r «MI 
«rtnMa d* tea 

fttrt-
•inlftn « • (bota 
jtH ftinnltnamlfifilff <Uá Camitá 
LutúaOaia la ye raomlhM JarhMm 
hfiy carecí . 

Par la vista, nuaatra r i m n a i a 
ecr ¿al aerad» dal ceflor Pe r i t a , puoa *9» 
Ra» talolada M í b m objata da ármiaaN» / 
iKTíecertotwa a* «leí leda «veaMaa eaa la 
letra j eea «1 espirita de la «léanla tey da 
tr-pceoto. 

H tooldeeta venia, pues. • paaar aabea 
M tapete la cuestión capital 
da üBfpcala. y por «Ha aaa 
t i «aa iMll i ' i—ai kajte «I 
«b ia r «I tana da laa lagreaaa dal Jaapa 7 

ea la 

No pr«leniBnK>a. «I »ralaa«ania«, en 
oorpa a oorpa* 000 el seflor Portel*; en 

f r tna r Mi • tan, par aar aaaatm eaiapafia de 
oartelar pawiwoBlfci «Aletiva. a ea «aa de 

Pórtala la primera ndar t l i r l 
HlBiiliula. fu ora «Ira la per-

m I g n l d U da 
taaaiaa. da Miagua «ace r a . 

te-
hay 

fijar 

Pareeloua neeeeiU que «a reeuelvSn 
flaNNnsaeata aaguaaa «weaWoaaa <PM eoa 
ptati'a de aaréwrtala paca todaa Isa 
ataa boendaa. f para «Un «a aun-jtata 
la adnda muy aa alta. p-aaeiadleaAa da 
a aaa» j «6«a aaerdénáaaa de etla» 
eanaUtuTee ua ebetioaia paca la 

B) seflor Port t t t o» ha querida o u w p i 
darte «ai. daad» « •aailra aamjdda laapar-
toada 7 yaparelaaaa doauaadaa. 

t M » aoeatro empaBa t u da 
la cueatlúa a aa 

A a a da eaerttaraa j da adttaraa a l aatj 
de ta tof da tarréate. 

Pono tffMI tai. estado «I señor Po.-teM al 
Intentar desviar al asunto prinolptl. puaa, 
aála toa lograda darla majot J—»i1iiiita 
r 

' ^ A g . Ti -

que 00a Intensidad. Bnoamé a l espirita p*<. 
pular — aapaalalaoBta «I le»«itMio j | , 
waó laa «Mtimiiaraa. El M r coastfliiyO as' 
tai^fi" Se eaearMU oo» todo wjiwüa qoa 
eoa al oaar couvivia. 

•aMa Enrielo ea Válemela en el aOo 1861. 
rieada adía tormi y dcíenvolvíft su tcmp»< 
miooirto. VICae colmarto de honoxe» y rl-« 
que«aa. VcodM aaa trias a B U M J.itcl03. Da 
•a «teja a Mueva V a * tm$o ana fortuna. 
H» m aparta dal « a n p a —tairaltata. D t ¡ * 
«fcraa s a v M U a «a rtaaanrnllaii aradaiooc 
•n k a ttaaaa y aa las c&Iu-aoianee. 

Homenaje popular 
a E L D I L U V I O 

En el domlcUto é e esta ComMfa. Ancha. 
*5. laO«d. • » Ida «Dethtae ya e n a nfeticra 
d:- Bdl!» c-t.eí <!: :.• I ; ; H .-, ; DMbUf.r-» que 
d» « « « • aa apnetan a tncfcar para que Bar-
Mtaaa aaa al Muer t a do la llwpiihllrj . 

a i acta, caja (echa praoH» aedalkniaaa. 
a t m t á de punte de partida pata « c K a n * 

w i f taÉuatu del 

Joaquín Sorolla 
« jrraa nuetfra Súcoüa. gloria <M arta 

ptetórleo, lia dejada da txlaílr. 8a mlatee 
« • deafaua cidra laa sata Hostia» p( alore» 

Cota» gt-dal artista ea n i e l ó ya a l prta-
fcipia de aa carrera. cMcaioad» aeftalada 
aistinrión por ea cuadro "La dadeaoa del 
J'arque de Honteteda", ea d qa» traeladd 
tal iieasa uaa da loe akta teretaaa 
de ta Janwda del t da Maya da 1 

8» iUSI £»reBa preses .» aa 
«site Baeiaaal de Madrid « a Ueeaa Otadado 
^ « aoMerro de Cí te la- , qo» toé tajaste 
fcísale preterida. 

U e ^ á el afio IBSf. y Sorolla, aatanado 
da la» aostusibre» y del cartrter m i t aa i l . 
ipreaiiaU el eaedr* tUuiado ' {Ot ra BU-rga-
rñaf- . 

El cuadro eoamatiA. B fOMeo ama» ce 
*16 eads efl el i odMdl» « o r a l que Sorolla 
t'-abla relraiado. qoe ea 
iqne dehií el espectador tener aa 
•ata toda y pasead» por 

Idead «i a s » í 8 » i . j naiada ( 
B o a eMadra. TilaUbaa» t /Um 
l6* paaaada ea earol". Bey aa 

• w h a a deateflaa de raallaata. Tod» 
ta tria ea capoaüne» y ta ezprcalda 
aBEBada ata flafllndantfiB 

lAegé el «fio 1*85. y SoreOa «1)100» «I 
faaur d» qu» el Ooblera* ds Fracda ad
quirios» para el Luiemburg» un cuadra sa
ya, da ta» p-oBltiro utftrU» ooaa» ta a» ' D » 
vaeSa da la pesoa". 

A partir «la ta atada focha. Sorolla 
ta ea ai Oertamna Interna aénaal ds 
•uaoaaaedta «u ta BzpagMéa de 
(1899) j en U IMtíersal da Parta. 

Hubo en la vIJa de Sorolla un momento 
e» qa» Parte f o t tuyo. Expuso un cuadro— 
"Triste hcrcnola"—, en que llegó a expro
sar araagnlinadoa, unido», (naiaaadoa, el oa-
lor y la forma. 

La critica mundial dictamlnd qué Sorolla 
era un maravilloso Investigador del natu
ral. * 

H&bla Sorolla su catural lenguaje, y eomo 
«tea eatactata aa aaa presenta taaadftndonos 
y ha l i tad ron 1 «aa h n y aira ea eos eca-
droa "Cosírada ta veta*1. 'Pesoadorea *« -
k-cjeiaDa»**. y , ac&re todo, i — B M da ta de 
«ida caá «a» retratos. 

Ha ataa na ftatar fluían» qae nos ba 
10U -randa y «oa el qa» abopaUsamoa can 

1 arte. Sopa rendar aaa BaMIIrtad ada 

F&daL—Cd 
a a .a 

H» aqtá aaa de la» ««HierMiact apae hemoa 
«etataft, qa-. . j o- tü . • 1 'ücudím. 
« t a M C S d a t o i . f ¡ i d . Otee t í : 

-Saber B. M r . poetídaota da ta _ 
Cei tu<n¡(r,att pcf-atar a EL J>{LL'ViO. 

Querida» cavapaderaa: P» tod» eoraoM 
ao» adhextaM» a l Lc&^o**» 
bü» OTfjtxjxaOe ea Locor 
ria BL DILUVIO. Coca» t v 
rew hiriimsrtaa y obrera» qoe 1 
t e a o » toe el nayar •tadtaotalk -
de» de ca tuiincrt ío grupe de Júvtae* rpa 
beldé», a l acto que proyectil». 

Ba t idata a ta» « t w m a i i i I M Í 7 n m m í t 
qas a l ¿.-gano de Lcrr&ui dirigid « a aa cdt-
r k d de «per a T i l i d i r H i l Obrera" por fea-, 
ber reproducido la t oja del !.&ir.eiia)e, U 

coatataarido que podría darle» al é t~ , 
*e ta eta»» taab^talora as ceprodx, 

el- ios Cüiiioa dieearsM de Lencus cchAa-
ta qo» « ) » aabr» ta»' 

l ta i t r i d l B dal Ja-
tad» papotar, ta a iwi lnni de Marrar eos | 
laa acusaciones a los iblugadn» d» üiUee..«' 

Se ponen InoondiciooaJrflcata a vu¿» tnd , 
órdenes y os deaeea «alud 7 DepOMioa. —• 1 
Juan Prata, Joat Trniim y Antonio A r d e r l a * 

Un tateurama. — La Comisión orgenlad* 
dora ha remitido «1 dipotad» nrpnliHraan dad 
Mareelta» P i a t a g i al clgaiaat» letagrimal 

"MaraeBM Onanlnp». Mitin contra la gu»4 
rea. Iteiapuaa.—Cataistaa organizadora ba* 
menaje ES, DILUVIO se adhiere mitin ped 
abandee» Uarrueeos cogía ítala aaa eapre* 
seote ea el aeta. ] Ataje la g v s r r a í — L a 1 

• I 

T O D O E l H U N D O D I D E TENER S I E H P R E A M A N O , 

¿lísínz 
dtüaped 

IdlnrMorta de la V f t í n 
m m m . i m 

BAUCf.IONA ^ v r r A E I . c o n r r A o i o 
£ 0 ? 

D E S I N F E C T A N O S E N E R O J U 
A i O . E C O N O M I C O T E F I C A Z 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

EL JUEGO CONTINUrt : : LOS REPARTIDORES DE PATEWTCS MORALIZA DO RAS 

Ya babrá vlslo el neñor gobernador cOmo 
•esotros no bablamos por hablar. El mar
tes último deounoiábamos desdo estas e ró -
Blcas loa martirios que se causan al pacien-
indo Jorge en las eblrlalas locales, a pe
lar de las Ordenes que dice tiene dadas el̂  
•cüor Pórtela a sus subordinados, siguiendo 
las Instrucciones del ministro de la Go
bernación. Y el mismo día que hacíamos la 
denuncia, unos agentes gubernativos, \ « -
kldus exprofeso de Barcelona, sorprendie
ron una partida. No sorprendieron otros 
«juizá porque la voz de alerta d.ásc .ú -
pldamenle. 

Al duebo de la chirlata encontrada i n -
fraganti se le impuso ana multa de 500 pe
setas, que ignoramos si ha hecho efectivo. 
Lo que no Ignoramos es que, a pesar de 
la multa indicada y alguna dennncla hecha 
"por sospeclia", los tirones de oreja si
guen Igual. Y ello, si sucede, es porque asi 
le place al «-íüor gobernador. NI mA», ni 
menos. 

Cuando en el Gobierno civil se han dado 
Ardeoes severas para evitarlo, ningún dueño 
de chirlata base atrevido a contravenir los 
drdenes y de ello ya se ha cuidado muy 
formalmente el teniente de la guardia c i 
vi l . Y no le quepa duda al eeBor Pórtela: 
las multas que puedan Imponerse no son lo 
sufleiente para evitar el martirio de Jorge. 
Ordene el seOor Pórtela a sus subordina
dos residentes en esta ciudad lo preciso 
para que no le pongan en ridiculo y verá 
edmo, sin necesidad de mullas, el juego 
termina. Y ello lo decimos porque otras 

. veces %e ba hecho. jQué representa una 
multa de 500 pesetas dlariaa, ante el fun-
eionamiento diario de diez o docs chlria-
tas? 

El Juego continúa y parcos que los dae-
Bos de bancas no están muy dispuestos a 
"eesar en el negocio". Quieren plumar al 
prfljirao durante la pr.jslma flesta mr.yor, en 
que los forasteros Inundan la dudad. Y 
ello, si quiere el sefler gobernador, podrá 
fácilmente evitarlo. 

i Lo hará? 

Loé profcBlonales murtingaleros están 
que trinan por nuestras denuncias. No lo 
comprendemos. Después de lodo, no fun
cionando los garlitos, además de evitar que 
se esquilme al prOjimo. se les brinda oca
sión para pasar una temporadita en el 
campo, huyendo del calor asilxiante que 
nos derrite a lodos. Y ello, aun tendrían 
que agradecerlo. iQui le vamos a hacer!... 

Pero aún comprendemos menos esa serle 
de señores, al parecer muy respetables, que 
se permiten el lujo de repartir patentes de 
honcrabilided, honradez, decencia, buenas 
costumbres, etc., etc., y que también les 
molcsti nuestra campaña. 

Y dio, scncillamento, prueba quo "todo 
está podrido en Dinamarca". Porque aquí, 
que todos nos conocemos, ya empezames a 
estar liarlos de tanta gente murallzadura 
con humos do personalidades. Y personali
dades y muy respetables son para la gente 
seireilla, la gente del vulgo, la genio de 
buena i'?, que es la gran mayoría de ciuda
danos. , 

Tenemos aquí un sin ün de señores de 
grave pose, «-noaramados en altos pedesta
les a costa de las costillas del pueblo ciego: 
señores revestidos de una díbil capa He 
barniz, pero que, si rascamos un poco, en
contraremos enseguida el fango y ruindad 
que los sostienen. Y ello, para la salud 
pública, es menester ponerlo al descubier
to. Nos asquea ya tanta fatuidad y si se nos 
apura, haremos bajar de sus pedestales a 
tos ocupantes, publicando una serie de " s i 
luetas bcdaloninas", que harán "fablar las 
piedras". Y asi la ciudad sana y Cándida 
sabrá, para lo sucesivo, a qué atenerse, 
cuando hable, según quien, de dignidad, 
honradez, moraliznriOn y otros t ípicos se-
mejanl"», quo las caretas sólo pueden to
lerarse durante el Carnaval. 

PADRE OROSP'S. 

11 agosto 1923. 

Arenys de Mar, 
aduar rifeño 

Como en Barcelona, cemo :n todas par
tes donde la apatía o las absurdas dlvi^ o-
•es de lag izquierdas han dado por resul
tado el que los lllgueros se apoderaran de 
las mayorías en los Municipios, hállase la 
que por naturaleza es hermosa villa de 
Arenys convertida en algo peor que un 
Aduar de eabila. 

Si hubiésemos de Señalar todas las defl-
elenolas de higiene, do orbanizaolón y de 
los demás servicios y atenciones municipa
les que allí se observan llenoriamos cuatro 
páginas de El . DILUVIO y sélo habríamos 
consignado el Indice. 

Concretándonos a lo que se relaciona con 

el hecho a que nos vamos a referir, se da 
el naso verdaderamente insólito en una po-
blaelóa •.-aboza de partido, rica de por si e 
industriosa, y que además por su playa y 
por sus ;on<licionos oliraatolúgicas es una 
de las primeras y más concurridas estacio
nes veraniegas de •Jataluña, que no tiene 
Arenys p.aza-mercado^ dándose a diario el 
anómalo espectáculo de situar los desven
cijados V sucios puestos de venta a !o largo 
de las aceras del pasco central de la po-

Las verduras y las frutas por el suelo, 
empapándose de cleuo infecto en los Jlas 
de lluvia y humedad o saturándose de pol
vo con todos los gérmenes patógenos del 
inmediato arroyo del tránsito rodado en ios 
ardorosos días de sequía canicular. 

Los mesas do la carne, como todos loa de
más puestos, son de quita y pon, formadas 
por cuatro tablas sobre dos caballetes, y 

como entre las balanzas y el pilón pug 
corlar no cSbon encima más que pocos tro
zos, en cestos '|iie no se han destafeolalo 
nunca y tapados — si es que se tapan — con 
pedazos de arpillera que jamás han visto 
el agua queda la demás carne debajo da 
las meas, do donde se saca a medida qua 
se va despaohando la que cabo encima. 

Atraídos por * l olor de la carne y pon 
el hedor de la saoiedaíl, rondan estos puci-
tos los perros, unos famóllcos y otros gio-
Iones, los cuales, al menor descuido del 
tablajero, salen de estampía con nn pedaia 
de la carne que, al alcance del 'hocico, ha
llan debajo de las mea»». 

La forma de esquivarlos es primitiva: pa
tadas, palos y pedradas. Cuando en su hui
da con la presa «"s derribado el oan coa 
un "tiucn golpe", la tajada es reeuper»(U 
y reintegrada a su destino la venta, sin per-
JillelU de ser ?as más veces rematado «1 
• ' ladrón". 

Cuando esto se hace de un golpe, M 
dos o de tres, monos mal; pero sucede a 
menudo que, mal herido el perro, queda 
aullando doloposámónto y revoleándose ca 
medio del arroyo hasta que ñiuere desan
grado o, por casualidad, hecho papilla pee 
un vchloulo. 

De estas peculiares escenas arenycn>cs 
hace pocos días o os-j una por touos concep
tos abominable, c rpi endido por un carni
cero un perro ecmiondosc un pedazo de U 
corno que tenia debajo de la meso, blzolc de 
in puntapié soltar la tajada. Al Luir «I pc-

rro, Urúlo un peso, con tan buen acierlo, 
que lo derribó, y, ya tendido, empezó a i t -
iiiiiiorio a palos. Menos rnal si hubiese acá» 
bado la tarca; pero en la mesa habla parre-
•itílanaa y no era cosa do abandonar la Nen
ia para i r tanteando oí golpe do gracia. En
tregó la tranca a un pariente suyo y él «« 
fué a despachar, ffiientras ol tio — este er* 
' I parentesco — siguió macliaoando hasta 
H J O . eonsado de vapulear, fué sustituido por 
unos grandullones que la emprendieron co 
el "erlminal" a pedrada limpia. 

Alguien qu-; s^gu ramón le no era indigen* 
intervino al lio. iniiignaüo por tanta erucl-
dad, y, como el perro era do caza, es deeir. 
ae los que si no se quieren por afección ** 
estiman por utilidad, o lemiendo que la cosa 
pudiera acabar en denuncia fundada en I* 
vigente circular del Gobierno civil que ü»' 
pone "cien pesetas de multa al que co
meta actos de crueldad con los animales W-
oiéndoles padecer sufiiiidentos inútiles", 1<" 
ini.'i.idores del linchamiento tuvieron paf* 
zafarse una idea luminosa: 

—No es por la carne que se me eofflla 
que tratamos de niatano, sino porque «• 
rabioso. 

Y, ela.'O, los d más carniceros, a eoMi 
dieron en la flor fe aseverar que el slntoDi* 
más inequívoco d-. ra&ia en un perro es *' 
quo s« eoma :« oarns de debajo de las m*' 
sa9. 

ífin embarco, :.o ha Ilrirado a ee* 
uocimiento del alcalde do Arenys de Mar y. 
lógicamente pns^ndo, ¿ustedes creerán (pa 
en de ícdo ello esa autoridad bibr* 
ordenado que la carao se tenga fuera f ' 
alcance de perros hambrientos o glolooc* 
y en mejores condi-'iones de limpieza e I " ' 
gione, sin perjuicio de aplicar por los f*' 
lalados actos de crueldad oomelidos «n * 
vía p iblloa la sancidn consignada en la P"' 
citada circular drl Gobierno civil de feoha • 
de marzo de 1922? 

C H I N C H E S 

Las familias distinguidas no loa sulrcii porque Usan A K A N T B O l » 
mejor extennlnador de los chinches del mundo. Premiado en todas la* 
poMCioncs do higiene. Venta en lar principales droguerías y a prueba 
despacho. Calle DIPUTACIGN, n.0 2 0 2 (en t re A r i b a B v Mnotaner-
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I 'um no, sc&or; lo que ha dispuesto coa 
'«flgoa autoridad do tales odm!n!3Irados es 
que se den "bolas" a porrillo a cuantos 
perros se aserquen a husmear por debajo 
fie las mesas... y a los que no pululen por 
•Ul tambiío, pat'-i Q U 9 no les úó la tenta
ción ds acercarse. 

SI el goberondor no se hallara tan ata
reado con olrtis menudencias, la reoorda-
llamos que la circular invocada y descono-
tclda o burlada por la Alcaldía da Arenys 
de Mar es reproduccióa de otra dictada por 
«1 propio sefior Pórtela en su anterior eta
pa de mando en esta provincia. 

Nosotros hemos cumplido con e". deber 
de sefialai los liechoe censurables; ahora la 
Sociedad Protectora de Animales y Plan-
t i s tiene ki p.:.labra para in>tar lai sancio
nes lus correspondan por los referidos ac-
Itos de crueldad y la Inspección provincial 
no Higiene para corregir las gravas deflclen-
irlas del niercado do "quita y pon" de Arenys 
da Mar. 

En la Audiencia 
6ERALAMIENTOS PARA MAAAM 

BALA. DB VACACIONES , 

Exposición Interna
cional del Mueble 
f.a ánunoiada Exposición del Mueble, que, 

t imo saben nuestros lectores, hubo de apla-
karse por cau&j.s ajenas a la voluntad de 
E U B orgamzftdoi es, se Inaugurari el próximo 
día 13 de septiembre, ofreciendo grandes 
htraotlvos por B U novedad y por lo» alardes 
•rUsticoa de los expositores nacionales y 
• • . 'nv.: -¡ ;j • 

Este cerlai.ien conográiflco es el primero 
'da la sena de Bxposlciones de industrias 
^specializadaa que oor.stituirin las etapas 
preparatorias de la gran Exposición Interna
cional y Crneral Espaiiola que ha de Inao-
purarse deutro do trea aOo .̂ 

La gran manifestación ar té t ica e ladus-
tnal. primera que se celebrará en España, 
Relacionada con U vivienda del hombre, se 
ha organizado balo la presidencia de honor 
de don Alfonso XIU y el alto patronato del 
'Ayunlamicn'.i) de Barcclc-na, como ya se dijo 
oporUinamcntc. 

El inten'-s despertado en todas partes por 
la celebración de este certamen es verda
deramente extraordinario, pudlendo afirmar
se que en él ílgurarifi las mis brillantes 
nianifestaoiones de este orden que se han 
producido en los países que marchan a la 
cabesa del progreso atUiUco e industrial. 

Antes de! aplaza Miento impuesto por las 
clccunstauciaa, el número de insoripclones 
presentadas en las oficinas de la Exposición 

mayor que el previsto en el proyecto do 
d'stribucióu, habiO^dose dispuesto la habi
litación do algunos espacios libres destina
das a haüs y al paso de los visilantes para 
dar cabida a I j? produrto? d ; buen número 
de expojitotc.1-. 

El éxito del certamen e¿t4 asegurado y 
canslihifri poe m novedad y por sa relle
ne artístico un poderoso atractivo para los 
nacionales y citraiijcros que, respondiendo 
« la feüs Iniciativa de los organizadores dr 
la primera Exposición monogiáflca de U j 
qje tfta de cele'irirse en los palacios eoas-
truldos en el magnlfloo parqie de Montjuloh 
*' día 18 de septiembre próximo, acudirán 
a sancionar con su p-esenda la obra magna 
que culminará en el afio 192$ al loauga-
wrse el Oran Certamen Internacional. 

Juzgado da Pulgoerdá.—Incidente. =» Don 
Juan Bada y otros contra don Juan Casas 
Verdaguer. i 

Juzgado del Sur. .— Hurto. —* Mtouio 
Amador (oral). I 

Juzgado ds la Lonj i . — Es'.afa'. ^ Pjiblo 
Riba Farré (oral). 

POR LOS JUZOADOS'' 

DMIgoñeM. 

El Juzgadj del Sur, secretarla da don Sil-
verlo Valls Comas, instruyó durante B U S lio 
ras do guardia 19 dlligeuolas, habiendo In
gresado en los calabozos del Palacio do Jus
ticia tres detenidos. 

Le sustituyó el do la Coucepoijn, secreta
ría de don Juan León Ogayar, al que boy 
relevará e! del Hospital, j . 

Cuatro procsKmiantos. 

El Juei del distrito del Hospital, don Luis 
Folache, ha dictado aulo de proceiamiento 
y prisión sis fianza contri Ricardo Avellana 
Flotáis, Latino Cáceres Martín, José Estellé 
Barbará y Casiano Bulau Freiré, presuntos 
autores de un limo por valor de 32.000 liras 
a un Individuo de nacionalidad italiana. 

Hurto. 

El letrado don Joaquín G u i t i Manasaua 
ha preaenlado en el Juzgado da guardia una 
denuooia contra un relojero Uanudo Miguel 
Pallarés, al que entregó para componer un 
reloj de oro y en lugar de cumplir t* encargo 
se lo empeüó por 125 pesetas en una casa 
da la oalla de San Pablo. 

Dicho Pallarés desapareció da cata ciudad 
llevándose alhajas y relojes de varios oliea-
tcs por valor de 3.000 pesetas. 

Cn libertad. 

Por el Juzgado de GranoUers se ha decre
tado la libertad ds Miguel Moya Albifiana 
y Juan Albifiana Prats. eapuestos complica
dos en una estafa de 10.000 pesetas a Pe
dro Colarma, de aquella población, i 

Oanunela. 

OtU» Kallg ha prcscntaJo una deaur.cia 
contra un dependiente que cobró una fa«-
tura de 6.000 pesetas. Importe de ua pedido 
de calzado, apropiándoselas. 

da UrgeL frente U menolonSóo estableV* 
miento, ejecutadas por la muy aplaudida 
bta Barcelona, baja «1 slguieata programat I 

"Montserrat* (dedicada al Orup), da Qttm 
valosa; "La caneó del taper", de O a i i K i 
mont; "Lluny" (oonoort), de Cásala; * I 4 
verga ds Ies rosea" (coneert), de Catalt| 
"Too d'oracló", de Pep Ventura; "Les nnlag 
de Prats de Molió", de Junoá, y "A U piar* 
ga", de Morera. I 

Esta audición de sardaaas promete TOrfl 
concurridísima. ^ ' ' 

L A I S L A D E C U B A 
J o y e r í a , P l a t e r í a , Re lo j e r í a ^ 

Plaza Real, 12 - Calle del V id r io , S 
T e l . A 403 

Grandes novedades en Joyas do e*4 
t i lo moderno y de iodos precios. Ob* 
jotos de plata propios para rega lo»* 
Relejes de las m á s conocidas m a r c a « i 

Isabel Grasa Puertola, de 6! afioa, doral* 
ciliada en la calle de Jaime Giralt, núma* 
ro k. 4.», 6.*, fa4 agredida con un palow 
estando en su domicilio, por Bernarda Btt« 
bio, de 36 altos, vecina suya, la cual le oausí 
una herida contusa en la cara y erosionen 
leves en la mano derecha. 

tm Bebida saludable: café LA GARZA 

En el primer piso, segunda puerU de M 
cisa número 18 de la calle de Sorra so sul-< 
cidó pegándose dos tiroa un Joven carabt* 
ñero. — * 

G ñ C E T I M i f t 

dir'ect^-a doi Grupo Ojén ha La Junta 

Miró; siorc'ar!?. Sayos 

Organizad^ por el Crup i '-lia Nou 
Rsolat. de acuer-lo ron el ducSo d?! bar Ami
gó, esta noche se celebrará una audicióa de 
sardanas en la calle de Tamarlt cruce con la 

La* ióve-aes anémicas deben tomar 

F o s f a n o l \ l l a n F e r r u s i n o s o 

Se pred .Jo una pcqaefia alarma en la calU 
del Uospila! a consecuencia de que un4 
vecina de dicLa callo notó en el terrado la 
presencia de un IndiwJuo a quien suponía 
ratero, por lo que dló voces demandondt 
auxilio. 

Acudieron varios agentes de la SutorlJad. 
quienes averiguaron que el Individuo motivo 
de la alarma era un ¡«01000 vecino que N 
disponía a hablar con su novia. 

= Los t r a n v í a s do Barcelona, usad 
L i r u p a r a " Z * por ser la m á s só l ida . 

El aulo número 8.6 SC B., perteneciente K 
la Sociedad Anónima Española, establecida 
en la calle de las Cortes, atrepelló en la Ca< 
rretera de Port, frente a las cuadras de Ma-
yol, a un nlflo de ocho afios, hijo do Cria» 
tóbal Molina y Rosa Nevet, habitaotea M 
la Baile de Magoria, nílmcro 08. 

El niño resultó coa una contusión toráolot 
abdominal, de pronóstico grave. 

Después de auxiliado en el Dispensarlo da 
5anla Madrona fué conducido el paciente al 
Hospital Clínico. 

A l Polo Norte se maro l id Cas t i l lo , . 
y volv ió s i n u n diente el p o b r g p í ü o , 1 
V por Jugar a l polo Bosalfa ^ 
p e r d i ó los dientes Que l e n í á . 
Por eso preconiza el que esto easr ibf l 
E l t ín ico Polo bueno es ai de Orive. 

Eu la iéCi'éUHa de la Escuela de logeola-
m Industriales, de diex a una los días lee* 
titos, ae admitirán las solicitudes de Ins
cripción de matrícula para los exámenes da 

C O L i E G l O v P E f l S I O f l ñ D O T S E t ^ T C Q S a l m e r ó n . I i 7 . - B A B C E L 0 H A (G. ) 

l » r . . r » « . ^ . a . f - ' V l E R A V < S E < í l J N D A E N S E Ñ A N Z A C O M E R C I O : - : I D I O M A S 
— " t v t i i x t m u , i a tn. BfBMta.-EdlficH a cuatro ?lent8s j eüecuaflo al objeto a que se flestloa-f atlo y sraufles terrazas para juego 1 m m 
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bigrtaa y p«r« Jos emetojoa no ofl«l«l o 
Bbre, a ptrUr del «Ha 1S al S i . ambos i n -
tiuei^Q, del Mrrieata Mes. 

'Domhfgo , T 2 ^ A g o s t ó <fó « ¿ J T " ' "E t D I L U V I É 

J . M I R O y T R E R A T í 

COÜTlATiSTi DE GB3AS 
participa a « m clientes y amistailes 
haber trasladado nuevainenie sus oficr~ 
oas a la calle de Ptíajro, l.-Tel.» 3880-A 

Hoy habrá Bs»r<»<]o en Arcnft 4e Msr, 
i Aviny*. Artía, Bada lona, Berga, Brncli, Gal-
¡ das do Montbuy, Calella, Canet de Mar, Ca-
! ptíllidea, Coxdedeu, Caatelhl do la Marca. 
' Caslellvl da Rosanis. ConbaW, Corbora, 
I parraguera. Glroa^Ua, LUuás del Valida, 
' Malgrat. Manrcsa. MartoreO. Llosas^a, 
i Puigrelg, Ripollet, Roda, Rubí, SillAnt, San 
I Baudilio de Llobrogat, Saa Cugat del \ tUé t , 
. Montnvincn, Moyá, Oleaa de Montserrat, Pa-
Hojá, Plera, Maenou, Matan». Mosfalrol de 

_ Monlserrat, San Juan do Hurta, Saa Pedro 
de Rlod^vilUea, Saa QulnUa do Medioaa. 

I San Sadurnl de Noya, Santa Cotonas de Ceo-
1 tollas, Santa Marfa da B^tany, Sania María 
| de OM, Senlifienat, Tarrasa Tordora, AngMs, 
I Arbncias, ¡Jayir. Bellvcr del Ampnidán, 
1 Uesalú, Blanca, Breda, Caldas do Malavulla, 
I Catango, Cajuprafón. Caatcllfallit de la Ro
ca, Figuocas. La Bscala. l'alafrugeü, Paerto 
de ta Selva, Patgeerdá. Ribas. Ripoll, Riada-

Irenas. Rupii, San Feliu de Pallarols, £ •» 
i Hilario, San Salvador do Brcda, Tortcliá, 
Berges, Vldrorts, Agar, Agramunt, AIbag>:a, 
Albi , Ai-boca. Artesa do Segro. Bellpuig. Bell-

Ivor, B^JIvis, Ctí)d, Grnt.:H«eri, Uwwy, MM-
gral, Manrosana, Ncre», Organyl, Sañalitija, 
San Lorijnao de Monmys, Anposta, Arbds, 
Kspluga d« FraneoM, RiudoiM, Santa Ctalo-
xna de 0«en»H. Sarrea!, La Selra. Valls, Vt-
iaplana y Vlmbodl. • _ ^ ¿¿ 

son otras que las d« restaurar «I prestigio 
do la fiesta tasrina grotoocameoto desvIr
isada en los circos llallaoos. 

U S T E D , S E H O R A , 

C U y O S C A B E L L O S 

S E V e C A E N 
otn#a maftana; usted v e r á aclarase «I 
cebolla s i no doytruya la caspa que 
provoca la c a í d a . Si t o d a v í a no ha 
hecho la experiencia, ensayo la L o c i ó n 
Lavona, quo se ba l i a en venta en todas 
parles . Es ta c o m p o s i c i ó n , que ea e! 
mejor prevent ivo con t r a la c a í d a del 
pelo y con t r a la caspa, es igualmente 
el regenerador del cuero cabelludo 
por excelencia. A l cabo do algunas 
aplicaciones, que a d e m á s son m u y 
agradables, l a caspa d e s a p a r e c e r á , la 
c a í d a c e s a r á y s i persevera l o g r a r á u n 
nuevo brote «wl cabello y ana cabel le
ra fina y sedosa. Es ta prueba, si no es 
af lcaí , es completmnenie g ra tu i t a , ya 
q^io so r e e m b o l s a r á el i m p o r t e con t r a 
la p r í s e n t a c i ó i r del oertifleado do ga 
r a n t í a que se a c o m p a ñ a c o n cada 
frasco. 

r = F R E I X E K E T , el m i l l o r z a m p a n ; . 

Ha» sido ncootradas « • loa bafios del 
fTi'ilón por un eaeargado 'lo loa miamos las 
topas do un hombre cuyo paradero se i g 
nora, auaquo se supoua <íuo perooid abo
gado. 

Las ropas carecen da ¡niciafes y ea ollas 
no se eoconlré documento alguno. 

' = : i T i o n o qoe p in t a r algo en c o n -
{fianza absoluta da no sor e n g a ñ a d o ? 

D i r í j a s e V . en e l t a l l e r do p i n t u r a 
'do MOR. Pinza Regomir , 6. 

1 Soca nda oilo (BieialiTas d>3 un grupo d« ar
tistas, literatos y periodistas a^paAoles. so 
ha formajlo en Roma un Comlíé bispano-ilo 
"diffesoro dclla puresa arlistica ed eoionio-
aale dello corridas do toros". 

Fornvm parle de oslo Comité, entre otros 
klcmcctos amigos de Espala y do su desta. 
leí gran poeta Fausto Salvalcri, loa popula
res Cl?mpos1t̂ sres Diuo Rulll y IImborto Fran-
ch¡ . el emútefite CBroltcr Tamagnint Tur-
quato, los periodistas íüno Calía y Olorannl 
Cario! y los prestigiosoe protioo*re« roma
nos Giulio Scrvcntl, Amertao AUegrettl y Ple-
tro Mariani. 

Expreuitin de los anhelos de esto Coraltí 
Icr4 un prdiimo maniflosto «n qoe se ex
pondrán las razones da su actuación, que no 

Rclac44n de los objetos hallados y de
positados en ta Mayordomia dol Ayunta
miento: 

Una eadeaa de metal dorado oon ouatro 
Bayos y dos Ilsvincs; ana maleta osada 
eooteotaad* prendas de ropa y otroe efeo-
íot; un saco oontentendo limas; dos llaves 
peqiMflas atadas coa un cordel; un Itavero 
coa una llave y un Ilavln; un 11av«ro coa 
sualro Raves peqireftas; un docuniento a 
nombre de Adriin Solana G r a n » ; un tros9 
de eaWo de alambro; un pasaporto a Tator 
de Fernando Mora Verdugo; documentos a 
nombre de Juan y Valentía Compte Ben-
lllore; un llavin numerado, atado con ua 
tM»o de eordel. 

L a L o f e r f a d e l a s u e r f e 
Verdaderamente es ex t r ao rd ina r i a 

¡ a suerte que eada sorteo favorece a 
los cl ientes de la a for tunada A d m l -
n i s b r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o ! 2 que 
dem Miguel V a l d é s l l eno a su cargo 
en la Rambla do las F lores n ú m e r o 12. 

T:n e | sorteo do ayer ha vendido la 
SBOUKDA SERIK dal b ü l e i o n ú m e r o 
r>.«93 agraciado con el SEGUNDO P R E 
M I O , a p r o x i m a o í o n e a y VElTíTE B U 
L t E T E s de la cenUna do dicho n ú 
mero, con el cual se elevan a D I E Z T 
NUEVE los premios mayores que la 
ci tada A d m i n i s t r a c i ó n ha r e n d i d o en 
lo {pie va de a l io . 

B E H A L L A a la r e n t a u n oxlenso 
snr t ido do b i l l e í e s del sorteo do N a » i -
dad, cuyo p r e m i o mayor es do pesetas 
15.000,006. 

, 
voyes do Sabadell y Tarraaa paaga par Im. 
estaciones a una valoetdad da «rpraaa j 

que estén las cadenas ata «ekar y a os cu- ' 
ras completamente aquellos sitios. 

= A U L I O N D'OH. Ta rdo y uocho i 
onbfertos a 6 p U s . (Vino comprendido)! | 

• Gnrp sardanlstlo Nou Bsolat ha orga, 
nlzado dos audiciones de sardanas para eaty 
tardo, a ios otooo, ea la calle de Asnabooa-
dors y por ta soaba, a tas dios, «a ta salid) 
de Tatnarit, frente al mercado de San An-
tonlo, las dos a sorgo de ta «obla Barca-" 
lona. 

te Se empa^velan habitaciones a 19! 
•pesólas . Fuente San Migue l , 4 ( d e t r á s , 
do Gasa l a C i u d a d ) . 

Varios veoinoa ds Masaou sos sepBoad 
qse llamemos ta ateaetaa 4a quien corres
ponda sobre el deplorable estado «a qurt 
se halla la antigua earretera llamada dd 
Caá Xinxet por ta cual no se puede traasH 
tar a causa de ta enorme cantidad de polfd 
que ta eubce. 

Bo ta estación da ta Booanova. Uaoa dal 
ferrocarril de Sarrlá, el eonvay do Saba
dell. compuesto de cuatro anidadas, em-
Wsti'i en aquel paso a nivel a una tartana 
da reparto, causándole desperfectos y pro
duciendo heridas a t u conductor, quo hubo 
da ser curado en una eUnlaa de ta calle de 
Ganduxer. No bay derecho que los eon-

Cloganfa 
Bs la rev i s ta prcdi leota de las r l a m á * 
po r encont rar en e l la lodo lo n» :cosa
r l o do modos y bol lera . 

La Soci'ídad Protectora da Aabaahw « 
NHtas da GalaJuBa ha demuMtado al go-
beroador civil y ai alcalde de San Fausto <M 
Capéente lias que el propietario de ua t e 
rreno acolado situado ea dicho Wnaiao mu
nicipal, entre ta Conroria y ta font deis 
GasUnjcrs, para quo loa perros no puedail 
pasar, incluso por loa caminos ds qes se 
baila erusado el logar, lo ha senbrado pro
fusamente de bolas de sstrieatas, lo qod 
ha dado tugar a taOnll-is disgustos, ya quo 
no esta cercada ta toca, eondistan pee ta 
cual díñese que han muerto algunos perros 
de las masías eercanaa y no deja de soss-
Utuir también na peligro pan las 
y mia porque puede el hoetio 
incluso algún caso de hidrofobia. 1 

, icfalHKt para •! mumioto <• 
{£•-f '•• I>UV>t»., AIkmi«ari*, 

BtSM», C«nu«m, Ri3i«., 

Braa^sUta, ( i t4Ka. I 
K», ti-wtmtm, SI cana, «atra«laala«ta. Al. 

i anmaaa, «ta. 

b ü i t l | lM-s MHRsft |Mb : Nkk mta I 
BWttr». Uft»ra*lHi — l l a l m . Bul» Sa» 

r«»r«, 11. Telaíaaa JSiO *.-8*BCtU)M 
Se ha suicidado arrejáadosa de ana vcab)-< 

na do h oárcol de La BUbal el Jef ? de ta 
mtaaia, Bonifacio Pércs , de 6* aOos. 

e= Apara tos par lantes desdo 40 p e - i 
setas. G r a n su r t i do de discos A V I S O , ^ • 
(entro Fernando y C a l i ) . 

Dicen de Sabaüjll que el «otomdvil Ford 
número 10.719. guiado por su proptalarid 
dea Manuel Ooméneob Perro r, airo pallé eri 
el extremo alto da ta Rambla, Jauto a los 
Jardines ds ta plasa del Doctor Robert, a 
Miguel Uuob Vita, de 40 «tos , producién
dolo tan graves harldaa que taUscid a tes 
pocas horas en el Dispeasarto de k a O H * 

K x c l u s i v a m e n i e r é g e l a ! . L i m p i a ia sangre de todas sns impnrezas Cura herpes, 
f o r ú n c u l o s , r euma t i smo y enfermedades r e n é r e a s . — PRECIO, DOS PT3 . FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u t f a r d e v e n t o » c n l l o d e l a P r i n c e s a , n ú m . 3 9 , l a m s a c i a . 
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Coasutoriales. donde h'abia sido conducido 
para aa •usilio. 

6« produjo un lacondio en una pila de 
carbón situada en el Manso Carbó, del lér-
niiao de San Cápriano deis Alia, propagán
dose el fuego a los Mansos Prous y Alenyá, 
destruyendo el voraz elemento unas 350 ve
sanas de bosque aloomoeal de los roforidos 
jUansos. 

La* pérdidas son de coiu-iJerjciún. 

LA REFORMADORA 
Gran p e r f e c c i ó n en volver gabanes 

¡y trajes al r e v é s . T r a f a l g a r . 9. I . * 
Descuento iO % basta 15 septiembre 

Han visitado Tarragona y Re lis 41 explo-
radorei zaragozanos, que han establecido su 
campamento en la playa de Salou. Kl núme
ro total de exploradores que saUeron de Za
ragoza es de 54, habiéndose quedado diex 
en Salou para los »crvici03 del campamento. 

En Cambrlls un nlflo que Jugaba con un 
tapón de vidrio se lo puso en la boca y se 
le atraganté. Desgraeiadamente, aunque se 
le extrajo, después de moctios trabajos, fa-
ileeió de asfixia. 

VIDA REGIONAL 
BAROELOJNA 

SAN CELONI 

Joca Ploráis Jiuinorlsiios organitzaU per 
W Centre ropular de Sant Celoni. 

Preml ordinarl. — Flor natural, amb ar
tística llagada, prcml anomenat d'bonor I 
cortesía, otert p^r la Comlssló organilsado-
ra a la roellor poesía que rldloulltri I'amor. 

Scgulnt les normes de consuetut en aquets 
casso», el poeta guanyador vlndrí obllgat 
k terne ofrena a la dama de la seva elec-
cló, la que ser* nomenada reina de la testa. 

Premia extraordlnarls. — I . Del AJunta-
msnt d'aquesta vlla. Tema Ulurc. 

I I . SO pessotes, ofertes per dos sools 
del Ceutrc. Tema lllure 

I I I . Caixa amb 12 botelles planes de 
xampany Rigol extra, ofertes per en Nar-
icla Soler, al que mellor glosl les exoelen-
cies d'aquest arredila!, v i . 

IV. 85 p é s e t e s d'uu soci. Prosa o vers. 
Tema Uiure. 

V. Objeote d'uit oíert per N'Antón VUA 
Recoloas al que mellor demostrt los aventat-
Jes que reporta el no portar blgoti. 

^ s's paquels deis afamats dolgos 
broqulntos" de la casa Vilallonga. scrvlts 

en artlsUoa azafata, oferta per En Josep 
«ecolons, al que palesl la euperlorltot de 
aquesta llaminadura sobre rooltres d'altres. 

V11- Un trajo Interior d'home, oíase 
Espuma"; mitjons de seda; donat per Bn 

JauiM Dculofeu. Temí nture. 
VIU. 5U pessetes, dooaUu del Baño de 

UranoUers, saoursr.l do Sant Celonl. Pee-
^ tema Hiure. 

IX. Un artistic crmti da la casa ';oon»-
wuclora" BiuneU, al que mellor cantl les 
aven tarjes del no saber cantar. 

X. Va preciós cuadro al olí del reputa! 
pintor Bn Pranceso Ouinart. Tema llinre. 

X I . Una fenomenal llangonl^a de Vlc, 

capassa d'alipar durant un any a u n í fa
milia, donatiu d'un seayor soci. Tema Uiu
re. 

XH. 35 pessetes que regala ¡-orquesta 
La Lira, de Sant Celoni, al trevall prosa o 
vera que palesl amb mes fidelitat les "odi
seas'' que passayen avaas ola músio* en 
una festa major (Testiu. 

X I I I . Un xal. magnlfle exemplar, ofert 
per la companyia de carnissors d'aquoola 
vlla. Tema 111 uro. 

XIV. 50 pessetes oferte» per el fabrl-
cant de licors de Gronollers. Sobrevta. Te
ma lllure. 

XV. 20 pessetes ds V. G. al trevall en 
prosa o vers que dcsorlgul les aagunios 
d'un negoolant sense "quartosV. 

Motes. — Totes les composioions han de 
esser rigorosament Inéditos 1 escritos en 
e&talA, devent esser enviados al seoretarl de 
la Gomissiú organilzadora per tot el dia 81 
d'aquest mes: Marti Esclusa, Carretera, 12. 

El poeta que resulU guanyador de la Flor 
natural vindri obligat a posarse d'aoord 
amb la Coiuissiii pera la designacló de reina 
de la festa. 

El dia qu'es publiqui el veredie-te es do
narán a coneixer les persones que forman 
el Jurat califloador. 

S'eBt¿n gestiooant alU-ea prernis, qu'ea 
publicarán properament ea carlell suplc-
raentarl. 

Si al descloure un sobre de trevall pre-
miat conté, ea lloe del verltable nom i cog-
nom, scudénim o anagrama, será deelaraf 
uul. 

El poeta premiat que seuso causa Juatl-
ficada no ea presentí a reoollir el preml, no 
lindrá dret després a reclamarlo. 

La festa ea cel-lebrará el 10 de Septom-
bre. tercer dia de la festa major. 

Formen la Comlssló organitzadora En Nar 
cls Soler. En Josep Vilá Torres. Bn Josep 
Heooloas. Bn Marti Soler 1 En Marti Bsolu. 
sa. seoretarl. 

Sant Celoni, Agost 1923. 

El corresponsal, 

VII.LANUEVA Y GELTRU 

Con motivo de U fiesta mayor de esta 
villa, el Ayuntamiento Invitó al Bsbart Ca
taté dé Dansalres de Barcelona, que dirige 
don Felipe Blasco, para dar una sesión do 
danzas populares. 

Accedió gustoso y al presentarse los 
"dansalres" con sus tiplees trajes, fueron 
ovacionados por la enorme concurrencia que 
llenaba la plaza de la Constitución. 

Acompañados por la cobla La Principal, 
de Cassé de la Selva, los elementos del 
Esbart ejecutaron diversos bailes populares, 
entre ellos las tipleas "Dansas de Vilano va" 
y el "Ball de gilanes"' (Ciules) del Paua-
dés. 

Las "Dasses do Vilanova", después de 
mucho* afios de no presentarse, fueron ex
plicadas al Esbart Catalá por doña Conoep-
ci^" CoU. andana de 92 afios. y presentadas 
el mismo dia en el Casal Cataté durante la 
fiesta mayor de 1921. 

El corresponsal. 

TARRAGONA 

na la cosecha presta a recolectarse. Bn lo* 
almacenes páganse las avellanas negretaa 
en ciscara a 53 pesetas aaco. contra (0 a 
que pagábanse en la pasada semana. Bn 
grano vale la avellana primera 89 peseta* 
quintal, contra 94 peseta* a que cotlzábaM 
liaos unos dias. 

Bn almendra el mercado sigue estaol»-> 
nado, no habiendo variado los precios p M 
las ráfagas de demandas de días anteriores. 
Las cotizaciones corrientes son: Mollar ea 
cáscara a 59 peseta* saco. Grano Esperan-» 
za 1.* a 22'50 duro* quintal. Esperanza 2*. 
a 21 duros. Común. 20. Llargucta. 24*50. 

Ea vino y aceite el mercado sigue sin va* 
riaolón y a lo* mismos precios que en la 
pasada semana. En algarrobas se han ven
dido en la plaza del Baluarte 350 sacos 
a 7'25 pesetas el quintal de 40 kilos. 

— La nota del dia es la ola ds calor qua 
amenaza asfixiarnos, no recordando nadie un 
verano tan sofooador. 

— A último* de mea. en la Administra-' 
ción de contribuciones ea procederé al co
bro en segundo y último periodo voluntarle 
de los recibos del actual trimestre de pa-« 
gos al Estado. 

— Para el próximo dia 19, fiesta mayor 
de Tarragona, se anuncia una corrida ds' 
foro* en el redondel tarraconense, a carga 
da los espadas Gallo. Belmonte y Joselto 
de Málaga, con bus correspondientes cua-< 
drlllas. 

El corresponsal. 

REUS 

Han descendido lo* precias de este mer
cado do avellana a eausa da la escasa deman
da que se deja sentir y de presentarse bue-

Fiestas mayores 
GRACIA 

Los vecinos ds la calle de Torrijos, tre-
cüo comprendido entre la Travesera y la 
de Ramón y Cajal, celebrarán grandes fes-
tojos los dias 15, 16, 18 y 19. 

La Comisión de dichos vecinos nos ha 
remitido cinco bonos de pan, que repar-
tiremos a otros tantos pobres. 

Los vecinos de la Plaza del Diamanto, si
guiendo antigua tradición, han acordada 
también la celebración de grandes festejos. 
Como de costumbre, levantarán un espa
cioso entoldado en dloha plaza, oelebrán-
doee bal'es los días « , 16, 18, 1? y 21. 

BADALONA 

Como todos ¡os afios. Badalona se dis
pone a celebrar con gran pompa su fiesta 
mayor. 

Él programa de los festejos es muy com
pleto, habiéndolos para todos los gustos. 

La* fiestas empezarán el día 14 y termi
narán el 19. Habrá baile en los entoldados! 
del 15 al 19. 

be leroEDecinoi 
: [OBPmiim:: : : 
p o r REGINA L A M O 

P r e c i o 0 * » 0 

¿ ' E L M l i J O R D I G E S T I V O Y 
R E F R E S C A N T E E S T O M A C A L 

DEL DR. JIMENO. — Granular efervescente. Cura los ataques de bilis, mareo y todas las irrílaciones intestinales. 
'ARMACíA DEL GLOBO, DE PUNSODA Y GAVALDA, SUCESORES DEL DR. JIMENO. — PLAZA REAL, I . — BARCELON, 
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E n t r e s l í n e a s e s c a l o n a d a s 

SS Sgüar.U con i n U r ^ , no sdlo en Clin? 
) ea e> Pe rú , atno quo UuúbMa en otras na 
«tonca tbero-aoiertoaa.!», el laudo del Oo-
blerso de loa BsSadoit Unidos como &rMtr> 
en Ja mtBUóa Ta«na y Arica, ©cnpados por 
la p r imím dcs-íe qoo ^eaeid a la aejjnwía en 
una goerra. 

l'J eorre^jon.'Ml de ma Agencia Dorteame-
rloana é e notl.üaa ou P.inUag» de ChQa ha 
tolograíiado qac, eo opinión do ta gente ob-
aervadora allí •/ ea el roalo do Sor América, 
sea la quo sea la deoialón del proaidente 
norteamericano, "har* toia enemigos qoe 
amtgoa a loo EaUdoa Unido»-. Se fundan los 
qno asi piensan en la Impopularidad de todo 
mediador que intenta rwMMtBar a aotaga-
nistw viejos y enconados; cada uno de loa 
oual»9 persl8t.s en ereor que el «tr>j ao Uaae 
razúa y a ningaao le saliafaco la juslio:» 
t¡ I á r h i t r c 

Piro, cuando, como ea este caso, el arbi
traje no es obHgalorio, sino voIunUrio, pues 
ambas RopiUilica* podían haberse negado 
corléamenta a aceptar loa "buenos oúoios" 
ofrecidos por el Qotalerdo americano, no 
Ueuea por quS querer mal a éste, espe-
clalmento el Perú , enyas rotaciones con los 
Estados Unidos han sido siempre cordialea 

Las de Chile lo han sido baslanU menos, 
•In qua haya habida, al parecer, causa grave 
para ella. Cierto que, hace sfioa, buho en el 
Pac i ik» "JO incidento entre los do» Gobier
nos a propóeü-j de en vapor, "Hala", pero 
no fué cosa magna. 

Y antes, cuando Chile y el Perú csiuvia-
rou en guerra con Kspaña, en 1865, circuW 
una hlalor'a, cierta o Inventada. So dijo q«o 
cuando la esouadi'a espaflola, mandada por 
Mandes Núflaz, fué a bombardear a Valpa
raíso, el c o m i e r a Hodgers, que «ataba aDi 
con dos buques de la martas 4* los Estados 
Unidos, situados entro tos espafiolcs y ta 
ciudad, prometié • loa chilenos qne so opon
dría al bombardeo. No lo biso, y n o r i é su 
escuadrilla de su fondeadero, por invitasioa 
del almirante capaAol. 

La historia lleno un apilogo divertido, 
pero, acaso, fabulosa. Se ooalii que algún 
tiempo después, estando el comodoro Rod-
gors en Río Janeiro con sus dos buques, 
reelWé un día una caja, que contenía una 
espada de madera, envío de un chileno hu
morista. 

Batas sous serán historia o leyenda; pe
ro es historia, sin duda alguna, «I hecho do 
qne, cuan Jo el •ooretario da Balados, M 

t«r Bnghes, «ftecid loa Bsenos «Oefaa del 
Coblenio do Washington, bobo ea el Coa-
greso y en ta Prensa do Chite roerte oposi
ción • que fuesen aceptados; f in embargo, 
lo fueron, al On, porq' i : prerateoie^oa la 
moderaeién y e! huea sentido; Unto más 
meritorios cnanto qua aquella RcpúWi-a te
nia la posi -i Vi ventajosa en el asunto. 

Poaeia los territorios; y para qniUrselos 
habría quo hacerlo una guerr%, qoe el Perú 
no ba podido, hasta ahora, ontprcnder. Y 
por esto el Perú aeogi* con júhilo la Inicia
tiva del Oobterco americano, de Ja enal es
pera oon^Tii-'r algo; y lo espra con fun
damento, pnesto que a él nada podr í qui
tar! Í el laudo arbitral, porque nada tiene, 
mlenlras <ju; Chile tendrá «pie ceder terri
torio o pagar IndeBniiacién. 

Sin embargo, ha ido al arbitraje; y esto 
lo han hecho los hombres de Bstacto. tan 
expertos y avisados como los do aquella 
nación bien gobernada. Al parecer lo qoe 
oaperaa es enterrar la suealión de Taena y 
Arica, que el veneid» r^nancle a recuperar 
lo perdido por la guerra y ta ro-íoncilía-
ridn de dos pueblos hermanos, auaqu'j por 
desgraata, largo Oempo desavenido». 

Ifo se va cobm este desenlace puede crear 
enemigos a los Bslados Unidos, que, con an 
porllcipacidn en este asunto, prestan un 
•aflatado «arvi iio a la pa» da Sur América. 
El Oobierno da Washington ba emmtido, en 
su politiza tbero-americana, bastantes erro-
M — entre ellos «1 de Imponer a Cuba 
la enmienda Platt — y algunos delitos, co
mo la desmembracKta de Méjico y las ocu
paciones militares do Haití y de Santo Do
mingo; paro en el problema chlíeno-perun-
oo, B U conduota ha sido nobla y desinte
resada; pues en ella no se barrunta nego-
«io alguno de cobre ni de petróleo, ni si
quiera de salitre. 

Los que tenemos, por deber, quo censu
rar las faltas y denunciar-las i liuoaencias 
da esc Gobierno, estamos obligados por Jus-
tteia a recoooctír que en este caso ha pro
cedido con rectitud y con alto sentido po
lítico. Si todo lo quo hiciera en la América 
Latinta hubiera sido siempre asi, si so hu
biera limitado al papel de amigable eom-
pon^dor o da Juea ímpareiai, no tendría mas 
que amigos desdo ta frontera Norte da M ¡-
xico basta V exlromo Sur de ta Argentina y 
da Chile. 

E l p l e i t o 

d e C o r r e o s 

Ee ha camplido el anJvcr«rio de la « s n -
Kieión del Cuerpo. Cerca do trescientos fun-
WonarioB, baja on régimen "liberal" (09 
rete?) sufres aún tas Iras da los panegiris
tas da la reaeoida. T después do la feros 
parseeucién de qoe fueron objeto; victimas 
da todas los procedimientos legalca (y basta 
Bógales) de rc»rea:.5a g-íberaomectal (pre-

oasamicntoa, hutomlenlos fulminantes da 
morada, encarcelamientos, etc., etc.,); afla-
dlcndo a esto ia v i l Injuria y ta lutamanto 
especie de indignidad da los excluidos, tan 
honrados la mayoría do ello» como el qua 
fflis; después de todo eso nos parece quo 
bastan y sobran los doce meaes quo Deven 
do cesantía para escarmiento ejemplar (de 
dudosos y ann negativos resultados) y como 
oastigo de una falta... relativa. 

SI an tallo, desecnosedores de esa relati
vidad, una gran parla de ta opinión se puso 
al lado del Gobierno para sofocar ta rebel
día, boy. easl todo «t mundo está Junto a 
los funcionarlos para pedir que cesen tas r«-

presallas, se reparen las Injusticias t o m e 
Udaa 7 se reintegren al servicio postal, tad 
desbarajustado desde entonces, esos brazos 
acostumbrados al trabajo y qua tanto 00a, 
tribuyeron a su mejoramiento, que hubiese 
Regado, de no malograrlo nuestros gober-
oaates, easl, dos atrevemos a deeir, a W 
perfección. 

Porque se « • el «aso de qae, entra «sia 
eesanles no hay ni un solo "aángano" ; nin
guno do esos funeioaarios que, awparatfos 
por sus padrinos, se pasan tan ricamente ta 
vida embosca') is en fantásticos negeeiado?, 
formando parto de ta legión da "vampiros. 
presupuestívoros" espafiotes. A esos, so l 
protectores, ya han tenido buen eoidado dd 
reiategrarloa, cuanto antea, al "regaao fa< 
miliar'*. Los excluidos son los "peones dt) 
brega'', los verdaderos "obreros postales", 
los quo, conocedores de su aapaeidad. tabo-< 
riosidad y utilidad social, no han queridl 
arrastrarse a los pies de politicastros y Je* 
feaueles, ni tenido, per tanto, valedores que 
les hiciesen valer. 

Recordemos que los empleados do Co
rreos fueron a ta huelga "a r r a s t r a í a s r peí" 
las descoasiderasiones y sistemáticas hur
las do quo Ies hadan objeto todos los Ge-
Memos; por el Incompllraiento de leyes X 
solemnes pi-omesas hechas, iseloso es tos 
Mensajes de ta Corona y, finaÍTn«nle, ert 
defensa de la ptapatatoDafláad en las asea-
las que iDjustamante se les arrebató y tie
nen todos los demás Cuerpos del Estado, ro
mo racional y lógico mejoramleats es a l 
porvenir. Nadie tas atendía, nadie Ies haeid 
caso, nadie les « s a A M k s 7 quisieron ha
cerse oír. Eso es todo. I 

Justo será también consignar aquí qofl 
loa únicos qua protestaron, combatieren y 
defendieron al pueblo contra los absurdos 
aumentos de las tarifas fueron ellos. 1M 
empleados postales a quienes en nada pei^* 
Judicaba. astea Man, benenoiaba, la reform* 

Vean los gobernantes al es eonwnieald 
para el bien del país seguir tenleafls on 
Cuerpo tas repelida y Justamenla. eseo-
mlado en miles da ocasionas, bajo un régi
men de rigor excepcional, privado de sud 
estimulo» y garantías, sin escalafón, sis as» 
censos, huérfano en absoluto da' talerioí 
satiafaceldn, taei&ándose el odio «ft tod 
pechos do todos sus componentes, par las 
múltiples injusticias de que son y han sldd 
victimas, agigantándose eo todos el humand 
deseo de ta revancha... y que ésta, si DegOi, 
" ¡ n o se perderá l " . 

Los hombres de gobierno deben tahei1 
sobroponerso s todas tas pastoseft' La* 

"vesgansas corsas", Hevadas hasta los hijos 
de log hijos da los perseguidos, no raojsd 
en el nobla «el¿r hispano. 

• "Cuerpo de Correos" no ha mucrloj 
S pesar do todo. "En realidad, no hay diai l -
vente qua Jo disuelva". Es Inútil, absoluta
mente ladtn. parrfstlr es el error y en 
artiitrorioJaJ. La unión dial personal da ta 
Posta es más roerte que nunca. Pruébalo «' 
abono de sus sueldos a los a asan las, I 

Un amplio perdón a rata do so "r. ü.tl-
aMs* (no -venoimlenio") y « a poquita «W 
Jostlsia. hufcl i i i deaonnado s «a solecttn-
dad para ta aueeslva. 

Ouisás a ú s «as ttamoo hoy. v 
Mafiana será « « d e . 

— \ P. P, POSTAU) , 

Quien visita esta casa es diente fijo. - E s p e 
dido servido.—Precios tcii i i isi l i l iM —Cuuiei 
«os a Sptsa., 4 ptatas a d « » i - B a n * , ^ J 
12 pi.as. cubirrto coa Cbaiiípagoe. cak » 

todo de marca. - T d c f c a o 0^13^». 
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B r e v i a r i o l a i c o 

E l termómclro s u b i ó ayer, ' sábado , 
la la f a n t á s t i c a c i f r a do 41 grados al 
(sol. que. s e g ú n me a s e g u r ó u n a s t r ó 
nomo ca»M-o, no ee Lubla conocido 
nunca e n Barcelona. 

Loa ciudadanos do c a r á c t e r inde
p e n d í e n l o o p t a r o n por q u ü a r a e la 
« u n c r i c a n a , l l e v á n d o l a al b r a z o . L a 
p r á c t i c a es u n poco. . . americana, pe 
r o hemos de convenir en que los ex-
Caaos del sol la Justif ican. Yo, quo me 
«iMUiidero como hombro equi l ib rado j 
(•aeniigu de extravagancias, no res -
l>oiulo do m í mismo s i el t e r m ó m e t r o 
tugue subiendo, n i de s i l ia ré lo m i s -
B>« que estos adeptos que anteayer 
isalieron a la calle s i n am&rk-ana y 
l levando u n carta! on el que dec la ra 
b a n frauoaiucnte la guerra a aquella 
I ' renda. 

Muestres ojos se a i ran angustiados 
M nielo, implacab icmcnla acul . bus -
loando las nubes tormentosas que nos 
den agua. E n ei R o s e l l ó n arden ee-

Kllame a m e n t é los bosques y ios r a s -
jes que ha dejado la siega y hace 

pocos d í a s o c u r r i ó lo m i s m o on e l 
parque m u n i e i p a i del Tib idabo, lo que 
pongo en conoeimienlo del c a i p i l i n 
M a y m ¿ « p a r a quo estudie la conve
n ienc ia de comprar o t r o i n m e d i s t a -
Uionte. 

Es tan grande la d e p r e s i ó n que l a 
l e m p e r a l u r a hace sobra el á n i m o de 
las geatos, que ya casi nadie habla de 
l a d i m i s i ó n del eefior Malons , t a n es
perada como las nubes tormentosas . 
Es to no obstante. La habido u n lector 
I admirable l ec to r l que, d e s e n t e n d i é n 
dose del calor, ha tenido la humorada 
de preocuparse por lo que haya de ha -
dferae ea ios teatros ea l a temporada 
de invierno y la comodidad de p r e g u n 
t á r m e l o on una ca r ta cuyos concep
tos agradeeco mucho . 

1 P o d r í a r e m i t i r a esle lector a lo que 
'diariamente viene publ icando E L D I 
L U V I O sobre planes y proyectos de 
Empresas . Por cuenta p rop i a no s é 
yo nada. Encuont ro , s í , a d i a r io buen 
n ú m e r o de aprcciables c ó m i c o s que 
me hacen sabedor de sus planes para 
01 i n v i e r n o ; pero la m a y o r í a de estas 
ObuSdencias son conversaciones de la 
Rambla, frente a l Liceo, que son, co 
m o las conversaciones de Puer ta de 
r r i e r ra . en Cádiz , p u r a c h á c h a r a i n 
sus tancia l . 

No espere el lector, desde luego, 
"p r imeras figuras", porque todas las 
kjne se consideran tales hacen rancho 
aparte . Cuando a un tenor—pongo po r 
vox -— se le ha aplaudido fu r io samen-
*• el " p i f i o l " de entrada en " M a r i n a " , 

Cabos sueltos 
piensa inmed ia ta mente en la; p o s i b i 
l idad de hacerse con una c o m p a ñ í a 
propia , compuesta de cuatro gatos y 
seis u ocho gatas, y de emprender una 
j i r a po r esas p rov inc ias bajo ta de
n o m i n a c i ó n de " T o u r n é e P i ñ ó l e s " . Es 
una "p r imera figura* que desaparece 
y sabemos de el la porque leemos en 
los p e r i ó d i c o s que ha "debutado" en 
León o m á s a l l á , lugares en los que 
el tenor del - p i n o l " ha sido conside
rado, en cuanto a capacidad p u l m o 
nar, a i n ivel de u n fuelle de f ragua. 

O t r o t an to igua l podemos decir de 
las t iples y los b a r í t o n o s . Robra é s 
tos han inHuido desastrosamente " L a 
M O J Í i c r í a " , " E l p á j a r o azo l " , " L a d o -
garesa" y d e m á s cosas mus ica lmen
t e — y l i terar iafnente — insoportables. 
Como al respetable c inconsciente p ú 
b l i co lo han dicho las Empresas en 
los carteles quo " L a M o n t e r í a " o " M 
p á j a r o azu l " son obras maravi l losas 
y que e l b a r í t o n o que tas canta es u n 
S t racc ia r i t raducido a i castel lano, es
te p ú b l i c o , que no tiene o p i n i ó n y 
acepta s i n rebelarse lo m i s m o " L a 
M o n t e r í a - que el impuesto de i n q u i 
l i n a t o , va al teatro creyendo de buena 
fe que, efectivamente, " L a M o n t e r í a ' 
es una obra maestra y que el b a r í t o 
no que la canta es u n f e n ó m e n o . 

A s i , pues. lo l t , lector cur ioso! nada 
puedo decirle acerca da lo que se ha 
r á en e l tea t ro durante o l i nv i e rno . 
Puede ven i r el tenor del " p i ñ o l " c u a n 
do acabe su " t o u r n é e " on L e ó n y pue
de caer p o r a c á el b a r í t o n o f e n ó m e n o 
con " L a M o n t e r í a " en la garganta . 

Ho es seguro, pero s í l o es que con 
lo que v a n pidieado todas tas artes 
aux i l i a r e s del tea t ro h a b r á de fijarse 
en diec pesetas el precio de la bulaos . 

Y, ante estas diez formidables pe
setas, c i p ú b l i c o se m e t e r á aa el eme. 

He de rect i f icar una graciosa e r r a 
t a de l compafiero l i no t ip i s t a que c o m 
pone estos deleznables a r t í c u l o s . 

Hab ló en o l pasado de "na soAor 
T u s o l l " . y , con la embriagues ds es
tos calores, m i l i n o t i p i s t a compuso 
" m o n s e ñ o r T u s e l l " . 

A este t í t u l o , que en I t a l i a se a p t l -
Hk • c ier tos grados e c l e s i á s t i c o s , no 
t iene derecho el s e ñ o r T n s e l L 

No o s e p u r a r é que andando el t i e m 
p o no le hagan acreedor a 61 los m i 
lagros que realice en l a C o m i s i ó n de 
Fomento, que presida; pero, hoy por 
hoy. carece do derecho p a r a l lamarse 
" m o n s e ñ o r " . *^*fi.»" j 

T u s e l l a secas. 

De l a c u l t u r a . . . r e l a t iva ó» n u a i * ! 
t ro s potfliooe. |. 

{ R e p i n t a r o n los periodistas a l c o 
misar io super ior , sefior Silveia, q o f . 
h a b í a t ra tado con ol jefe del (¡oh i orno, 

— Í I o puedo hablar — c o n t e s t ó el 
comisar io—, .En esto digo como lotf 
franceses: ' I ' o i n f e en bouohe". 

Mal anda de f r a n o é s el s e ñ o r 8 i l -
vcla. Nuestro "Punto ea boca" ea ea. 
aquel i d ioma "Bouche c i ó s e " y no c o 
mo traduce m a c a r r ó n k a m e n i é e l c o v 
m i sa r i o . 

T r á e m e esto a l a memor ia aquel 
Joven agregado d i p l o m á t i c o a nues t ra ! 
Embajada en Par í ; - , el cual , y ai p r e - , 
g u r l a r l c una dama par i s ina acerca de 
c ó m o Iba l a cosa p ú b l i c a ea E s p a ñ a , ' 
c o n t e s t ó : 

— M a l , s e ñ o r a ; de "mantean t o n ú ' 
b é " . 

Goou» e l f r a n c é s del s e ñ o r f^iJvvla. 
que va t a m b i é n de "manteau" corn-
plctamento " t o m b é " . . 

Muy salados, a veces, calos p o i i U a . 
eos e s p a ñ o l e s . 

FEDERICO CaRJáCaLA ! 

D e C o r r e o s 

Al cumplirse un »ño de la huelga de Co
rreo? son muchas las entidades y corpo
raciones que se haa dirigido al presidenta ¡ 
del Consejo de ministros solicitando la rcad-<. 
mislúo de los (uncioiiarioB excluidos y U 
normalización del servido y cuerpo. 

En Dar celo ta se han cursada centesares 
de telegramas ea tal sentida, y en toda £s-< 
pata se lia hecho lo propio. 

El Cuerpo de Correo*, abnegado. suTri-
do. amante de la suprema perfeceión del I 
senicio postal, atraviesa una era de con-: 
trarlcdades a la que debe ponerse términs 
por espíritu de Justicia. 

Trecientas taiuilias pasan por la amar-, 
fea vicisitud de tener su vida cconémlea, 
hipotecada, sia ser responsables do tal ano* 
malla. 

Los empleados da Correos siguen toa l 
nombramiento» Interinos y mermados sus', 
^ r r w s por atender al sagrado deber ds i 
ayudar a sos compafieros ea desgracia. 

Y el te:vicio está subvertido por falta! 
de personal, de rcglaiueutaeién, de vida -
conaaL 

Esperamos que los Poderes públicos pon-, i 
pan l a a este estado do cosas para que el • 
servicio postal se preste ea las condiciones '. 
y coa las garantías debidas, y para qne el ¡ 
Cuerpo de Correos cumpla flclmenU la s€- ¡ 
grada misión que la está enoo meada da. ' 

Obra de amor ss la que hay que reaSnl1 í 
para que todos colaboren a! resurgimiento .' 
de Espolia. 

Kos asodamos al deseo uuinims de qutf ; 
so relé legren a sus puestos los f uno lo na-. J 
ríos « f l u i d o s y de qne ss normattoe el soc- .• 
víais y el Cuerpo de Correos. 

C n t o d a 

e s t a c i ó n 

¿ « / a ñ o e ¡ 

e s e l 

€ % p e r i í í V 0 \ 

c f ó e a f 
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B é p g D l e í s a l a r i o g e l c o o p e r a t í s i 
El régimen del salario, desde el punto de 

vlela eooperatisto, tiende á' desaparecer, y 
M que, además do sus propias Impurfo ocio-
Bes y defecto;, ni es Justo ni equitativo 
•Urado como régimen o sistema susceptl-
ftle de mejoramiento económico de la cláSe 
trabajadora. 

No se explica que la inteligencia y ia 
tapeHencia de cuantos luchan de buena fe 
para labrar ese mejor vivir que ansia el 
pueblo asalariado no se dó cuenta de lo 
flue son primeras causas y do lo que es 
secundario, que en este caso, en el rOgi-
nen del salarlo, cn lugar de procurar su 
desaparición, más bien le dan fuerza y lo 
reconocen oasi legitimo, contribuyendo a su 
perpeluaoión. 

E! tema que eos ocupa bemos de reco-
•occr que e« materia muy complexa y dc-
Deada para tratarla en pocas lfnea«, t t t a -
donos obligúUos a iimitarnos, a no entrar 
muy a fondo en el asunto y sólo poner de 
maniOesto los inconvenientes e lújusUcias 
de la teoría de mejora del salsrlo y las 
•enlajas o razón de la aspiración de "su
presión" o anulación que los cooperatlslas 
persiguen de eso injusto régimen. 

Deberíamos empezar por un verdadero 
análisis del contrato del trabajo, cosa que 
dejaremos para otro dia, sin perjuicio de 
que digamos que hoy la prestación del tra
bajo que ee vertOca por el obrero a favor 
de un patrono es por un sistema de con
tratación en que el esfuerzo personal pres
tado es a cambio do unas monedas (signo 
de un valor que debe ser discutido aparte), 
las cuales constituyen el "salarlo", elave o 
•entro principal y desde dondo parten las 
luchas de mejora de la clase obrera. 

La otra nota earaeteristlca que sigue al 
salario es el "contrato" de trabajo, por el 
que se determinan todas las condiciones de 
cómo el trabajo debe ser prestado, y con 
esto tenemos los dos elementos prinelpalos 
del régimen a que aludimos: "salario" y 
"contrato". 

La clase obrera toda, sin distinción de 
fcscuelas ni partidos, ante eu siempre di
fícil situación de las condiciones de vida, 
se ve casi Inconscientemente obligada a pro
curar una mejora, algo que, al no le re
suelve el problema como ella quisiera, a lo 
menos que la alivie, y de aquí que su vista, 
• u acción, se haya de dirigir a la cuantía de 
la remuneración con que ae le aprecia su 
trabajo, o sea el salario, no viendo otra 
•osa que la satisfacción de una apremiante 
necesidad, sin pensar que súbate Mr i n . las 
mismas causas que producen esos efectos 
de no cubrir sus necesidades y qne, por 
más que mejore el salario, dentro de ese r é 

gimen se moverá siempre dentro del circulo 
vicioso. 

Y es que el aumento de la remuneración 
percibida cn concepto de salarlo es el va
lor que se da a un trabajo que ha produ
cido, la "cosa", a la quo se le da un valor 
siempre en relación del coste de laa prime -
ras materias y del propio de la producción, 
valor siempre en relación al movimiento del 
mercado, y, claro, mientras exista el Inter
mediario entre el productor y el consumi
dor, digámosle patrono, éste, a mayor coste 
do producción, dirá, mayor costo en venta, 
y, por tanto, el consumo sufrirá el aumento 
que a veces ea en relación progresiva to
davía mayor al real coste de producción y 
de nada habrá servido un aumento en el 
salarlo de un dlea por ciento, por ejemplo, 
si al consumo le ha sido aumentade un 
onee, que, en definitiva, el consumidor paga. 

Hemos de notar que, además, existen ca
sos que son una iujosticla, pues cuando se 
aumentan los salarios no se aumentan todos 
por igual, algunos oficios Uenen mejor suer
te y hasta en un mismo oficio no todos los 
obreros tampoco son Igual; pero, en eam-
bio, el aumento para el consumidor es Igual 
y de aquí que lo qiie para unos es mejora 
es empeorar pnra otros, desigualdad que ni 
por lógica ni por ningún eonceplo en buena 
doctrina progresiva puede admitirse. 

No olvidemos tampoco que la ley de ofer
ta y demanda pesa sobre el salarlo y le 
afecta constantemente; el que sobren «Are-
ros o que sobre producción Influirá rápida
mente en la baja 'leí valor salarlo y no cen-
n i r á asi en la baja de lag subsistencias, lo 
que también contribuirá a hacer difícil la 
existencia del obrero, y, para no seguir enu
merando más defectos del régimen del sa
lario, para ser partidario, no de la mejora, 
sino de la supresión, diremos que la vida 
del obrero tiene, a modo de tasa, el salarlo, 
sujeto y esclavizado al régimen que lo cons
tituye de tal forma quo las condiciones de 
vida qne ee pretende mejorar ea una ficción 
y lo es porque «slste el error de la mejora 
entre la vida y el salario; no es éste el que 
mejorará aquélla; lo que hará siempre el 
salario es el papel do cadena dogal, o Ins
trumento, que limitará la capacidad econó
mica y, por innfo, los medios de vida del 
trabajador. 

Examinado ya el valor del trabajo que 
por el régimen aludido puede obtenerse, 
queda la característica del contrato, qne, 
si bien a quilla no mejora nunca ni bene
ficia, ésto s í ; el contrato es susceptible de 
mejoramiento y no hay más que ¥er las con-
dtalones cómo hoy ae trabaja y «dmo 
trabajaba vétale afios a t rás . Aquí sí quo 

tiene efeotoa buonog la mejora, mieniraa y 
tanto no excoda do un límite de enoareol-
miento en la producción, porque, si no, ea 
también de fatales resultados; mejora que 
en donde debe buscarse más la ronupensa-
oión para no cargar el precio en venta es 
en las nuevas máquinas, cn los adelanto? 
y la ciencia proporcional, que imprimen sis
temas econónuicos que deben ser alempro 
utilizados en mejorar, en hacer meaos pe
noso el esfuerza personal, y que, si ello Im
plica un triunfo, éste es debido a la orga-
nlzaoión sindica]. 

Bastante más podríamos decir para argu
mentar si ha de perseguirse la "roejora" a 
la "supresión" del salario; no creo ofrezca 
duda a los olem- ntoa que desean nn ma
cana perfecto, del que no es posible qua 
esperemos nada el ha de persistir una or
ganización social que permita la extete ocia 
de los intermediarlos, personas más perju
diciales que los parásitos, porquo no sola
mente encarecen la producción, sino qne U 
acaparan y adquieien el dominio da alta y 
baja, y asi son los dueños de la actual so-
eiedad, como lo fueron los seCores tendales 
en el pasado. 

No resolviendo nada la "mejora", debel 
Ir?o dlreclamento a la "supresión", y para' 
ello una óe las mejores armas eg la srga-
nizaolón cooperatista la que persigue la su
presión del Intermediario, la que quiere quel 
desaparezca la personalidad individual tanto 
del explotado como la del explotador; qu4 
la Andca personalidad predominante sea la 
colectividad, órgano único, que asuma to
das laa funciones para la normal marcha dfl 
la producción, bastante a satisfacer las ne
cesidades del consumo y cn dondo «1 tra
bajo encuentre dir^otamente la equitativa 
compensación al esfuerzo realizado y en 
partiolpación Justa y directa, sin la peni1-
eiosa intervención del intermediarlo. 

Tal ea el ideal, la aspiración del coopera
tismo: ir a esa organización do la produc-
cJón, suprimiendo al Intermediario patronal 
sin violencias, haciéndole innecesario peí 
crearse los mismos oooperatlslas los medio* 
de producción primero y la riqueza después 
para llegar, por el esfuerzo manoenranado 
y por el derecbo a la posesión de lo qne ttt 
de proporcionar, nn medio de vida Justo y 
humano a cuantos por el trabajo creen ob
tener económicamente cuanto necesitan pa
ra subsistir, cuando menos, ya que' la pre
tensión no puede ser más modesta. 

ELADIO GARDO 

Rdmulo S. Bocamora 
ABOGADO 

Grnnvfa . Layelana, 1 3 

l i H H I » 8 B > l 

I F a l i r i c a de G é n e r o s de P o n t o 

p a r a l a s a l i d a d e l o s b a i l e s p ó n g a s e u s t e d e l 

| S U E T E R S J E R S E V o E C H A R P E 
ULTIMA NOVEDAD 

Actualmente 20 por 100 descuento 
Hotpltol. 36 y 3«. — Sucursales: CONDE 
ASALTO, 8. CARMEN. 73, RIERA 

B A J A , K y FONTAMELIA, 1? 
Almacén; Callo BARBARA. l « b . 
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D i v u l g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 

Parece absurdo a f i rmar que nadie 
{sabe comer, cosa que hacemos desde 
los albores de la vida, aunque «on 

Imia torpeza que los animales, eomo, 
por ejemplo, los pol lcelos , que n o ne> 

leesitan los consejes maternales n i el 
I entre nam lento de una p r á ^ t w a m á s o 
Imenos larga. Sin embargo, el hombre 
• no ra be comer y muere o r e m a t u r a -
linente por « f e c t o de una a l i m e n t a c i ó n 

Irracional . Todos los animales mas-
lean como es debido; só lo el hombre 
Imasca indebidamente. 

Un americano paciente y observa-
idor ha dictado las leyes de l a m a s t i -
1 «ación apl icada al hombre . A los « u a -
foenta y cinco a ñ o s t e n í a gota , d ispop-
l«ia, Jaquecas y eczemas. Su muer te 
lera inminente , hasta el pun to que una 
|6ociedad de seguros no quiso o to r 

garlo una pó l i za . Desesperado, M d i j o : 
— I Quiero r i v i r l . 
En la actual idad es u n o c h e n t ó n , 

3n peso n o r m a l , á g i l , fuer te , c o n 
tento, duerme bien y digiere a d m i r a 
blemente. L a n r a s t i c a c i ó n le ha sa l 
vado y ofrece su panacea a todo al 
mundo y su doc t r ina puede conden-
larse en los siguientes preceptos: 

Mascad hasta que el a l imento se 
convierta en una c rema que se trague I 
i nvo lun ta r i amente y haced lo m i s m o 

>n lo l i q u i d o , que ae masca pa la -
l e á n d o l o lentamente . Nada de desa

liño a i despertar; las f u e n a s acu -
anladas dorante la noche no se toan 

gastado t o d a v í a . Renunoiad a las ca r 
ites rojas , que no se mas t i can bien, 
'lay que pu lve r i za r el bocado. E l h a m 
bre m á s exigente se aplaca anseguida 
on este m é t o d o . Bebed m u y poco, cas i 

lada, a l final de l a comida. L a expe-
ricncia os e n s e ñ a r á que i a m a y o r p a r -
W de lo que bebemos es v i c i o . Comed 
«iMo cuando t e n g á i s hambre y no os 
» n c o n l r a r é i s t r i s te , airado, inqu ie to y 
l is gustado. Cenad m u y poco, y , s i fue 
ra posible nada, m u c h o me jo r . Pero 
no hay que fo rza r a l a Naturaleza. 
Entre las « a r n é s , p r e f e r i d s iempre las 
klancas.' 

Pero, antes que esto americano, el 
H-ilán Maur ies , en Frane la , y H o r a -

pio Flelcher , en Ing la t e r r a , babian 
í ' e c o n i x a d o esto m é t o d o , « o b r e lodo 
•'-•.» ú l t i m o , que c o n m o v i ó a ios flsió-
ceo8 de los dos mundos . L o cur ioso 

Que este m é t o d o do comer era ya 
rra?J'cado de t iempo i n m e m o r i a l po r 
p J0̂ 8 ^ 'a I n d i a , que, en real idad, 
t^uU8Cab*n , u s ventajas f í s i c a s , s ino 
^ la e x t r a c c i ó n posible del prona 
pntenido en loa a l imentos . E n ios E?-
•los un idos se h i c i e r o n en 1903 c u 

r iosos experimentos en el e j é r c i t o , ba
j o ia d i r e c c i ó n del m é d i c o m i l i t a r De-
w i t t , con admirables resultados. Lo 
c ie r to es que con la m i t a d de a l i m e n 
to se obtiene m á s del doble do n u t r i 
c i ó n . . • 

Con este m é t o d o se abandona la 
mesa con el cuerpo l igero, dispuesto 
al t rabajo, s i n dolor de cabeza n i d i 
l a t a c i ó n de e s t ó m a g o . Se restablece el 
peso n o r m a l y el e s p í r i t u se fortalece. 
E n suma, la dicha de Fausto, s in ne 
cesidad de Mef l s ló fe les . No somOs, en 
real idad, d u e ñ o s do nuestros e s t ó m a 
gos e i n t e s t i nos ; pero s í l o ; « o m o s de 
la boca y con e l la podemos ¿ u p l i r a In 
insuficiencia de los dos. i 

Es ta p r á c t i c a es molesta a l p r i n c i 
p i o ; pero p ron to resu l ta o n placer, 
pues se necesita mucha monos c a n t i 
dad de a l imentos que con l a mas t ica 
c i ó n o rd ina r i a . 

£1 m é t o d o F le lcher l i end n u m e r o 
sos pa r t ida r ios en A m é r i c a y Europa , 
que a f i rman fortalece de u n modo es
pecial los c e ñ i r o s nerviosos y la fue r 
za p s í q u i c a o menta l , l a cua l , s e g ú n 
los Yogis, es la e n e r g í a sexual t r a n s 
mutada en e l la . Por eso la d i l a p i d a 
c i ó n de cua lqu ie ra de ellas se c o n 
v ie r t e o refleja en pe r ju ic io de la o t r a . 

Conste, pues, que no sabemos co 
mer y que estamos desperdiciando u n 
tesoro de e n e r g í a s y recreo del pa la
dar por no saber mas t ica r o . . . po r no 
poder mast icar , pues s in una buena 
dentadura este m é t o d o cesulta casi 
i r rea l izable . 

DOCTOR JUSTE 

Publicaciones 
"La Rota da loa vlínto»". •— En la obra 

A g o l a r , intensa y fervorosa de Concha Es
pina, cuya gloria literaria, de horizontes 
universales, ereee de día en día con la ma
jestad y la fuerza del genio creador que, 
deadefioso del presente, sabe que ea suyo 
el porvenir, hay tres novelas cumbres: "La 
Rosa de los vientos", "La Esfinge Thara-
gata", " E l metal da los muertos". 

Cada una d« ellas bastarla para dar fama 
perdurable a un escritor; Juntas las tres, 
declaran la excepcional potencia creadora 
de esta gran artista que en géncroa tan di
versos como la novela psicológica, la no
vela realista y la novela social, ha pro-
daeldo semejantes dechados. Crtllecs caolo-
nales y extranjeros, de tutcrldad y exqui
sito gnsto, prefieren "La Esfinge maragata", 
laure.'da (ambWn per la Academia Espa

ñola; otros orilleos le dan la palma (entra 
los doce volúmenes en que hoy se contiene 
la obra literaria de Concha Espina) a "E l 
metal de los muerto»"; pero hay tambltfn 
no pocos que hallan más subidos quilates 
en esta novela peregrina, "La Rosa de los 
vientos", en que el arto venco a la olenela 
y la intuición a la observación en la ap
titud maravillosa de Iluminar loa más su
tiles misterios de la naturaleza tísica y de 
la Buboonelencia humana, 

"La Rosa de los vientos", eomo todo 
Lbro de su inmortal estirpe, no sa obra 
para lectores distraídos o superficiales, sino 
para las almas complejas y profundas que 
saben quo la vida es serla y que el arle es 
la más alta expresión do la vida. 

La Biblioloca Renacimiento, que «n su 
sección "Olí Blas" ha dado al público una 
nueva y primorosa reedición de "La Rosa 
de loa vientos". Imprimirá en breve una 
novela que está csoriblendo Concha Espina: 
"El cálls rojo". La labor Incesante, cada 
vea máa perfecta, de la Insigne eso rilo ra, 
estudiada recientemente en «I "Bouletln 
Hlspanlque" y en otras muchas y doctos 
publlcacUmes de Europa y América, podría 
compararse, entre el gárrulo y sonante vo
cerío del tiempo presente, el aura de lá 
famosa "Epístola moral", que, respirando 
mansamente, jlasa las roontafias y fronteras 
con el robusto y callado vuelo de las águ l f 
las. ^ 

• • • »• j 

"La trlauza del burdel". De Emilio 
Carrere, el mago de la lira, el poeta del 
sentimentalismo, del dolor y del misterio,-
vuelve a editarse, nolablemonte selecciona
da y reformada, esta obra euyo titulo aún 
perdura, dado el tiempo transcurrido des
de que se agotó su primera edición, ana 
de las más solicitadas por sus numerosos 
entusiastas. 

Y es que en "La Irislesa del burdel"-
Emillo Carrere te nos revela eomo na ver
dadero psicólogo del alma femenina, de «sa 
alma triste quo tal ves por aetos de su vo
luntad o azares del Infortunio fué conde-
nula a una vida de esclavitud, siendo aotó-
mata t i eaprlcho de sus mercaderes. 

Nadie eomo Carrere en esta obra pardo 
pintarnos un estudio tan perfeeto do esas 
bajas pasiones del lupanar en que a veces,' 
a la podredumbre de la materia, sobrevive 
la honrades de un espíritu oreado para «1 
bien y obligado por el fatalismo a loa más ' 
abyectos placeres. 

Un ni-írilo indiscutible tiene esta obra y 
es que en ella nada resulta erótico, ni «a 
esa su finalidad, sino que el medio ambien
te en quo se desarrolla está dignificado poit 
la corrección exquisita y la galonera con 
que el poeta revUle Iss descripciones más 
escabrosas, flagelando la corrupción y en-
tocando verdaderos poemas al amor Mea?, 
no al que se cotiza eomo mercancía, ni sd 
vendo al mejor postor. 

Es on acierto de la Editorial Renacimien
to la publleaelón de este volumen de las 
obras completas da Emilio Carrere, coya 
presentación avalora la preciosa cubierta 
del gran Ribas. , 

O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
1 hacer espeja*. Todos pueden fabricar espetas y arreglar los manchados en casa. No se necesitan aparatos, experiencia 

^ t a l . Fabrique espejos en horas perdidas y ganará dinero. Tengo fórmulas y procedimientos aiemanes para toda clase 
de preparados o industrias. Consúlteme sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida catálogo gratis. 

'TONIO F0RM0S0 PERMÜY, inventor - Santa Catalina, 12 - LA CORONA 
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M i l i t a r i s m o 
l " T » B ñortearncrteaBoi y lo» inglese* cn-
ík-nutn por "militarismo" los praedes ar-

: tnaincalos y su empleo en la acción crterior 
' de las nacionei y, por este atiera hablan, 
con xiiTla. virtuosa Indignactóa, dsl milita
rismo irancés oomo aotes ee habM del pra-
elaoo. Entre nosotroa la palabra sigüifica 
otra cosa, qua ee la inter*enoi6n de los mi
litares en los aaiiDlos polilicoa y el empleo 
de las íucrxas armadas para apoderarse del 
OoUcroo. 

Kn K-spaíla y C D la América cspafiola el 
tftilitarismo comenzó casi al mismo tiempo; 
al)&, en el alio 1826, cuando el general Rie
go E C f.u!.lcvó en la provincia de Cátlíi con
tra la monatxpila absoluta; aci , después de 
conseguida, el afio 1823, la Independencia. 
Los generales que la hicieron eran popula
res, y algunos de ellos, ainhiciosD?, que oH-
l i n r o a B U popularidad par» servir so ara-
Wción, No tuvieron la abnegación de ccharae 
• un lado, de entregar la poIRjpa » ios hom-
»res «Ivíles y de acatar todo OoWeme que 
se eocstitiiyese. 

En el primer período los que "hicieron" 
militarismo fueron Ies feóroes; luego vinie
ron los aventureros, y en algunas partes, 
éstos han tenido por sucesores verdaderos 
foragidos. 

ED Eepa&a, sin la guerra civil de siete 
ftfins, de 1633 • 1840. entre absolutistas y 
liberales, no habría habido una ora milita
rista. De aquella guerra salló Espartero, c! 
general que la acabó. Jefe del partido l i 
beral avanzado, o "progresista", y esto obli
gó tú partido liberal moderado » ponerle 
enfrente otro general, que fué Narviea. MA> 
tarde apareció ua partid» medio, el unitAis-
ta. coaipueslo de moderados y de progre-
eistas, que tuvo por Jets al general O'l'on-
nell-

IÍOS úihmos caudillos político - militares 
que hubo allí fueron Serrano. Jefe do los 
tonstilucionales. y Priin, Jefe de los radica 
les co la ópoca de la revolución de seption-
bre. Desde la Reslauracióo. el año 1875, los 
Jefes han sido civiles y nadie l i a subido «1 

l'oder por la fuerza. Y, por esto, torpren-
de oomo oosa anacrónica, y "salto a t r á s" c! 
episodio madriieOo del general Aguilera, » 
quien se ha atribuido el pian audaz de insta-
laree «oono dictador. 

Cuanto a l militarismo hispaBO-amerioano, 
en algunas Repúblicas — las más afortuna
das — as lo ha habido más que en lo» ce -
míeozos de la independenoia. y por esto 
Bo ha pasado de la fase decente, la do In* 
Bérocs. En Chile ao le ha sido posible ha
cerse prcskieulo ni siquiera a un general 
Kictorioso, a Baquedano, el que so luoió en 
la guerra contra el Perú y cuando allí hubo 
en ccaHiclo armado catre el presidente y «i 
Congreso (ca que Cate vencid). el prest-
¡tente. Bairaaceda, era un honibre civil . 

En Colombia pocos generales han eidq pre 
Bidentes, y el actoal. W-l Espina, aunque con 
el grado de gnreral, D O es militar de pro
lesión, sino gran propietario c ingonierc c i 
vi l . Ni ha subido al Podor a tiros, sino por 
una elección legal; ni lo ejerce con arbitra
riedad, sino dentro de la Constitución. 
tflÉBiqoe los pueblos hispano-amcrieaaos se 
parecen en unas cosas y son iguales en 
otras, hay entre ellos diferencias en la cota-
pobición etnológica, y, aderáis, las que re
sultan del clima y de las condiciones ecu-
Eómicaa. Si se estudiase todo esto se poo-
Üria en claro por qué en unas Repúblicas el 
militarisato ha sido pasajero y en otras, M -
>re ser crónica, se ha agravado con el tiem
po, y t>e veiia f-or qué algunas se han curado 
«el maL 

Afios a t rás , la Argentina y el Uruguay 
tran tan "convulsivas'' como lo han sido 
Venezuela y Santo Domingo en estos últimos 
tiempos. i P o ^ q u é estas dos no han de ser 
libres y ordeñadas antes de medio siglo? 
Pero la segunda de clias, para tener verda 
dero progreso político, necesita deshacerse 
de la «ntervenolda extranjera a que hoy 
es tá sometida; porque lo que vale y lo que 
sirve en todo pueblo es lo qnc él debe a su 
propio esfuerzo. 

ANTONIO ESCOBAR. 

E l M u n i c i p i o 
Los fondos de I» Wgl in i 

' Lr. Aiualdía D O S ruega bagamo» constar 
quo lo» fondos de la higiene especial «on 
recaudados y administrados por la Comisión 
permanente de ta Junta provincial de Sa
nidad. Comisión de la cual es presidente 
el alcalde de Barcelona y vocales los sefiores 
PulgpiqiJé, Wer. Farriols. Marcó, Tintorfi, 
Ramos, liar trina, Milá y Camps, Soler y un 
módico de la Aunada, sieade tesorero el de 
la junta, doctor Agcll, y vocal-secretario 
'el Inspector provincial de Sanidad Hay un 
vocal interventor, que lo e» actoalmente el 
Coronel módico don Franolsoo Soler y Gar
do, titular que es renovado oada tres mese». 
En la reunión mensual de la Junta provin
cial de Sanidad se rinde cuenta de Jos sor-

vioios prostíulo» y de lo* cobro» y pagos 
eiceUiMÍOS , acompañándose l.<s justificantes. 
Se publica en el "Boletín Oficial" dicho 
resumen, con la firma del Inspector general 
de Sanidad. 

El gobernador no liene intervención a l 
guna, al ea la recaudación ni en la inver-
eión da aquellos fondos. 

La Comisión de Cuitara y lo» ba
ño» d» mar 

IM Comisión muaicipal da Cultor» ka am
pliada esta a&o la «toa que viene reaH-
zando coa referencia a los bafios de mar y 
ha oreado una nueva insUtucióB co la» ve
cinas playas de Badaloaa. Gracias a esta 
innovación las alumaas de las escuelas pro-
fcsloaale» de Barectoaa pr-arán bajarse dia
riamente, sin excluir lo» días festivos, u t i 
lizando un» lastaladón adecuad». que ya 
existí» CB las playas rac-ncioaadas. No ae 
les exigirá otro rc-qulslto que la presenta

ción de una tarjeta de identidad, que IM 
será facilitada en US oCcinas de dicha Co. 
misión. 

Preocupándose al propio tiempo la Ca-
misióa mencionada de la formación de ios 
alumnos da sus escuelas profesionales, hi 
organisads también un servicio en la'Es-' 
C U P . U de Mar, mediante el cual tocios bj 
alumnos de las diversas Escuelas proíe. 
siooales podrán bañarse los domingos y diu i 
festivos co la playa de dioha Escuela. Ki 
so les exigirá más requisito que i r prov». 
tos del respective traje da bafio y acre* '• 
tar que son alumnos de las Escuelas (Da. 
das. 

En las oficinas de la propia Comisión M 
les entregará un Ulcet de identidad, me
diante el cual serán admitido» en 1» playv 

Las horas de liado serán de nuevo a ÓON 
de la mañana los domíneos y días fesfr 
vo». 

En busca de facilidades para los 
ppMqWMI 

Nuestro es lunado compañero en la Pre*-
sa eeñor Sarahaoa Sedó, como delegado di 
Centre de Repórter» ca el AyuntamieBlí, 
que es el centro oficial en el que hace in
formación, ha celebrado una conferencii 

con el eloalde encaminada a que se dea 
las mayores facilidades posibles a euanloi 
reriodistas, cemo él, acoden al Hunlcip» 
en Lusca de información. 

El esperanto 
y los técnicos. 

La importante revista "Scunacicca Hevao' | 
(Redacción: 84, Bd. Beaumurchai.--., I1.» 
redactada toda en esperante, nos ooiQuatS I 
lo siguiente: 

"El 111 Congreso de U. S. T. 1. C. .V (M1 
tno recordarán lo» lectores de E L DILUVIO 
correspondiente al dia 19 de julio del ¡-'C-
seote año, ya se publicó un trzkbajo-progt»-
ina titulado "Técnicos-obrero»", el cual M I 
referia todo exclnsivamente a U . S. T . I . G.A-
Unión Sindical de Téonioos de la InduitA 
d d Comercio y de la Agricultura), qu« U 
poco tuvo lugar ea Paria, votó la siguleoU 
proposición acerca de la ntílizaoióa práctiol 
del lenguaje, internaeional. 

Dicha organización, que tiene una »Ua 1»' 
fkreocia y es revohieioaaria, colabora «• 
los Sindicatos obreros, y tiene por obj»* 
ayudar t o n la técnica al proletariado en •» 
lucha por la emancipación. 

El Coagreso, habiendo reconocido 1» si"1' 
pjiücación que aporta el uso de la Ifag»* | 
auxiliar Esperanto oa las relaciones y Coc 
greao» fnteroacionalee, ruega: . JL 

! . • Oo» los protocolos de las AsauiMc» 
internacioaales de Técnico» sena desda ahort 
redactados en Esperanto y mandado? en | 
eha lengua a lo» respectivos grupos de í™" 
lo» palee». 

t.* Qua el eeorctario auviliar e * 1 " ^ ! 
tralivo, al qao en liemp» oportuno sorá^ <*' 
misionado» loe trtóojo» relativos a Us re» 
clone» lEteruacíonato». sepa «presa r se » ! 
cilmente co dicho lenguaje; y 

8." One ee mande nna alocueíó» 
los circulo» esperantistas para inscrib" 
U . S. T . I . C. A. a lo» miembro» que cooo^ 
can la lengua auxiliar, reservándoles u» > 
gar en el secretariado intenaoional. 

I M P R E S O S D E T O D A S C L A S ^ 

ESPECIALIDAD EN 
PROGRAMAS. CARTELES E INVITACIONES 

* ¿ a r ! b £ « r á , 4 . - T e l . S I 3 4 A - B a r c e l o * » » 
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H l o g fioüizas 
3IOS FACILITADOS POR LA OASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 

Biltotofc — Ff»nce«o», 41"50: Inglesos, 
l3'*0; lUhanos. SO-gS; Roigas, 31*60; Sul-
ko*. 132'30-, Portugueses. 0 22; Alemanes, 
roea; Austrtaeos, O'OIZS; Holaadoses, 2'73 
kueela, i ' 80 ; Noruega, 1*05; Dinamarca, 
í'tO; numania, S t O ; Turquía, 3"50; Esta-
loa Unidas, 7 ' tf t ; Canadá, T05 ; Aigenll-
I M , r t a ; Um^najoo. V I O ; Chileno", 0'75; 
brasileflo». d"»»; Rtfl-rlanos. n 5 : Penia-
koa, «5 ; Paraguayos, «"lO; Japoneses, 2'90; 
kriíollnos, 40'80; Egipto. 33-iO; Filipinas, 
i'iO. 

!toes? Compañía, 5. en C. 
Bauca — Valores — Camhlo 

l a m b í a Centro, 8 . — T e l é f o n o 1231 A. 

j * TWMKM T HARINAS 

IMPRESION. —• Nuestra primer «entro 
«ontralaclanes sigue sueeeptibl') a ana 

dcsorteaUeidB. poca el qolsUsmo del 
ori(0Barfo del pertinax retraimiento 

ka determinado algnna depre-
k^a en las eotlzaoiotics y olio, lejos de es-

ilar la «otWdad. acelera la atMten«ii>n 
aaaso qoo aadto ssho eual sorA 

• M | r < i F l a baja. 
TraaseurrM osla septena quo eorrespon-

hey raseOar, habiónrloaa registrada a l 
na* operaciones a las precios do: 
Candeal saperior aflojo Ortigosa, a 45. 
I d e » Jdom Idem SogOTla. a 45*50. 
IJaaa Idem nueva Tembleque, a 45, 
Utm idea Wem Taranoón, a 44*50. 
Idem idom Idem Huele, a 44'50. . 
Idem Mom Mem Ciudad Roa), a 44. 

i Cwwiiaw aoeperlor saovo Extremadura, 

Mew Hem Idem Campanario. 4*. 
Umpiillos Idem Mem Caetuera, a 40,60. 

Idem Idem Idem Cabeza do Buey, a 30'50 
•Aibar Idem Mem GAaerea, a 39. 

Todo precios on pesetas tos otea Mas 
••»ase. sobre vajT^o' eslaoiúa da procij-

ncia. 

' I A R I R A S . — Q j han coneertado 
M operaeiHies de harinas do Castilla «otro 

7 &4 poseías loa «len kilos, eon saco s>-
" ostaown de origen. 

P1BN308.—Mareedo ro8lstiéndos« é apo-
1 'os praoloo prrtendldaa t i bien se han 

"^Je^*' ••ganas operwtoBes a loa pre-

v Ü ? " <«atw»uadural. a W . 
l l T ^ (HaBoha), a 99. 

? * , » e S (Andahieia). a SJ*15. 
J . ™ 0 P"»»» oa péselas los olea kilos, 

«omprendMo, aohro oata«5lda de orí-

¿ S ? * * 9 - - « n ^ o n u 

abas. **- <m¡,* !Ml5 

M a r í t i m a s 
ROTtCIAS ' 

Ha tomada atraque en el muelle de Bar-
eelona Sur, el vapor ingles "Pfsamj**, el 
eual ba llegada esta mafiana da Liverpool, 
eon SOO toneladas do ear^a genarsl. 

Desyuga de descargar y tomar las srer-
eanatas que lleno preparadas, regresar! al 
puesto do proeodencla. 

— Do Cardlff ha traído el vapor "Ban-
(leraa" 2."00 tonaladas do earbóo mineral 
que d:8 'argar4 en el muelle da Ponionle N . 

— En Rosas ha fallaoldo el práolleo del 
puerta Interina don FranoUoo Ferrer, cayo 
earga ha desempedido durante varloa aOoa, 
granjeándose generales simpalias. (D. B. P.) 

— Han visitado al ooaianilante da Ma
rina do asta provincia ol oopíMn do fragata 
don Alfonso Pera lo y el capitán del vapor 
"Mallorca". ( 

— Se ha otorgado el t l lald do molo-
rtsta S don Joan Mendoza Hermoslila, para 
manejar el do la embarcación llamada " P i 
lar". 

—• Por I Comandancia de Mitina ss lla
ma a Pascual Sánchez Gómez para enlra-
garle oanlidades y a don Manual Millán del 
Mas y dofla Rosa Cuasch Rolg, duefia de la 
embarcación llamada "María", para enle-
rarlos do asuntos de' Interés. 

••-» Sa ha solicitada el rceonoeimlcnta 
del vapor ospaflol "Torrentera'». 

— Por la autoridad do Harina se han 
expedido pasavantes a las embarca^ioDCS 
"Amparo" y "Londres", para efeetoar ida-
Jeg de recrecí. 

Do Cardlff, vapor "Pella Labra", cool 
13^40 toneladas do carbón a Isidro PorlolL 
I Da la mar, vaoor "Ganosa", con pea-
1 oado. 

Balldaa 

Vapor helgii "Adoor", para Tárragona'i ^ 
Vapor alemán "Slraausa", para Génova. 
Vapor "Frane.loca Urabaln", para AvlléS. 
Vapor amoi-icano "Sangerlrea", para Pal-, 

ma. 
Vapor "Cabo San Sebastián", pan Bilbao< 

Vapor "Cristina", para Bouglo. 
Vapor "Mafete". para MahO*-< 

do loa vaporea do tai 
Plnüloo, según taformoo 

quo nos comunican sus aputoa 
•n osla plaza: 

"TnftmU Isabel", salió de La» Palmas «1 
í del oorrlenta para el Korlc de España, 
Cádiz y Barosloua. 

"Baroolona", on viaja de Vlgo para la 
Habana. 

O**»" , salló de Nneva Orleons el 9 del 
eorrlenta para Peasáeeda. 

"CataHna". en Ráenos Alreif. 
"Conde Wifrcila". en viaje de la Penín

sula para las Antillas, vía Canarias. 
"Bohnea". salió do Barcelona el 10 en 

viajo para el RIO de la Plata. 

DEL PUERTO 

11 . •— Embarcaciones llegadas boy 

po- gal, 
De Terrevleja, pallehot "Alfredo", eon 

Do Gijón. vapor " T O I T Í B U T O " . eon 1.400 
¡oaelada.-! de carbón a Slsvjuaon, Romago5a 
y Conipafila. 

De Brisa, pailebot "Joan Mari" , eon cor
teza de pino. 

Do Gijón. vapor "Pax CSaris". «ba 3,5d* 
toneladas do earbón a k orden. 

L De Marsella, vapor Inglés "Sldpaea", 00a 
cargo de tránsito. 

De Palma, vapor "MaBurea". eon sarga 
general y 110 pasajeros. 

De Liverpool, vapor lagMa l i m i i i " . osaa 
cargo general 

Do Gordlfr, vapor "Banderas", eos 400 
toneladas de antracita. 160 toiwl.ufe» de. b r i -

t u ^ 1.535 toneladas do «aibóa tnlo*¡-
ra l a Jaime Rafols y GempaAo. 

De eotte, «apar "Aatoaia' . tm M M I 
tre» pasajeros. 

Do Cindadela, paBeboi "Ramúa Freixa»" 
con efesloa-

B i b l i o t e c a s , M u s e o s ^ 

y A r c h i v o s 

Biblioteca pública obrera do la Escolar 
Soolaítala. — Pasaje de Sao Benito. S. 1."—1 
U H M I . I lodos lus Olas labaroutes da slote 
y oiodla a dios de la aeobo. excepto los 
miérootes y los dlaa festivos, de diez a dooo 
de la maftana. '• 

InatKat d'Estudls Catalana. ~ Palacio dO 
ia Generalidad Calalana. entrada por la ca
llo del Obispo.—Abiurla todo el alto, de 
diez a una y da cuatro a echo, menas los 
días festivos. 

BHrihHoca del Colegio 4a ModleMa.—En 
el piso prtneipal del Huspilil üUúi;o,—< 
Abicrla do nueve a doce. .'J 

Biblioteca Provincial.—Ba el piso priool*) 
pal de la Univerai-lAd Btefafta< • Ahlarta dej 
auevo a una y media. 

Patronato do Ologos y Samlologos do Ca* 
caluña. — Torres Amat, t . — Abierta todutf; 
ios días da diez a una da la tarda. 

•isiloioos de le Ksouola Eiomsntal del 
TlaBala. — Urgel, 187. — Abierta lodos 
loa días toborables de seis a ocho y media' 
de la noche y ios domingos de diez a dooa 
f media de la mañana. Loa días festivos > 
entro semana peimanocará abierta. 

WMkaUea Aria.—Paseo de San Joan. 28, 
orinoipol.—Abierta todo al ello do oye ve a 
ma y do eebo a dios da la nooho, menos 
ios dlaa fostlvos. H 

AraAtvo de la Corona do Sragón.—En el 
adusta da sata oombHK ealla dn ra» Candes 
da Barcelona. — Servicio público: da 8 d 
14. — VlaRantea: ds 11 a 13. 

ESQIÍELHS 
Extia (doble página). 
Manera l 
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Ut&ST- Farmacéutico 
D C V C Í H M 

C M T O D A S i > M » r e » 

L O S 
La sordera Dencída por la elecír lci t íatí 

Con el aparato Acústico Alemán se oyen cu el ACTO los sonidos más debilci. Los 
NUEVOS MODELOS recibidos superan á cuanto se conoce. Los más emiiientes otólogos 
han reconocido que el aparato Acústico Alemán eá el invento más grande de este siglo. 
Tipos especiales para TEATRO. CONFE ION, CONFERENCIAS, etc., y la última cica-
ción alemana para LARGAS OIsrANCIAS, verdadera maravilla científica. El Acústico 
Alemán no tiene introducción en el oido y, por lo tanto, no lesiona la caja timpánica. 

La gran Casa Con.-ti uctora del Acústico Alemán avisa a su clientela española que sus 
AUTENTICOS aparatos sólo pueden ser vendidos en ESPAÑA poi el INSTITUTO MO
DERNO de MADRID, Pla/a Principe Alionso, I I . principal. 

El Director del Instituto estará en BARCELONA los diis 13 y 14 del actual, en el 
H O T E L ESPAÑA, calle de San Pablo, de !0 a i y de 3 a 7 . - F O L L F T O S GRATIS. 

EN TARRAGONA, dia 1 2 . - H O T E L EUROPA. 
EN REUS, dia I 5 . - H 0 T E L D E LONDRES. 

A H O G O 
Cu aciün rauicai de. .IIIOJÍO iof8C). 
asma, CBUgaacio, bronquitis, lusjr 
>U3 causas en pocos Olas, por un 
¡ui-vo sistema naturnl. Connulia 
inéJlca da l i y meóla a I y media, 
'lastaado l¿a I. Caiie Peuvi>. 1.1. 

Auto Academia Garriga 
Enseñanza práctica y perfecta 
de Chofers. , 

A R A t í O A Í , 3 7 * * 

sexual a hombres de loda e iaa 
ajoiauos pur excesos, •« ol ten 

dril buo.ipniiu un traiamieinu la 
CÜK.\ LOSTON (en plidor:.»). Sua 
f̂e tos proporcionan a* cuerpo las 

fuerzas vilaios iie la JUVÍHIU I . i;a-
usiad un tratnmletitu y cuuveii-

kse de su •eenro éxito. 
B O S T O N C H E W I C A L , W O H K S -

Alslna.f. CrStlto. 4, Barni. Dept.'rieciift. K. K.ores, II 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
ff>ara c a s a r s e c o m o O í o s 
m a n d o , <Slr*I]affise ci E . A r -
n o u , O n o e U n n » . a- o r a l . 
C c e r c a I*. S í a . Ana>. N a d a 
« I I B I S O S * U n l c o c a s a lortra 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
>.L' ' ' - \ i'Kiti'iiiírA ' ' 

on tudas sus iorma3*v 
con M úoloo y acriollado trê . 

umionio exclusiru no: 
D r . O a B l e é o 
I S . C o n d e d e l Asa l to , ir 

Vilo n Qt«f o sigo capital casarían 
TUfl. U Oí Id . legalmente. Calle de 
TaJier», 30, l."; Despacho Sr. Badla. 

La regla suspeodltia 
reaparece t-nseicuida con ulldoras 
"DULAS" DE l'Hü lüCAHUONATO 
IllERilO curan snetnli. deblltasfl 
(Probar una caja1 4'50 teselas. 
•JeMll- fiamM» Plore*. 41. 

EO-
trego 

V PASAPORTES "¡L 
K n i r s j n r á p i d a v t r a m l -
tavlftn d e to'lrí c l n s e do d o 
c u m c n l o s V c o i ' l í í í c - ' C Í O » 
PASAJES PARA AMERICA 
Paseo de Isabel II. nfim. H. ba|o» 

L a M u t u a l 
Aerícola de Propielanua S. A . para 
la extracción do LetrlnasV nlrl 
ííirse ra avisos. I'aseo de S. Juan 
ñúio. JO. 1.* y por Telíronoa núma-
1378 ú. P. y B29 H. 

resentar 
líatalnña? 

Ba)a3a Cervantes 
Binantes, 

DOCTOR SUHMERS 
Kníermeuade» secre ta / 

do la pial. — KntermedBde» 
de Diflos. — iNi6iiv.tr. , Hilo-

nea v ve?Tfra. 
2— PASAJE DEL RELOJ-2 

L u p i a s y q u i s t e s 
ftln operar ra la dolor ñor faculta
tivo. -Rambla Santa MOnlca, nft-
mero 18 peluquería. 

25 pías, diarias 
a persona Que asa mañoca y quierl 
itviar en ao casa indeiiendiubit. 
mente, vendo ta fóruiuia y suáeQi 
ta fabricación de artloUiOs en ; 
t i imitación carne, os mcombuka 
ble. ttnicu ao uapaüa, míenle ai 
rapresenCantes en proriaciai M 
vende pór ausentarse. Hs.ribiti 
151 Diluvio QCimero 116 

i y i m m m i \ m 
que necesiten emplear madera eo 
medidas especiales como tamblíu 
corrientes, se le» podra crmiiiacer 
sin demora <te tiempo y H precioi 
n-.uv limitados en la Anerrndo. 
r a C a t a l a n a , calle marina, 
n ú e n , T S . esquina n Pe im IV 

I n s t i t u t o d e 
M e d i c i n a 

P r á c t i c a 

Esmeralda, 35 
ssnnln i Pinzas. Jum (Orada 

Consulta Grataita 

Especialistas 
Bafermedades Je ta lufancls 
estómago n Intestinos, ulei. 
slflüa. y vmórdo. (tarjranti, 
baria y O Í J O J . Cios, corazón, 
etc. Tona» ios olas co(J9& 

I M P O T E N C I A 
Vigor scxuai, rápido y Sjii peí̂ iú 

V e n é r e o - S í f i l i s - Mairiz 
Hambia: Uano Boaneria. 6 

I Clínica (entre Calles Hospital ySan 
Pablo). — Consulta: de 9 a i a > ^ 

I 3 a s , — Tratamlcatos especules 
para lorasteroc-. 

C h a u f f e u r s 
Bnsenauza rápida v ecooomirí, 

dnv lecciones nía y noche. PrJcu 
j raec'mlca.-Tantamninun %. 

L a E x a c t i t u t 
¿Le hace ra ta oepen.ieocis.sin' 
ue liuvxa. criadas, cocineras, eic' 
Puede encontrarías en Uiera Bal» 
•lúrnero 19 entresuelo 

Gatialieros S^'Pa¿.cffi 
lecnion p.imera. — Peiayo, P"̂ . 

V I A S U R I N A R I A S 
P I E L - S I F I L I S - M A T H I Z 
F R O S T A T A I M P O T E N G i á 

Snevo método alemán, aU» 
medicamentos ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvarsáa 606-314 15 Pls-
Análisis de sangre 25 • 
Análisis de orina 5 • 
Consulta de 11 a ly deSaS 

P o l i G l í D i c a . 

m \ i m m m , s. ^ 
( ocrea da la oaUe PoKvy") 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i ó n 0 9 

P l a n e l a a d o r a 
Taita onclala calle Sitia». 116 1 

http://iNi6iiv.tr


% L DÍliDVTO' 
•kmtm 

í REUMATISMOS 
? " - i 
j / t * . tMmon r«pl<ianiento\ 
i j k «MMndo m Mito dt. 

K A L M I N E j 

Q remedio mis eficaz para 
curar toda dase 

de dolores:!. 
Jartartaé. Mcn— 
weéfrUt, Doluret ' 
de C*t***. Do-
lürct de ffmeLMM, 
K 
t i 

ion» ae Mmcl*», i 
ü c a m a f f flaM«t j 
flebwrt, tmwm'l 

DALMAU O L I V E R E S . 
Pateo de te tedustría. 14 B A R C E L O N A -

S . A. 

Perder el ca&ello es enoelecer* 
Ao a» oiOia peajstu. luaaiu ea preaeiuar no pruluclo capilar M . 

la forma practica de un ctauprliuirt» ipte, disueilo ra u;i yuoo a« aitii. ' 
"IB oa» laciOa moj cuacvnirtil». moy KtlTS. giur pueda preparir uni> > 
eiHmo J que *. M lenta. LiUacDo ea ua coco de nena, el cooi- ! 
Bmkto »AHl86L el i<a>-iuiuiu Ucn» ta yropwdiid de dllalar juiTi-r.cnta^ 

poro* y ra a alninuiur -H DBUJO capilar in^RHeda Lo fccuo-la » M; 
asee producir caaeuea tomm tu lu»>r «e falk. UMaca El SauMb i 
deiirae ficllmenl» la caMa del mb.-ll.k u cual .U íuilclrnle rc>lsuni> i» ' 
par» qae DO calgaar m<mmmmm* fl MMISet. un producto sato- ! 
ple'o qne abre imaUBrat» sobro el c»«p calwlludo. Ueilrare la evo» I 
¡p Qace Oenpvmew la plena», que ea obleto le grato* círsa^rmlaUlr .̂, 
Ealo oruüuvto permite a iodo el mmaiu wner etioa t¡fnncm.u caBüllo» 
qua dio al roilro !a •Impslla » I» «CilecciOn. •!:• la mal mime .¡etii'nder I 
ainraaa vecci el aalto en la *Ma. Gorrlfe tdemM loe outlcn diron.-nl'» 
que • races Ucee on cabello. Sano», por en. un esaaltiH rrau» r leal" 
to¿<«. La caja de B« hjrlwics. cinco cirtae. Dopostw í'.uerai «a K'pafln , 
0*LM<U OUVfBKa De •••!• en UXUrn O t n e i ^ \ ^ ^ ¡ J 

r. f 

B u a ta d a « a f r i r i n ú t l l m e n t » 
« ! • d i c h a s « n t o r i n a d a d e » 

«1 t e i n y vtffloai 
c » h r l i n l « n « o <*• l o * 

n O S d e l D f . S O I M 
í a s u r i n a r i a s : S ^ r S " ¿ S ? 1 ^ " 

uanifoieczmica. orMrlue, •rmtatitia, orquitis, eletllle, acta m!. 
•ta' oaMwj. » nrtvm*. v.g.nlU», meiriiie, «rciritie, 

•claiin», aaeiltle, t m f , etc. da 1» H-Jler. por ertjalces » rebeldca 
«'«n se airan pronto f radicalmente con los Oaatiete M 

• • h r * Loa enroñaos se coran oír si eoios. sin inyecciones, 
' . 1 aoiicecMn de sondas * biblias, etc., un pcllrroso tlem-
V. J ! f? "•"•',uo l» presencia del medico, jt aMle se «atera 
•« «arenMdad _ Vamat 8 ouetsa cala. 

[ m o u r e z a s d e l a s e s n é r e : 
V. isi i i if i . iwrpaa, •leeraa aarleraae (Hagaa 
' I".'irí'-,ÜL«?^G**>— «aei^fBtoé»* erttaauM. asa», ertlearla, 

8illll.***H— «n» Ornen oor causa Bmnore». »le loa o in-
•Mi •« la sanrre, por crónicas » rebeldes qa» «cao. se curan 

J radlcslniente eon la* Piuorea depuratl.aa ««I Or. 6ol»r*, 
" medicación dcpura'.iva ideal y perfecta porque acta» 
tynwmaaa la untre, la reonevjj. íjraeaUD todas las ener-

yWBMilio f roocntaa la saiud. resolTieodo en brove 
e*»»» H» OKeraa. nana, traaos, torcacul.». mpuracî a 

P .?« mcous. calda del cabello, «njar^iona» en aeoerd. ele, 
bld^^í . ^.PW, "1̂ >u J rísw.n idi. , i cíbeno Bnname y co-
rTT'-..>a 0 » I » B « O ea el orgaaUBM hun¡:a» del osudo, va 

d e b i l i d a d n e r v i o s a : 
<Unr aetotlf. pelaelim aooUimas, espwmatorrea (Ardidas 

mammi, —sane!» mental, oér«<«o da •wniorl». <clcr tf« *a-
lilis. »a»IW«»d mascalar, fatiga —»»i al, tanMerae, 

wpitaejMM, s r ^ r w , , , . , .n^a Ja ia mrnjmr y tadaa las ata-
ár-< . ^ ^ . ^ 11 W»"'—«"lii o aaouicienio aeritaao. per eró-
». I 1 rc-ic'-1-'* aue «caá. sa corta prnnto j r»d:ctla»flntc eoo 

• ' ' ^ ooic.c'ali» «el O K M*r». Má" S E O oír •MUsmento 
allai.iita eseaelal del cerubro. medola j todo «I suteiaa 

traneaOM l i a lllsn ai i » los eituiadoa en la joTcntud, 
H T . , ' - * «'«a»»» (ríelos fin anos), para r«foperar la-
•iiaiuia toda» tva rnaclosrs y cabácrv^r Uaaca la enraiza 

7:,.'' ^Mtentar «1 omastsmo. «I naor •axnal propio de u 
* - Vaatai • 

Ca» Sahtfínai han traída ta 
tabid a mil C A J A Srfento* 
on aijoa mineral delicióla 
**e not da apvlUo y ale fría, 
pnrquc digerúrm* bien y no 

molrtta el arlrilismo. 
Cda avUlu J' u >•! lii» tt (rmUda 

r"" ii BM«I • fK» rae 

aun el im noAt Y Mau. a •* c 
fMH«ea, II i aoMcUM 

. S A L U T I N A S 

N E R V I O S O S 

v J Z m . •«tleaWot Mije de Je** « I M 1 Hbaa, —> 
, i5~- SI- «arcelOB». Vasta: »e«al*. Mmhf* da las Flwra, 

" SaUft. Prloeasa. 7, y principal*» MnMWla* »• ~ 
> «•*fl«». 

I 

A 

l * * » q«e la cura dn baña AhiTISARNICO 
M A R T I , el preierlJo de 1c* aeAoraa • l . f c u i . w » 
talti-iraaaa multan tiara», peBgroaaa y apestan » 
letrina. Venta en tola* laa inrmad»* y o*ft* d* 
PARLAMENTO, 17. — 3*25 pe*ta» Iwsco. 

Caneado» de Uxaar 
o*p»eItlCjailn ro*ai 

•ado. vue t̂m enivjrlOa ea el Cltatcar<^rt 
r Idc tr l co O A L V a N I . Tr.ilariiliiufíete-o | 
troioiriun qno »» devu'-lto la n i» . ; T la fi). 
«Mi l a millarn» de dealma -U to*. La» drapa» 
aaüan ol estd:iiai:i) y oan-é:ra porsl m'niuns i 
de podare urj«TJ. IJ> el<:ítn<iidaj e» la iilda | 
Cons-jiUJ y prdid folusm :iiw *a rej«l». ai 
úírecwirtlei Inatituto Kiectmtacnleo l»ni*» 
h!a C e n t r o . 12. peStacH»™i- BarCBiim»-

M i l p e s e f a s j 
ti queprefapie c d p s a l o * d « S d n d - « l o melorM t 
qu* isa deipr. f i z a doBurecioo»y .|U - curen uiaa j 
pranlgr rnicalinnutc torta* liis awtcrme aa»mm \ 
nrlnArlai*. Cuanrata y cuatro alio* <le éxito era- ! 
elenu. ¡"retoiartas c«a medalla» de oru on eoant** , 
BxnoBtciane* «o tan p.-f-en'-i r m e s nr>rft)n<j',*r 
'ecouiendidas por 'as Hoaiea academlaade B»rcoK>' i 
oar Mallorca. Varia» CorDorac!on««eleiiiIflc»»r re-) 
oon-.bradoa practlcosdlannmeaio la* p referí den. ley 
eonnetcn-to Tañíala*«obro todm «u* sfmllarc». Vai 
moclit oel D r . P l z a . Hlaxa del Pino. 6. Barcalon» 
principales larmaciaa do Eepafia y A mírica. 
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E O D P l i E O S 

y c o l o i g Q e i o Q e s 

« C h a l e q u e r a s 
Kaltaa ea U aaairerfa Ccll. —Pa-
«aja Crédito. 1.1.' 

C h a l e q u e r a , f a l t a 
8MT»«tof». número 8, bijoa. 
S a s t r e s a s 
nuei . tntDafo todo - l afl?. — Dea 
y Maurell. Uoneli. 16' 

Medio o f i c i a l ^ r í a S S . ^ : 
rreion a» ia liuraeia.94. 

M a r c a d o r de i m p r e n t a 
ftua. — Calle EurKiue Cirumdos, 49 

C h l c a s ^ r f f i : 
Pada i . ndm. 5). fabrica. 
Cocf i -J (•'nlla i aprenrtlznd ndo-
O a o l I C irini:.<ia8. — Ca.la Cer-
«Ufia. numero •.TO, I.*, 2.' 

o I n li-l i -
Dora anim 

cios c Uopre^us. fiueu suelto y co-
lUUIÚ I. l>lllir:0 IT. 

C n r r f - d o r 0 

K T m t t » v i ralnL>r»isia<. m»r. 
n a t b a u cailoroa, caimaay 
laadio ntlctai pncnaderna''.or fm-
nrenla M>J^r:iH. Vi.iarroel. ISid — 
Parla, nú npro IM. 
f i h l r » n ca 'l',e s^uan P«otot ¡o dados dy pío-iiti>. faitan.—Caiia Marparlt, 4S. 

peaoiai c^raatM, aue do v comí* 
•IQii. E»cr-bir t'ILUV:O. liC:.^^ , . 

Im r a t ' n c necnjlto apro;i<llc>4it 
U Y e l u 3 da I-i a II ÍIM, 9. cou 

jnforuioj lluaintal. 17.2.', 1.* 

M u c l i a c h a pFr 't"(,p 
ta. - C U I Í B l.arnnt, 1 y 3. I. 

»e necaal • 

E n c u a d e m a c i ó n 
Paitan clr.cas cogeduras sn el taüer 
da Parré l.ucona. Cilio Eaitque 
Orsnaaiw. n iiidj. o 5? 
Cgofro necesita ot-dios «neia-
Ouol iC las » ai>rea litis.— Calla 
Vuam iri IT. llenwk 

M a r c a d o r par" 
falta. C 6 ' i : na, 41$. 

impreata 

A p r e n d i z fS&iVi 

Aprerylices be nocijsltau. 
ii'- . ^ número 7. 

A r \ r A n H t 7 de l^ienus lufor-
i \ p i C l i a i í mea falta .-Calle 
bao PaOlo. 20, Juvert». 

F a l t a a p r e n d i z ñ ó ! 
Callo l.eona. 1. pr n 

S a s t r e 
Paitan canta.oaera y aprendiz^ 
adelantada. Poniente. 57, í.*, 2." 
E V i Ita corredor de Tinos practico. 
• (¿u'.ntana. 6, bajos. 
U n p h n n a c traJe cono iu<>éi I lCbUUraS .y) pws. Confccclóa 
l»nuierft. Pciayo, 5. principa'. 
C Ü E i I O - A - S 
para trabajo ficll, se necearan d • 
ti a V) anos. — Presentarse da l) a 
11 a Univvri, Vua y V"U4,81, 
P n l t a cbico ui;o» ISaflo* para 
& d i t a iiuiplez.i y recados. — 
Raniot erad, i.úinoro 2. cscr torio 

M u c h a c h a t l ^ ^ X i 
y recodos. Inf-tll sin buenos Infor-
11108. Huaplla ,HH. nelolerla. 

C o P i ^ e d o t r e s 
6o nccesitm corredores do smplla 
cionoi y reprodnoclnnea fotojrid-
caa. Poniente, i i . 8.* i." 

C h o f e r 
So necesita Importante casa doco-
morclu coa uraferGnuia, conocedor 
del camión UUpano. Escribir refa-
roncias. edad y pretensiones, al 
núm. 061. zurbauo, 5 anuncios. 

F á b r i c a d e s o b r e s 
N O T A R I A D O . B 

Falta o-oalo oflciai corta-ior. Inútil 
prasaatarae am buenas referenciaa 
y qua eaté Tersado on el articulo 
dn papa'. — Hora» par» recibir in 
ofertas, do 4 a 5 tarde. 
f T a t + a oprenfllza borda-
• £M • a c á aora ganando. — 
Bnmbla CatalnGa, 10». 

M e c a n ó g r a f a 
que domino taiitiifrrdiia y franĉ tf 
Inúui presentorsesin reunir n fou-
ao estn< do» condlc míe-. — Bue-j 
sueldo. Pfcnbir ¡IILUVIO. 106. z 
T ^ r % l de l ia M any» que súpi-

ei H an- i esenu e man
ca p^r a fer rocador. Ra6 al carrer 
Uui.ó:idez Peiaro. PO, mataiKBSf ría 

Pait.-, ortclaia trábale ra su domi
cilio. Iiu a. San Jo í. n,*í. tiend 

S e n e c e s i t a zuapaat̂ reum 

B A R B A R O S 
Paitan bue ios cid?.mea. — Gallo 
San BainÓn. I , b irlürla. 

m i s m m 
fe necpfltnn medio oQc'mns y 
aprendiíiH mayores de 11 aüos ga
nando. Paseo San Juan, 12. 

V E H T ñ S 
E s t a b l e c i m i e n i o s 

T A Í I A C 'ur vean i>a.-:i rn:n-

l o s e n c o n t r a r á ü e n l a 

I m p o r t a n t e c a s a G U A L 

En m m m m m u £ e m : 
O»11 PVDA lál *»a-H"a a 

S u c u r s a l : R b ! a . F l o r e s , 13 

Vendo u n s o l a r C a s a B a r d 
Calle Salinas. 7. (irrcia. 
V i-ndo enrro reparto, tartana pa-

soo y reparlm carretones. Calle 
Sallnaa. «. ••rrcm. 
G r a m o f ó n n u e v o 
10 melor con placas nuOTas. Ten-
do barato por unsontarme.—Calle 
Proyenzj. W. o itresueio. K* 

M a g n í f i c o 
A u t o - C a m i ó n 

do c inc toneladas, marca N. A . O. 
aa rond. a pía.: •« y on Tentajosas 
cuad. P.: llfst. V ía. P]e. Crédilo. T-. 
Tnraspaso «:ipalería céntrica, es-

• plíadida viTienda alqullerT. 
Huróz: PuRionto. 22.2-°. 4.' 
T r a c n a c r t parada Kncnntes 
i 1 d i p d d O i.sr, c. muebles 

C. t nlóii;otro O. Provenzis otro j . 
S. Antonio: Oesp. C. S. P.:01o: Huer-
to M'intlulcb, R,; Borren. C bajos. 
Btp íp luf a vendo tinata. Hazór.-. 
Dlb lb lClg caile D,>rrell.»Á bjlu» 

V e n d o t r a j e s 
drt tojas oíanos, muy baratos. Pan
talones patén.Sptas. Karadoa de 
corto, 13 ptas. — Asalto, 10, entre-
suelo 2.'. Sastrn. ' 

R e l u Q u e r t a 
Se von ie. RarJn: nuenavlala, S 39 
10 3 ' .i (Lnupister! ). 

G a s a M a r t í n 

A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda clase de compras, 
ventas y traspasos de establecí* 

mlentoj píaos y comercios 

S a f r t i t a i ü ! . 7 f G M . Z 
C o m p r a s 

L e c h e r í a S S ^ ? * * 
C o l m a d o tS S¿ sea comprar. 

P i s o s 
•lo ISa SO duros, pagando 
traspaso se desean, 

pr pío para gran.-ies farol-
P i s o s 
P i so IP'SO para luiéspedes blon 
Rltundo. n.qnupr ttí ptas, se tras-
na Ka por .'i.OuO plns. 
P í e n li~rl<ci:-inente aniueblado, 
n o l i nur ausentarse ee traspasa 
por G OCO ptas. nlquller KO ptas. 

V e n t a s 

A l m a c é n r o ^ T p ^ f a ? * * 
T d a . c o m e s t i b l e s S a % 
traspala p. r". 0J ptas. 
Roí* i!creaiiadu, bien pltaadoso 
D a l traspasa por 11 mu ptas. 
SI queréis ouiuorar o Tender rápl» 
datnento, olrl;ir.-o a esta Casa. 

bPlilKPAO V P4P10S2, 
.0 se cobra nada por aileiantada. 

T r a s p a s o g r a n 
PoiuquTir. con vivienda. — Casa 
nueva• K.: Cielos Bounerla. 3 

Revendedores 
fábrica nuMlaa, oslcetiner, precios 
especiales, contadn. — Areentona 
número-,, i-.a/ i lii.vira. 

a plaaus oo 80 a 40 cuntimos oalmo 
y una (rranin nueva, caile Mas, 89, 
taberna:do 3 •> *• -Coll-Biancb -To-
r rasa.— 1 runsut US. 

S e v e n d e ^ e n M 
y carnicería en buen sitio. —Kazdo 
ttoSHiláo OH, bajes (San Martín), i 

Amato t EL P.. embrace, marca 
Laoolse, Cafetera rápida núui.8 

iücicleta tubulares, carreras.—Ca
lle Podro -Ai. San Martín, 
Timonoen Henda peineña coa 
ir<10|JaoU T:TlCbdn céntrica, p. 
ajqni or. uazún. Uurroll. ITT bajos. 

T a r t a n a l u j o 
y 

j a c a ¿ g r a n d e 
vendo por mitad <io su Taior. visl-
b'.O Talier». nnn». Tfl i» li a 1. 

U N G Ü E N T O 
S a n t a T e r e s a 

i Cura. Uass^ 
tumores, gnt> 
no*. Iistulai, 
y demás ea-

fennedades do 
la pM. M»> 
Bola <M Sk-
fio XVI Do 
TCBUe Viuda 

U i i n . PAMJ» crtdaaji .»j 

G r a m o f ó n 
vendo p'T 

i O O p e s e t a s 
Koffalo 10 piezas y una caja 
do aírulan-.Terln / oírlo es cooi 

prarto. Tallera 16 

H airia; Ptr» duilnffulrso en re
unióle*, caiiuoa. teatros, se sd-

e.ulero comprando Juegos de ma
nos. Los bay para anuías, aficio
nados y nl'""8, Al comprar el Jus-
ffo se ensini la práctica, qua en el 
acto «o aprende. . 

PrlnceM t i Rey M ft •«gla. 

v e : INFIDO 
traías usados, buen uso, a iirecî  
baratlalmoa. San Pablo, m. prl,\i i 
Vpniln hapcon i»»bitacioir^, 
TCUUU UOI auacnoiaaoi aak» 
cerca ^an Pablo. — UazOn: Cauei» I 
la Cadena,»!. Ra ganga. ' 

\ BlStOt IÍ0ÍÍÍ2! a 5 B!I!lat 
i gran alok a eieglr.—Tai.ers. 15 

f t J% K > c:>sa comidas, trabón 
" ^ • ^ día y nticbe.céütnci) 
C a s a i U a r t í n 
Baladt CerTanlfg. 7 y OlcTnlH 1 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble Aragón, ••i 

T a p i c e s p i n t a d o s 
La casa mas imperante da Ituptli 
especialidad en lapices relicioaoi, 
Exposición coutiuui de cuaon» 
al weo. irrabados. oleografías, ele. 1 
fabricación ele marcos y moldura 
no compar uln visitar oati ca», • 
K- M o n t l a l c A n . Boten. 1. üüi 
de la Puertaferrisn 
\/jnflo por ií u.entarma cabulof 
f carro errande Hffero. No so aám.--

len cerredme.' R-zOn: Indiulnv 
Iret'.t • l n um ; r isa >\' 
entre l'a<.Ilia y Lepanto(8 Mirllai 

T a b e r n a v c a s a de 
c o m i d a s S . M a r t i n 
Loca, espléndido, cabida 90 
personas, buena habltaclí» 
desahogaa», pn;o «Iqulie» 
barato, rodeado 'lo f&bnrai 
Razón: Ro lac ai UAKTIlt 
Ha ida corrantea. 7 y cali* 

Otgantes. ndmero 2. 

COjWPJRAS 
Cajas de embalaje 

usada», compramos l'nueri • ! 
Vlla y Viia. número 8P I 
ALHAJAS, PAPELSTA», DrlUiaw| 
perlas, esmeraldas, oro, punna 11 
denudo ra». Unica casa que p*"! 
mis al toa precios Cus otrü. W l 
baau. 8. Plaza BciL 

S a l d o s c o m p r o 
Vllsmarl, 47. entresuelo I.' 

AliQÜIliEfiES 
Se alq. Sala para dormifl 
l'ioridabianea. núm. IJfl. 3 V ¿ - | 
H e r m o s a 
Antonio, núm 

babltaelóa P"*^.» 
qinlar. — Ronda o»l 
1. S princl i ia^lj l 

H o c o r » dos amigos o ben£l 
L / e S e O nosaúlo adormir. » | 
per ao Flor, 167. palasdors^ .1 

S e d e s e a n X J £ ! S \ 
a eoaier. Razón: Rambla Sao'1 
nica. 7 de portería 3 a 

M a g a t z e m p e r a i i p l ¡ 
-00 pesaetes inensualr. eont*.»^! 
roba, quatre cups. Wad-Ba>. 1 ' j_ 

' P i ^ n de 25 n 10 rt»s. "2!: r l O V ae paíar.lbuen l/w 

v¡&z m K i r i a & 
Tantea, n "7y o-gantea o » 

Se o f r e c e 
25 oesítas mea. ^erra. li>. — j l 

H a b i t a c i ó n o ^ ^ í m ^ l . ^ l 
TJlljrs, número í'. • 
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So;o a «lormlr, a caballero, cedo 
liabiuiclúu aiuaebiada. 

Asauo. 111.2' ' 

BSulldClOn cho a cocina. COlie 
San r j i j l - , u a m . » ; ? 
¿ IQOi ld iB coa o na afS'-eiicla, 
Cai/e 3» i i-gp'-O.». P »'- '•' 

8e alquila 
mí 1. \ f\a-n¡ |.a.*. !•' 
H a b i t a c i d i f p a r a d o r m i r 
&OÍ iOAum. B.C!.Uiil»to.23.eat.* 3,. 
T íoM/ lo atredeflorea de la Kala-

txaa M. z. A., precisa, 
«e pairara Masoato — Razún; CAS\ 
MARTIN: Balada Cervamet. 1 y 
G Ufante», 8 
aliU p l d S . d9.-0orreU,i5,bu]o» 

<ío c a ñ o alcobas amuebladas. 
OO LcUt> BOIO dormir. — 'jalie do 
Sap HJOÍU.50. 1.*. 8.* 

Í pahaUapn '""jiiaclon ecouo-
b a U d l l C i U mica KO.O dormir. 

Cal e Auelia, nú;n. \2,i.' 

caballero.— 
sau Pjbio. núinero IW, I.*, 9.* 

Grandes locales 
faerza eléctrica, para aiqul aren 
Calle Tapias, n.010 

H U E S P E D E S 
C A A a c a - a n tviéíueiie» pen-
Pásale liernc dlno 0. I *. 1.* 

Huéspedes estar y a dormir, 
precluaeconomicüs. Salvft 67, bajot 
S e d e s e a M S ? . ' 
Caí o Carreiaa, 75. 3.'A.' f 
Abonos mensuales 
de G0 O. a 90 y 18 ptaa. v da 16.18.21 
ptaa, Vallaonoelb. bnr. t o riOQPSn 1,03 Jóvenes a lodo OC UCOCdU e wr.— Bajada Sla. 
Eu ana, nú:u.g. 1.* 

Casa particular 
desea uno o dos a todo catar precio 
mOdlcu. Va>ld'jDcella, 0, entl.*, 1.* 

P É R D I D A S 

E x t r a v i a d o ^eíSW^níí 
lucíales K . B. cootra la Cafado 
Ahurroa y Monte de nodad de Bar-
lona se expedirá duplicado de no 
recamarse dantro de 13 -laa en la 
íacuraal núm. 1 (Padrol Ca le del 
lluspltai número HOa 1» 

t 

LAS RUINAS 
D E MI CONVENTO 
De venta en esta Administración 

S A N T O Di? H O Y . — Saotoi Kapllo, Kuseblo y llcro i.ano. OraclUaoo y Torearlo, j santa Clara. 
Bale el Sol aias 4 SOmafiana.—Se pone a u? 0 ") tarde — Salo ia L iaa a laa 4 15 mañana. —Se pone a las £'¿8 '.ar le. 

Lana nuevn • las 11 boras 17 minutos de la mañana, eo Leo. 
B A N T O DB MAÑANA. — Santos Casiano. HlpOlllo. juan Berchmana, y santas Concordia. Centona y Elena, 

SERVIO TELEFONICO 
«os N u a s x R o a C O R R E S P O N S A L ! 

=!• Lotería Nacional 
CORTEO DEL DIA 11 DE AGOSTO DE 1 9 2 3 

PREMIOS MAYORES 
I * - * !— 2 1 . 3 9 S — 120,000 pesetas 

Madrid-Car tagena-Zaragoza 
I * - * — 6 , 0 9 3 — 65,000 pesetas 

lola Crlstina-BAHOELONA-Cartagena 
18.» ~ 2 0 , 3 2 8 — 25,000 pesetas 

Salamanca-Ceuta-Oerona 
- • — 2 5 . 8 0 7 — 10,000 pesetas 

MAIaga-BARCELONA-Burgos 
PREMIADOS CON 2 , 0 0 0 PESETAS 
* . « 0 4 Jetafe-Madrid-BARCELONA 
7,341 Gd.liz-Madr¡d-Biibao 

• I 3 , C 3 6 Cidiz-San Sebastián-La Linca 
24 ,458 Valencia-Burgos ' 
32,8;.8 Madrid 
3 1 , 9 4 0 Oranada-BARGEI,0-NA-M3eros 

2 5 , 9 5 6 Murcia-GeuU-neun 
J6.576 Madrid-San Sebastián 

i * Madrid 
Í O , S 0 2 Madi'd-Vitoria-Palcneiá 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 
Decena 

|8 34 39 43 »,i 92 

Centena 
1 , 8 1 6 9 1 1 6 1 8 3 1 8 7 1 6 8 1 9 0 L 0 B 

2 0 C 1 0 7 t i i 1 3 6 1 4 9 2 6 9 213 3 3 4 368 
382 3 9 9 4 0 9 4 1 1 4 2 9 4 3 0 4 3 1 4 « 4 485 
M0 6 3 C 6 4 0 6 7 0 7 0 4 7 3 4 750 7 7 1 789 
«*5 8 7 3 § 8 7 8 9 0 9 0 7 915 915 925 931 

|»34 9 3 9 9 5 7 9 6 1 963 
Mil 

J0C 051 056 058 097 13i 1C7 201 206 
116 21» 2 2 4 2 4 7 2 5 4 2 6 0 2 6 9 298 8 3 7 

¡I* • * » 8 . 3 5 1 3 5 2 3 6 2 3 6 4 377 3 9 7 4 0 4 «1 445 496 589 567 586 611 619 628 
**t 6 5 7 6 7 6 6 8 1 6 9 0 6 9 2 7 0 0 722 742 
' ] 1 8 0 3 8 0 9 8 2 2 8 4 9 8 8 8 9 0 8 9 5 4 9 5 6 
" 2 9 6 7 9 8 9 9 9 1 9 9 9 

0 2 2 
216 
470 
570 
822 
937 

009 
158 
417 
514 
735 
881 

057 
2Cfl 
568 
713 
888 

079 
456 
026 
819 

Dos mil 
042 050 052 061 126 
229 258 284 311 368 
487 50i 506 508 509 
614 624 702 7C1 786 
826 839 851 882 885 
939 941 

Tres mil 
049 071 079 094 0S6 
163 178 188 191 250 
426 438 458 459 468 
550 561 612 621 642 
820 844 8i« 859 811 
998 

Cuatro mlí 
012 
278 
613 
778 
913 

102 
«58 
027 
833 

076 
2 8 9 
49.1 
GC0 
919 

001 
353 
C41 
875 

113 
191 
319 
603 
836 

OSO 0S4 105 126 
344 848 406 422 
622 633 646 6C2 
816 854 855 861 
977 979 988 908 

Cinco mil 
138 1 7 8 320 425 
406 504 519 524 
636 677 687 711 
8C4 870 891 907 

Seis mil 
095 103 109 15? 150 
808 321 362 372 408 
517 532 542 658 602 
670 800 808 830 853 
931 963 

Sleto mil 
029 C17 149 160 218 
389 415 444 616 624 
642 675 «92 723 744 
908 947 

Ocho mil 
121 127 128 129 134 
197 207 219 223 252 
389 398 426 492 522 
622 «79 728 732 740 
850 933 939 956 964 

140 165 180 
413 426 431 
534 535 548 
191 806 821 
888 807 923 

124 125 135 
318 354 377 
470 491 493 
654 720 732 
880 883 961 

15« 181 189 
474 612 556 
663 679 694 
870 883 884 

432 436 440 
547 6 8 0 601 
73» 812 814 
9:6 978 

192 251 232 
438 450 464 
( 3 3 «48 651 
864 871 909 

«23 283 320 
648 «20 «25 
848 870 874 

153 174 173 
258 2«7 292 
524 542 585 
744 759 814 
967 986 

Nueve mil 
111 157 169 194 204 24« 
349 358 380 443 460 509 
632 636 637 640 «52 ««0 
803 «23 826 841 «45 853 
907 928 948 

Diez mil 
099 120 123 111 205 223 
258 261 863 867 459 464 
623 613 701 715 748 811 
887 899 918 953 

Once mil 
021 044 055 092 095 131 16» 175 184 
189 204 212 214 222 228 285 291 300 
327 847 364 426 448 492 614 652 680 
612 622 614 650 685 091 717 «00 803 
831 882 940 948 

Doce mil 

001 079 081 
259 299 300 
540 568 573 
671 755 762 
878 905 900 

061 069 019 
240 242 256 
498 514 607 
840 850 883 

005 044 001 008 005 109 
162 165 168 182 199 220 
256 160 118 180 301 332 
442 507 510 521 625 526 
683 614 620 641 619 723 
801 808 83 885 927 904 

Troco mil 
022 023 029 033 034 03« 
134 167 183 264 282 344 
468 499 514 530 531 634 
768 767 800 856 894 900 
905 

Catorce mil 
051 052 036 094 108 112 
281 290 816 364 873 875 
438 440 477 606 622 655 
725 754 781 782 801 803 
919 931 945 976 

Quince mil 
009 031 051 080 140 190 
293 318 369 390 403 412 
467 468 484 497 503 506 
650 687 723 742 745 806 
939 979 983 992 

129 134 150 
220 247 254 
411 421 439 
532 539 64« 
745 782 794 

048 100 1 2 5 
367 382 4 3 5 
568 6 1 6 «39 
925 942 955 

1 6 1 2 0 6 2 3 2 
4 0 3 4 2 3 4 2 8 
( 6 4 7 0 6 7 1 8 
820 8 3 7 8 7 0 

202 2 2 0 23r 
419 4 2 0 4 3 5 
6 3 0 0 9 6 ( 4 1 
8 1 9 8 9 1 9 1 4 
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005 
SI» 
£.»* 
194 
»67 

•35 

&38 
703 
B61 

(t«4 

601 
veo 
.»6l 

018 
ST1 
401 
f.9í> 
£91 

Oí» 
t i 9 
480 

ICO 

'00? 

148 
m 

os t 
388 
e i t 
795 
t u 

037 
«91 
401 
B6C 
740 

(•87 
4£1 
C59 

023 
288 
466 
7t . i 
í-l". 

046 

428 

915 

039 
CIO 
770 
Í S i 

071 155 
S » 3$3 
630 cae 
«O» 883 
»7S r r s 

118 124 
314 832 
446 44* 
568 571 
815 844 

I M U mu 
190 217 t i l t » l 
461 467 475 499 
645 662 681 714 
•89 894 900 M * 

y alele mB 
1S3 168 174 Í H 
833 337 3*« 81» 
4r>8 484 617 623 
610 671 685 693 
832 901 950 953 

CI7 
817 
674 
I-SO 
»07 

007 
t i » 
toe 
89C 

076 
49» 
725 
«94 

028 
356 
M 4 
791 

• 12 
234 
534 
758 
m 

013 
205 
310 
497 
622 
785 
»91 

034 
S5t 
588 
754 
015 

0 3 Í 
e n 
«67 
908 

Diez » oeho «nH 

252 S61 ?00 S24 24C 350 
426 447 494 511 513 516 
CGO 677 688 70» 705 717 
3£4 735- 803 840 876 8S2 

Diez y nueve rail 

O i l « 8 144 155 2S« t 5 « 
321 347 264 o96 403 414 
476 531 P40 COt C08 668 
74« 778 77» 849 66S 870 
506 n t 929 f59 

Veir.te mil 
079 OS'9 114 141 151 187 
251 268 S7: Í 9 t 301 S7t 
474 5-V8 ÍT.: E60 Íi6t 555 
C55 703 70» 7 1 * 724 7 i& 
934 99! fP" 

Veintiún mi l f ^ f c Í J ^ 
118 206 £35 EGl SCO 433 
654 008 079 C82 700 724 
806 812 853 818 859 875 
m 994 - n—.oinwirmu 

Velr l au; -H 
073 132 118 18t 21» 237 
S68 495 507 12» 54» 551 
604 62? 655 CCS 694 713 
79» 821 851 880 89» 891 

Vel.-.t.-vec mil 
04» M I 05» 074 09» 161 
238 27» 814 341 406 410 
70» 778 780 78» 795 831 
920 948 » i « I'O» f 5 f 

Veinticuatro mil 

«18 
565 
7»« 
956 

?iO 
878 
537 
697 
957 

39'> 
588 
787 
933 

255 
4(0 
M 
838 

198 
409 
571 
&06 

035 057 
271 28» 
56» 578 
638 €4» 
«08 818 
^28 »34 

•:.09 
74» 
913 

285 
r.7t 
740 
896 

187 
487 
877 

Veintiocho mil 
086 189 152 161 18» 19» 8 M 
•32 354 89» 41» 439 471 52» 
577 579 601 «21 622 630 634 
688 698 701 711 727 794 803 
619 850 855 858 8«1 37» 93» 
958 »BX 984 988 t'»5 

012 
198 
447 
610 
601 
956 

004 
129 
854 
578 
737 

021 
141 
289 
54» 
717 
962 

Velntlnuere mil 
024 02» 077 091 111 1SS 
2(1 24« 264 283 31» 3 M 
489 492 493 510 514 528 
«24 625 636 63» 641 656 
755 761 798 843 900 901 
962 908 988 994 

Treinta mi l 
013 037 039 041 071 078 
135 183 219 291 30C 321 
3C2 s88 404 40» 43» 47* 
602 638 676 688 70» 720 
804 838 840 846 92» 93» 

G5« 
148 
?fi8 

028 
226 
309 
582 
811 

008 
15» 
381 
57» 
75» 
951 

1 010 
148 
295 
515 
C36 
e s i 

10» 12» 164 21» 248 »S1 46» 480 
500 508 S.:.5 (<76 624 63» 657 783 
769 800 607 815 885 »4 t 96« »»3 

Weínt'clnce mM 
053 057 066 09» 15-9 165 251 2»4 
302 364 889 409 458 461 490 503 
540 554 560 C90 630 63» 72» 780 
816 835 867 9 Í » 930 

VelnUsole mM 
0S8 074 157 15» 161 16» 174 1»1 
245 292 314 235 838 404 42t 518 
CC6 579 5»« « » • 000 614 697 7 |3 
767 7 M S I » 830 838 84» 857 8»9 

Veintisiete mil 
020 04» 081 093 t i l 145 15» 188 
213 216 221 228 270 27» 288 291 
344 369 388 8»» 415 426 430 483 
512 515 53* M 8 544 59» C U «14 
«36 «37 «42 «4» 704 71» 728 744 
821 88» 84» 861 »7 t 894 89« 95» 
•98 

744 
987 

07» 
234 
315 
592 
895 

004 
163 
455 
624 
775 
905 

055 
164 
308 
625 
661 
BM 

y un mil 
060 066 074 094 101 
162 185 188 237 238 
433 457 458 460 l « f 
608 643 654 «71 «84 
745 763 838 857 863 
$69 984 990 »9I 

Treinta y dos mil 
086 09» 110 169 2C» 
í:G0 273 276 277 280 
328 414 416 482 598 
699 60» 647 «74 68» 
930 957 974 994 098 

Treinta y tree mil 
078 084 099 108 111 
207 224 250 261 800 
462 475 477 483 524 
036 649 651 CSC 70» 
790 830 870 881 902 
973 990 996 

Treinta y cuatro MU 
079 072 074 095 097 
182 189 £00 212 231 
362 380 398 425 426 
534 565 58» 691 592 
C71 703 761 768 77» 
895 91» 92» «81 995 

Treinta y cinco mil 

14» 178 
898 434 
554 698 
658 682 
00». 928 

091 127 
336 342 
490 520 
72» 781 
»71 977 

124 12» 
278 287 
491 51» 
68» 710 
855 909 

214 216 
281 293 
550 579 
691 7«« 

1(6 148 
815 326 
534 557 
74» 745 
927 93» 

10» 188 
271 276 
451 500 
604 C21 
833 375 

El jefe del Gobierno 

031 04C 086 IOS 118 121 141 190 201 
210 211 225 275 808 821 328 33» 340 
813 435 4S4 495 61» 54» «31 640 660 
065 73« 754 77» 791 900 91» 947 

99 aproiimaci&noe de 400 peset&e cada 
una para los 99 o limero» roeUntes ée la 
ccntCBa del premio primero, 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada 
una p a n loe 99 números re i l sales de Id 
rcaU na del premie segundo. 

99 aproximaciones ds 400 pesetas cada 
una para los 99 nftmeros restantes de la 
ceolena del premie « m e r o . 

t aproiimac¡c-i-s de 1 500 pesetas cada 
«na para los números anlcrlor y posterior 
al del premio primero. 

t •prmdmacionee de 1,000 pesetas cada 
una para los números anlcrlor j posterior 
al del premio seguado. 

I aproximaciones de CS9 pesetas cada 
una para los 01*101 erof anterior 7 posterior 
al del prcml» tercero. 

atadrtC. I t 
A lea dlaa 7 «San mlmrti» de la watm 

Ucgé • Palaoto «i Jef» del O a M n e M 
deeprnOiar eon «I rey, 

PerraeneelO en ta c inara regia hiata M 
oree 7 coarta. 

Al salir la preguntare» tea petiodldMi 
<—i No trae ustod certera T 
—No haela Calta—eoateaU el pr^SA» 

te—: no vonto a deapaebar. • Omoe efe 
Jete de nú visito era el de nmpttaHe ««tai. 
meato al rey los acuerdas adaftidos «a i 
Oonseja de ayer tarde. Coaaa saltea mittn, 
al terminar onoobe ta reunión haM* por u-
léfono eon doa Alfena» 7 ta «• uaa brtu 
refereoeto del Consejo: pera, netne «• u. 
tura!, al menarae •>«>»• afca ta awptien 
da toda le ocurrido, amptlacite que It M 
dada hoy. Informándole detenhlament* M 
áeearroto da toa deUberaeionea 7 PUOMI 
seguir. Cumplió cele deber me be desptfr 
do éii rey. poee después de olmoraer ea> 
prenderá el regrese a Santander. 

Confirmó al presidente que raefcsní ea » 
Ubrmrk un nueve Conseje para el Or-.-in-t* 
de dhrersoe asuntos de gobierna y <¡v» M 
di t emlnar i la serla de reu raen m qm M 
hablan anunciad* para despoéa tfe la el» 
sara del Parlameota. . 

Coma lea periodistas babtaa rú-ta Ocia 
a Palacio poee antes el sefior Oonrilej Htfr 
torta, aquéllos preguntaron al Jefe tM 0» 
Uerno si el ex ministro de l i tada bs* 
confcrcaelado con el rey, 

—No — contestó el marquóa da Afeo* 
mas—; eegúa tengo entendido, ba vento t 
Palad* para. saitHlfcr a su Intima amlg» i 
Suqaa de Miranda. 

— ¿ Vcnd.-i boy a lgúa personaje r.M I 
Palacio T — U Interrogaraa. JMomat*. M 
periodistos. 

—Na cree tju« venga nadie.— eoctcsU ' 
marquóe de AUiuoemaa. 

A toa dona 7 media reeOtiC a loe r** 
dietas el presidente del Conseja en su te* 
pacbe ofleiaL 

Comcnsó c«nBnaanda toa man!test**»' 
nes que habla becbo al aalár de I'£iad<! 
que ai despachar 00a el tmf tabla to" 
cuanta detallada del Conseja de ayar, oD* 
resultado ya le bable aaUoipada por 
fono. 

Confirmó asimismo que el rey ea^ ' f 
derft el regreso a r i n t i a t e daapaói * 
almorsar. 

Aludió después al Conseje acunoiadt f 
ra mafiana, diciendo: 

—Como el ministerio de Balado csll o* 
frosoo que la Presidencia, ayer acor*^" 
que el Consejo se celebra mafinas, • * 
nueve y media de la n.isma. en tas ^ 
clones de aquel departamanto. 

—Un periódico «segura — indleO m ^ 
portero — que en el Conseja de B U É ^ 1 M 
tratar* de M a m e eos. 

El marqués de AUutcrmas contestó: 
—Nada de esa. Ko hay nada. U ( ; 

eejo de mafiana ea paramenta íámlnii'"' 
Uvo. pues se ha de dedicar al despacM " l 
muobas cosas pendientes. ,-1 

Anunció el presidente que al seO»' ^ 
ourebark el miéreaV» a San ^ob^ii*11 ^ 
comenzar la Jornada regia. ^ 

—Yo—afiad ió—, si na acorre w * " ^ 
saldré el mismo miórc&lea o ol Joerei r ; 
Cestona, donde permaneceré basta ' • • ' 1 
meros diae de Septiembre, en que rtf" 

„ A l i v i o I n m e d i a t o . C a i r a c l A n r a d i c a l d e A F E C C I O N E S V E N O ^ * * 
W I L - l v A O A S . U L C Í S « A 8 , V A K I C E » . K L l í B E X I » , H E H k O R H O l O B i S , ^ , 1 

w E l t r a t a m i e n t o m á s c A m o d o y e t i e a s B . B e s d a n u n a s a p i l c a c l ^ . j f I 
n « r a c o m t M t t r « o » c a n o s m á s r e b e l o i e » . - UMUEflTO E* TÜBÍ» Oí * f [ I s ' I 
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jaré, para «pe otro mlolstro marche « ha-
agr U cura de a^uas. 

_-EntODoe9, i h a b r i tranquilidad hasta 
•MUemfcret 

¡Dios io quieraI Ese es mi deseo. Tam-
tléa el día 13 Iré • arcelona para asistir 
t la inauguración de la Exposición del Mue
ble. 

El presidente terminó sus manifeslaclo-
nces, mostrándose muy satisfecho del re-
sutlado del Consepo dee ayer y de la prue
ba de patrlotimo dada por los periódicos, 
que hablan cumplido fielmente el ruego que 
les habla hecho de no decir nada respecto 
a los acuerdos adoptados. 

El jefe del Estado 
Mayor Central 

Madrid, I f . 
' ' El general Weylcr, desde Palacio, ha mar
chado al ministerio da la Guerra, donde ha 
«onfereooiado con el general Aizpuru. 

Al entrar le han preguntado los periodis
tas acerca de loa planea que el Ooblerno 
acordó en el Consejo de anoche encomen
dar al estudio del Estado Mayor Central del 
Ejército. 

El general Weyler ha repelido Has manl-
íestaoiones (jne habla hecho a la puerta de 
Palacio, diciendo que no tenía de esto otras 
noticias que las publicadas por loa perió
dicos, pues oQclaknente nada le ha dicho el 
Gobierno, ni como particular n i como Jefe 
del Estado Mayor Central. 

—Tanto «a asi —ha afiadidd el general 
Weyler—, que tengo pensado marchar el 

. lunes a Palma de Mallorca, aunque suspen
derla «1 viaje a la menor indicaoióa que me 
hiciera el Ooblerno, pues ante todo soy un 
soldado dispuesto en todo momento a pres
tar mis senicioe a la patria. 

Ha afirmado que el Estado Mayor Cen
tral, de cuya Importancia militar ya era ho
ra de que so acordaran los Gobiernos, tiene 
heobo un estudió completo del problema 
africano en nuestra sona y que ha con
signado «• uaa -noció que se propone «le-
Tar en breve ¿1 Gobierno, aunque parece 
<I«e a .este propósito se anticipa «1 Consejo 
de ministros encomendándole el estudio que 
anuncian los periódlooa. 

SI asi fuera, «a necesario quá ¡en Africa 
» J e m Espafia «u acción cuando convenga 
» sus Intereses nacionales, no coando con-
*en^a a] enemigo. 

Ha excitado a los Jierlodlstas a que ha-
P>n una labor ratriotlca, ahora más necesa
ria que nunca. 

Supone el general Weylcr que la Comi
l ó n que se envíe a Africa, en caso da con-
iinnarse lo anunciado por la Prensa, «cria 
U sección de eampafia que preside el gene
ral Correa y de la que forman parte t i «tf-
-onel Jaume, el teniente coronel Nieve» y 

ecmandantees La Iglesia y Gozmayos, 
'cdoe de Estado Mayor, y el coronel de ar-
wicria sefior Odlonlola, a los que so agre
garon algunos elementos de otras armas, 
iodos Irían presididos por el general Wey-

Sa misión en Afr ica^-ha terminado dl-
«.endo el general Weyler—seria estudiar 
•"ore el terreno el plan que ^a tiene ela
borado teóricamente. 

t>- ALTO COMISARIO V AIZPURU 

. Madrid, I I . I 
t-'ta maCaca h5 "estado en «1 ministerio 

J« » Guerra, al salir del reglo alcáxar. el 
. 0 comisario, que Iba acompañado del ge-

«r»i Castro Girona y el coronel DespujolsJ 

Domfngt í , 1Z d é AgosXS de 1923 

LA REDUCCION DE GASTOS 
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Madrid, I f . 
En el ministerio de Hacienda han facili

tado la siguiente nota: 
"El ministro está satisfecho por el re

sultado alcanzado estos días por la política 
económica que sustenta y defiende y está 
seguro de que a estas horas lo está todo 
t i país, pues, como puede verse por la nota 
oficiosa del Consejo de ayer, se llegó al pa
triótico acuerdo do reducir rápida y pro
gresivamente loa gaslog en Marruecos para 
acomodarlos a la potencia económica de la 
nación en loa actuales circunstancias y al 
compromiso da una serle do grandes eco
nomías en todas las esferas de la adminis
tración, hasta donde lo permitan las leyes 
vigentes, que ofrecen amplios medios para 
ello, y continuar con Igual empello esa la
bor al confeccionar el presupuesto." 

"La Gaceta" 
Madrid, 11 

Lá "Gaceta" publica lo siguiente: 
Real decreto de Fomento autorizando al 

ministro para realizar por el sistema de con
trata las obras de reparación y refuerzo del 
dique-abrigo del puerto do (Palamós (Gero
na) por su presupuesto de 821,55"'71 pe
setas. 

Tdem Idem para realizar por sistema de 
contrata las obras de reparación y refuerzo 
del dique-abrigo del puerto de San Peliu de 
Goíxola (Gerona) por su presupuesto de 
502,448'39 pesetas. 

•UN TIMO DESCARADO ' 

. Madrid, 11 
En el ministerio de Gracia y Justicia se 

presentó un Joven elegantemente vertido, el 
cual haciéndose pasar por empleado de la 
secretarla del marqués de la Torrecilla, so
licitó una breve enlrcvisla del ministro. 

Concedida ésta, el Joven presentó al se-
Cor Lópex Mufiox un B. L . M. de dicho mar
qués. Invitándole a una función benéfica que 
dicho prócer proyectaba celebrar en el tea
tro Real el día 12 del corriente a beneficio 
de unoa huérfanos. 

El minlslro, después de agradecer la In
vitación manifestó que los lutos que ob
servaba por recientes desgracias familiares 
le Impedían asistir a la fiesta, pero no obs
tante, queriendo contribuir al fin benéfico de 
la misma, le hacía entrega de un donativo 
en metálico de 50 pesetas. 

El visitante agradeció el rasgo del sefior 
López Mufioz y acto seguido abandonó e 
ministerio. 

t a casualidad hizo que en aquel momento 
•penetrase en el despacho del secretario una 
vellora que Iba en busca de unos datos que 
debían facilitarle en aquel centro oficial y 
que al ver al supuesto dependiente del 
marqués reconoció a un sujeto que días an
tes en el Retiro le habli sustraído unos 
documentos de Importancia y asi lo mani
festó al personal que en aquel momento 
había en el despacho. 

Esto hizo que el secretarlo del ministro 
cayera en ta suspcoha sobre la autenticidad 
de la invitación que el ilustro prócer hacia 
a su Jefe el ministro y se diapuso salir al 
encuentro del timador, que había huido ve
lozmente. 

Sep reguntó por teléfono al domicilio del 
marqués de la Torrecilla y allí negaron toda 
la farsa expuesta por el sujeto indicado. 

Del hecho se ha dado cuenta a la Direc
ción de Seguridad, 

Muerte del pintor 
Sorolla 

Madrid, I f * 

Durante Zi pasada noche ha fallecido tst 
Ceroedilla, donde veraneaba, el laureado pin
tor, gloria de las artes espaflolaa, Sorolla< 

Le rodeaba toda la familia en aquel mo-1 
mentó. • 

Desde Ccrcedllla se han recibido loa si
guientes detalles de la muerta de Sorolla ] 

A las diez y media de la paaada nochtf 
falleció en el chalet de su propiedad el 
ilustre pintor Joaquín Sorolla. 

En el momento de fallecer la rodeaban: 
so esposa y sus hijos Marta y Joaquín, asi 
eomo au hijo político. 

La muerte ha sido debida a una paráli
sis hemipléglca progresiva cerebral. 

Le asistieron durante la enfermedad, quo; 
ha durado más de tres afloa, loa doctorea -
Maraflón y Laface y últimamente los doc
tores Sanehla y Barrios. 

Hacía un mes que fué traslado a esto 
pueblo. Su estado era tan delicado, por su 
extrema debilidad, que los médicos no la 
permitieron so trasladara a un punto más,: 
lejano. 

Desde hace tres a&os no se daba cuen
ta de los cuadros, ni de su familia. Lo pr i 
mero que perdió fué el sentido de la pin
tura, no pudtendo visitar sitios de arte. 

Su última obra fué una gran decoración' 
para el Artesonado del Musco Hispano da 
América. 

Su hijo político salló para la provincia; 
de Guadalajara con objeto de avisar a U -
hija del finado, Elena, que, en eompafita 
de su esposo llegará a Madrid para tras
ladarse a Cereedilla y asistir a la conduc
ción del cadáver a la corte. 

El primer pésame recibido fué del d i - • 
rector de la Academia de Bellas Artes, en 1 
términos muy sentidos. 

Al conocerse en el pueblo «1 falleci
miento, desfiló por la casa mortuoria la ; 
mayor parte del vecindario, firmando en 
las listas que, al efecto, fueron colocadas 
en el vestíbulo de la misma. 

Esta tarde, a las siete, fué conducido' 
el cadáver a Madrid. 

Mafiana, a las seis de la tarde, en uii 
furgón convertido en capilla ardiente, será , 
trasladado el «adáver a Valencia. 

Probablemente será enterrado en el pan- 1 
león de sus padres polloicos. 

Apenas sobrevino la muerte del gloriosa 1 
artista, el pintor Femando Blscaln, amigo . 
íntimo de Sorolla', a quien aeompaflnba en ' 
estos últimos días, se trasladó a Vltlalba a , 
comunicar la triste nueva al escultor Ma- ; 
riano Benlllure, que, como es aabldo, sé >' 
baila veraneando en este punto. 

Rápidaraenie se trasladó Benlllure, con f 
dos de sus mejores discípulos da vaciado, I 
a la finca de Sorola, y en pocos minutos [ 
sacó Mariano Benlllure U mascarilla del ; 
maestro valenciano. ; 

En una do tas prlae'palea habitaciones', 
del hoW se Instaló la capilla ardiente. 

El cadáver de Joaquín Sorolla fué coló- ¡ 
eado sobre el mismo lecho donde descansó I 
en vida. 

El gesto del finado es de alta serenidad, í 
como si permaneciera! dormido: loa ojea H- ¡ 
geramente entreabiertos, la barba Manca , 
sombreándole el rostro. 

A las cinco de al tarde ha aldo embal
samado el cadáver de Sorolla y cata mlama 
Urde ha sido conducido a Madrid, para Mr 
trasladdo mafiana a Viendo. -
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Í Weyler y Sil vela en 
Palacio 

Madrid. 11. 

, * A pcisr da haber anauoiado el presidoole 
< trac binjruna otra personalidad «cudirto e 

l'alaoio, D O HcvU'.'.n esperando log ',crio-
dislas un cuarto de libra cuando 80 detuvo 
un auto militar en la Puejta del Principe 
7 «e TIA descender de él al capitán genera! 
don Valeriano Woylor. 

El Jefe del Estrulo Mayor Central eaTadó 
K los reporteros 7 penetré ra las Uabilaoto-
nes reglas. 

*¡£&JP*cl' después Ilegal* • PAlacio m otro 
huto el comisario superior, sedar SU ve la. 

'. " general Wcjrter permaoeeló o* Pala
cio desde las once 7 media basta los doce 
menos cuarto. 

Al salir tuvieron ocasión los periodistas 
de verse con el general Wcyler. 

—No 1c csperUiamos a usted — dijo nn 
periodista—. ÍNos puede usted decir al^ra-
una cosat 

—Cus la visita es la que me eorrespem-
(tla hacer oficialmente después de mi nom-
tiramlento de Jefe del Estado Mayor Cculral. 

i l f o tiene relación esta visita co nalgo 
de lo que ban dicho los perlúdioosT 

—Nada; c! único objeto ha gldo el inefi-
fcado aotei. 

f—ft no ha faifonrado al rey do alguna 
toosa relacionada con Marruecos T 

••--Nada de eso. 
' i ¡V el general Weyler continuó diciendo: 

•—Ayer tarde tuve ya el propósito de ha
ber venido a ' Palacio y como sape que el 
teinistro de la Guerra se proponía liaet-rio. 
para despuohar con el monarca, le di el ca-
oargo, o, mejor dicho, le hice el ruego de 
«pie pregantase si podía venir por la Urde. 

B general Aizpuru me rr>ctestó que no, 
pero que me darla hora par» hoy, y he 
venido. 

—¿De manera que no ha hablado de la 
irueslión de Marruecos 7 

—En absoluto. Me he limitado a sala
dar al rey y darle las rgacias por mi 001a-
bramlento y despedirme, por iüarchar boy 
ei rey a Santander. Del problema de Ma
rruecos haMé hace unog días coa el presl-
dcnle del Consejo. JVro después no he i n 
tervenido para nada en esto asunto. 

—¿Parece que se ha acordado que mar-
Mis a Marruecos a mediados de la próxima 
eem&naT 

•—Yo no he recibido orden eonorot». Lo 
tpic puedo asegurar es que el lunos saldré 
I-ara Palma de Mallorca. 

A las doce salió de Palacio el tilo comi
sario, sefior Siivela. 

Centcstaode a pregunta! de log periodis
tas, manifesté el alto comisario que babla 
Ido a Palacio con objeto de despedirse, por-
Ijue el rey sale esta tarde para Santander. 

1 — i Cuándo se va ustodT 
•—fío lo sé, porque tengo que recibir Loa-

I r ucoiones concretas del Gobierno y no me 
las entregarán hasta después del Consejo 
de minlslros que se celebrará mallaan do
mingo. 

Y nada mié dijo él alto comisario. 

WAQOBE8 ARDIEROO 

Madrid. U 
A l llegar a la estación de Collado Media

no un tren da meroanciss aa observa que 
Iban ardiendo cuatro vagones plata foriBa 
abarrotados de madera. 

Kn vano se trató de extinguir el fuego 
porque además de la falta de elemo-ato pa
ra f i lo, el Incendio ofrecía grave pciigro. 

r.os^ vagones fueron desenganchados rá
pidamente del resto del tren con lo cual 
pudo evitarse mayor daño. 

Se supone que el recalentaotíento de los 
cojinetef por el remamiento del rodaje fué 
la causa dsi incendio. 

No hubo desgracias personales. 

EL OONOEJAt. ACUSADO 

Madrid. 11. 
Se derla esta tarde en el Patio de. Cris

tales de4 Ayuntamiento quo d concejal sc-
Bor Silva Araiuburu, sometida a expediente 
por supuesta malversarión, pensaba volver 
al Ayuntamiento. 

Rale rumor parte de que haco algunos 
dfas ot concejal citado acudió a una de las 
Comisiones, doooc dló a conocer su pro
pósito. 

Con osle motivo ha vucllo a reprodurir-
se la hostilidad que antes existía y son va
rios Ifts eoncejalGS que han anunciado que 
saldrán 1' •'• salón de sesiones si ci s^ü&r 
Silva vuelve a hacer vida municipal. 

, DE UNA AGRESION 

Madrid. 11. 
Ante el Jucx de guardia compareció esta 

larde Hilario Clfuenles, prcs-.mlo autor de 
la agresión rraiitada en el carretera de San 
Francisco, contra un obrero esquirtíl de la 
casa Singcr. 

Rceonorló como suya la pistola Slar y 
doeiimentos que se le ocuparon en el mo
mento de h. deteneión. 

Ingresó en la cárcel. 

E L C A L O R 

Madrid. 11. 
Sigue el calor siendo extraordinario. 
Doe guardias de la Moncloa enronlraron 

a nn individuo tendido en el suelo sin co-
nocimieoto. 

PaHeoiA al Ingresar en la Casa de So
corro, certifleando el mécBco que la muerte 
so produjo por Insolación. 

EN MURCIA 

El calor sigue eiendo sofoeanle. 
Muohas gallinas muereo asfixiadas. 
En Valencia y Alioaote el calor es ho

rrible. 
PARTIDA 

Madrid. 11. 
A los dos de la tarde ha term!a.'ida el 

almuenco en palacio. 
• soberano salió co auto para SanlonJer 

aroropafiado del duque de Miranda. 
El propio monarca guiaba el auto. 
Se proponía llegar a Santander alrededor 

de las nueve de ta noche. 

Miguel dló a Pascual un pufietaio rn u 
cara y Pascual le aoomelió con una iim. 
Inacgular. asestándole trea gol |«s. iejin. 
dolé muerto. 

Kl t g r e o r fué de teñid». 

Las responsabili
dades 

'BCURIM 

Bajo la presidencia de! sefior SapusU u 
ha reunido esta larde, a las ela, eo la M « . 
eión segunda del Congreso, la Comlgiia dt 
responsabilidades. 

loaediatamente de consliluii-se la C<imi. 
slón lia panado a Informar ante ella el la. 
Urpreto de la alta Comisaria en Marruí. 
eos, seüor CervelWu M 

CUESTION P L A N T E A D A , 

Batre los cenourreotes a *Mima her» « 
la larée al Congreso, circuló con Insista-
ola el rumor de que en el seno de la Comí. 
sión de Responsabilidades se habla plaalíi. 
d« una eurotión de ntaefaa tmpcrtar.cia y CJ-
j j a consecueoeiaa me se pueda* prever. 

I'e nuestros informes se desprende 1» t!< 
guíente: Socialistas, repubilcaoos y l'-adl-
'" is l isUs dicen que el Gobierno les l . : . r.-r-

kt sus facultades para poder cnjuieiir 
..Otteuto. Se reflrr tn a que han solicIWs 

las actas de la Junta dK Iief'-nsa dri neto 
y no se las ban concedido. 

Otro punto han tratado, y es el de qw 
loa mfnfetrca da h Guerra y Estado so hu 
de jado rastro de correspondencia oficial, cs-
f < i-lo cigunas cartas del vizconde de En. 

SI el Parlamente estuviera abierto los C-
pillados a que ñau re teníaos feubterar lle
vado a él estas ó •» cuesUocics, pero uc f • 
tiindolo han suscrito un documento que quH 

hacer público, en d que c«tán de ucutt-
^ \ W K % exponer su protesta. 

HOMICIDA 
Madrid. 11. 

Anoche feoatúvieroa una violenta discuta 
dos empleados de la placa «e la Vaia. Paa-
oual Sobrina 7 Miguel del Poso. 

EL CAUDILLO REBELDE 

A pro(X»slio de los trabajos de la Coici»l4« 
de responsabilidades, ra peiiódico p'jbto 
ua liozo del informe que ante cBa pronuncS 
un diputado y director de un periódico no 
la tcqukrda. en el cual, después de scf.aii." 
los errorts cometidos por Espafia ron b> 
moros, el diputado informante ha dicho (i-» 
Abd-ei-Kriiu está resucito a Informar 
U COUJ.=K''U de RcsponsabiUdadea y a tnln-
gar a ¿ata cuaotoa datos se le pidan r-v< 

su resistencia anta las avaac*» *• 
los ctpaúohia en I V i t . 

El l.ermúao menor no tendria iacccf' 
nlcntc en venir a Madrid, pero ai esto w> M 
Juzgara eportuno, depondría ante algúa 
putaíio de la Comislói! que al efeelo se t--'-
l8ci„ra a Fea o a L'xda. 

El presidente de la Comisión, dcspuíf I " ' 
«I 44Hitado terminó su informe, prrguau, 
ante la propuesta hecha por aquél. »' ^ 
gules quería hacer usa do la palabra. K»** 
contestó, y entonces el conde de Sag**1 
ÜH floMU a dar las gracia* al tnformacic 
los dalos si-.oiioistradoa y las oftecimlf5.™ 
hachea. . . . 

LA FALTA DE DOCUMENTO» 

La reunió* de la Comisión de rospoo^ 
billdades aa ha comenaado a la» ad» de • 
larde, dorando más de dos horas. 

) 
Ubfrtwlo:StptlwáL m . praL - BARCEIOMA 

Se evita y cura radicalmente tomando el antlgjjo medicamento vegetal e Inrfw*'11 

4 " A H T I A P O P U É T I C O B E H D A G Ü E H " ; 
Depura jr activa la drculacioo de la sangre. Millarea de curaciones obtenidas cg* 
mará r tuoso remedio. Intonnes y i)f aspecto» gratis. De véala en todas las larn»'--
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Aprobada el «ota, don Indalecio Prieto 
«anifostd qua deseaba haeer, en nombre 
del Kfioe Besteiro, laa eiBulentcs dcolari-
Mones: 

Qtw Jiaoia oonsíar au protesta, a la «nal 
•« auüer.'an tambiéa loa seflores Domingo 
7 Tejero, auaentea ea eate instante, eontra 
la resolacidn del Gobierno reflejada en la. 
real orden de la presideoeia del Gonsijjo de 
•nhiiatros, negando a ta Comisión el envío, 
«oUclUJa por teta, do las aetas de la Junta 
(de Detowa Nadoad qwi yiesldo el rey. 

Después de las excusas do tos scSores 
tlmrn j Sánchez Guerra y el silencio do los 
restantes ex presidentes del Conaejo do 
ministros míe •«broa de dieba Jaula. )a r o 
tunda negativa oflaia] mata en absoluta el 
propósito expuesta por estas represeaUoio-
oes de investigar hw acuerdos de organísnw 
Un taportanta en el magno r e v ^ sufrido 
«n el territorio de Meiiita, en Julio do 1921. 

Tal resolooMa no se aviene «oa el ofre-
elmienlo <rue d Gobierno hito de dar f^?l-

! iida.les para los trabajos de 5a Cotolslúa y 
¡ nracbo menos eon el acuerdo del Gougraso 
' al encargarle gne examinase toilos ¡oa es-
| pedientes, documentos y datos q^io eatiaie 
ncoesario solicitar del Gobwrno j do los 
Cuerpos «oIegIsUdore«: y no pnede jus t l -
feorso por el eorteter reservado do tas do-

; liberaciones de 1» meaetonada Junto, purqui» 
J'! atenderse dieha rosón. Caioamenta «U^a-
d i basta aíiora ea esto caso eonjreto, po
drían denegarse otras mucbis peticione» de 
la Comisión a loa «entros o«oBa!eB, Ilaa-
tándosa so esfera do aeoión al análisis par-

j«áal de toa doe amen toa de análoga Indole 
j que por oonvenienelaa de defensa personal 
lee lomaron a la pubüeid-vJ en oerió.ii.-os. 
Jllbros y dlsenrso». 

AI becbo de que aipjnos ministros de Bs-
Itado o de Guerra, obrando abosivamoate, no 
Idejaran huella en aa* respectivos archivas 
Imioisteriales ds la correaponiíencía poIitiL-a 
Ido tadodabío eorictar oBolal, oruiada con 
•Jos altos comisarios y comandantes genera-
lles de Africa, súmase abra esta negativa del 
jGobl«aor haciendo más VJBIWO las mtíeulta-
1 l í * ,,na •TS''1Sna<:>l'n a fon.lo y ello mo-

"ria a estas representaciones a haflap. 

l i i ' ln ooníiada: pero, sin posibilidad de cono-
l « r la wtaatad de la Cámara, entienden quo 
i«eoen continuar en sus pueaios. después de 
locjar enárgica y olararoente eonelgnada su 
protesta o) ver oereenada. cuando más im-
Ponanle resulta su ejercido, te faealtad que 

"^ngreoo. en servicio de elamorosa p ü -
oplBión, !e otorg*. 

EL BEdOR OCRVEIRA 

Terminado «ate tnoideate, oonipireoM el 
Gerveir*. «piien informó «xtensamento 

*~n"*ntTS'* « t r e a i o s del problema, del 

. ^m 's í ' in baee eonstar nuewnente que 
" líeos p idna lHi l alguna ea laa «aniones 

* "«unos peiiódle.>« dan de los Iníor-

Próiimo Jueves se rcunir i la Goatl-üóa 
•as oets do la tarde. 

El conflicío 
bancario 

UNA GESTION 
M.-idrid, 11. r i 
El ministro del Trabajo manifestó estf 

mafísna que habla r e a ü u d a ana nueva ges
tión relaeiooada con la huelga de empleados 
da Conca. ebedeoiendo a la petición que la 
hizo iy.'? el sefior Sates. 

No d l j i el sefior Chapaprlcta el resulta
do da su gestión, que no debió ser favo
rable. 

EL DUQUE DE ALHODOVAR 

El raiQistro da la Qobenueión manifestó 
boy que podía darse por terminado el eon-
flelo bancario «n provincias. 

SOLUCION DIFICIL 

Bl director del Banco Hispano Americano 
y prestdento en funciones de la Asoelaeión 
da la Banca del Centro do EspaSa, seAor 
Clfnentea, manifestó boy a los periodis'-T? 
quo no era posible una solución de «oneor-
dia entre banqueros y empleados, por ne
garse aquóllos a parlamentar eon el Sin
dicato. 

E L se n o n SALES 

Loa periodisUa oí llegar al Sindicato se 
vieron sorprendidos eon «1 siguiente aviso 
SJado en te puerta: 

"Paitan I * horas para que el pleito se 
tellc a nuestro favor." 

Los periodiataa trotaron de adquirir no-
tKttas. pero sólo observaron que en medio 
d t te mayor alegría, corría de boea en boea 
da 9ue el cooiiaiclo habla quéda lo termina
do y qne el lunes vofverifta '. ' < los IroaJ-
gilistas al trabajo. 

Como ioilos los elementos directivos guar
daban reserva impenetrable, los periodistas 

I se entrevistaron eon oí presidenta da te 
CooPíderajión Madonol de Trabajadores, s é -
flor Sales, el cual dijo que «c estaba redas-
tando nn manifiesto que será lanzado hoy o 
maflsna a te publicidad, en qne so daba por 
tenntnatla la hneíga. 

- - i D o modo que es una realidad te ter-
mfaaflión de la huelga T 

—Exactamente. 
—¿15? exacto lambi.'n que el lunes vol

verán a ocupar sos puestos los huelguistas ? 
—Exactísimo. 
—¿Han Armado loa banqueros y emplea

dos algún pacto í 
—No, no se ha firmado nada, pero ce han 

dado garantíja. Los empleados ocuparán sus 
puestos y tes bases serán respetadas por los 
Bancos. 

B seilcr Sales se negd a aoncretar tes 
«ansas que habían determinado el aonerdo 
4 B dar por terminado el «onflicto, diateado 
tetoameate que maflana, st encuentra toca!, 
se propone «alebrar tm mitin. 

A a n e s i o » 

BI óobra<lor del Bascd de Cartagena Bm!-
Ite Ban-ocal. da 42 silos, habitan!3 en el 
Paseo ds Baaia Marta de te Cabeza, 13, al 
pasar por te Plaza da Bspafla. Junto al bar 

La Playa, donde habla varios Individuos, tad* 
1 (amado por uno de ellos, eonooldo por Pe-\ 
p« el Andaluz, si eua Ue afeó su aoDdt!et<l' 
por no secundar te huelgo. Otros dos *n-
iSviduas, huelguistas del Banco Bspaflol del 
Crédito, han «ensurado acremente a tSmiHni 
sacan Jo ano de «líos una pistola, eon ter 
que la amenazó, mientras al otro In&Ti-a 
dno le daba un palo en te cabeza. prodjV" 
eiéndoto una herida de eonslderai&íóa. 

En el hcc'.-.o Interviene el Jnzgado. t 

•UN MANIFIESTO.' 

Firmado por el presidente de te Carpori^l 
«Un do Sindicatos libres de Banoa y Bnlseítl 
don Ramón Sales, se fea publicado mtn r n -
cho un manifiesto dirigido a te aplmón pú^ 
bUca, en el que se haco una exposielón deli 
i-u.n espíritu que anima a los ciérnanlos. «M 
una y otra porte para resolver el «oniticto 
y de tes condiciones en las que se basa :.x 
fórmula de arreglo por medio de te «nal el 
lunes sa reanudará el trabajo en todos loa 
Bancos de Madrid. 

Durante toda la tarde el Sindicato ha | 
tado muy eoaourrido. 

De Marruecos 
COMUNICACIONES CORTADAS 

Sfelilte, 11. a 
Ka la noahs d i tima los rdwUcs han cor

ta.!) casi todas laa lincas telefónicas M \ 
sector do Tafercit. 

LOS AVIADORES I 

Los jefes y oficiales aviadores han visloi 
tado al. general Martines Anido. 

Sogua paraca trataron da los últimos boaii! 
bordóos a loa poblados rebeldes. 

Desda baos dos días los aviadores dbssr* 
van quo aumentan te eonoentraciones re-i 
beldos. I 

Taailik'n se han observado pequeños gra»! 
pos q"i! se dirigen a Tensaman. i 

Se han adoptado preeauoionos. , 

PARTE OFIOIAC^tl 

El alto comisario en Marraceos eomunlai! 
a esto ministerio lo siguiente: 

Zona oeaidental. — Sin novedad, 
lona oriental. — Ayer salieron de DriníT 

dos columnas efeetnanJo marchas táetteaa y-
regresando a tus campamentos ota nove
dad. 

Fueron hosfllizadas por al eHemlgfo I t * 
posiciones de primera linea, prineipalment». 
las dependientes del sector de Tl iz l Ante 
R ichazjmcs al enemigo. 

Los caflones emplazados ea te linea Nar-
te disolvieroa con sus fuegos un grupo «ue» 
roigo si toa Jo a unos eentenam da melrodi 
de lá posición, cansándole bastantes bajas. 

Taferslt el enemigo Inició «I fneg-J, 
ata novedad por nuestra parte. 

CAPITAN NEGLIGENTE ' 
Mein: \ i i . ' 
Paraca ter que al capitán da infantería ! 

Maanel Basa, acusado da delito do ae.cfl- | 
geacia dorante los sucesos de Julio te 1021 i , 
va a ser condenado conforma a la p*t!-
oión Ssoal a seis meses y un día do p**-

Fábrica de filtros para café tmmTZSTum 
R E ^ A R A C i O r - d D E C A f E T T e R A » d e t o d a s l a s « a a s ^ i a a - C o l o c a c i ó n d « c a f t e -

• t a m A t f a a y CSaa . I n s t a l a d o n e a a M b c t r l c a s . T l m b i - c s , e t c . Pása te«ÍN» . í l j l B , 

MIGUEL BRAVA 
T a l l e r e s y D e s p a c l i o , C A R D O N A , S . 
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I 
CABALLOS RELEVADOS 

Continúan llegando al puerto gran can
tidad do pertrechos do guerra. 

Los caiiaUos de todus lob regimientos de 
eahallcría, art i l lem, cansados del constan
te ajetreo a que se les ha sometido, son 
relevados por otros que envía la Comisión 
Cea'.ral de remonta. 

LOS REBELDES CONCENTRAN
DOSE 

Las concentra'cloocs rebeldes aumcalan 
ta todo el frente de Tízzi-Azza. 

UN DESERTOR 
BARCOS 

NUESTROS 

Ceuta. 11. 
l ia ocurrido una sensible desgracia, que 

ha costado la vida al soldado del tercio An
gel Mufioz Cobos. 

Parece ser que ese habla desertado de 
la bandera, siendo detenido por la guardia 
civil . 

Cuando lo llevaban custodiado se a r ro j í 
al mar por la muralla y pereció. 

— Han abandonado este puerto los bu
ques de guerra "Alfonso X I H " y "Almi
rante Lobo". 

REVISTA 
Tctuím, 11. 
Hoy estuvo aquí el comandante general 

de Ceuta revistando los cuerpos que guar
necen la plaea. 

D e p P o v i n G i a s 

NAUFRAGOS 

Las Palmas, 11. 
Ha zarpado ei vapor inglés "Gorkhi" . 

que conduce a los náufragos del vapor d: 
la misma nacionalidad "Traferia". hundido 
en el Océano indico. 

Estos n iu í ragos estuvieron veinte dfas 
navegando en botes, llegando estcnur.dos a 
la isla de San Mauricio. 

Mur'cron alguno». 

CAUSA INTERESANTE 

— Bilbao, 11 
Esta maQana ha continuado la vista de la 

causa llamada "«ffaire de la justicia' '. 
Asistió mucho público. 
Declaró extensamente en calidad de testi

go el abogado y diputado a Cortes don En
rique de Ocio. 

Después declaró don Ricardo Zubitla. 
También declaró el procurador Amando 

González quien dijo que Ignoraba s! a Ove
jero ae le habla dado alguna cantidad. 

A continuación comparecieron el abogado 
don Felíplsimo Barrinaga y el procurador se-
fior Muocho, quien declaró que era amigo 
de Ovejero no recordando qu¿ éste hubiese 
recibido cantidades. 

Declaró después la duefia de una casa de 
mal vivir llamada Fermina Izquierdo, que 
ha contado una historia respecto a una v i 
sita que cierto día hicieron a la casa el Juei 
dol Ensanche y el .abogado sefior Maurl. 

A ta* dos de la tarde se suspendió la 
Tlsta. 

LA HUELGA DE LA CONSTRUCTORA 
NAVAL 

Murcia, 11 
E l gobernador ha manifestado que le 

preocupa la huelga de la Factoría Naval de 
Cartagena. 

Considera que el confileto tiene gravedad 
por haber cerrado los tallorea la Construc
tora Naval y quedar parados 1.400 obreros. 

Se busca una fórmula de arreglo. 

[ E X T R Á N J E R O l 
De la fiá '-neli navas « de r . u e z í r o s corresoonsAles e s p e c í a l o s * 

L a ocupación 
del Ruhr 

RORESIOH RECHAZADA : AU
MENTOS : DESORDENES 

Dusseldorf, 11. 
l a soldadu que Calaba de cenlaeiá fué 

anuiiuzado por un grupo de alemanes. Des
pués de hechas las iuiimaoiones correspon-
dieules, y nc siendo otcdeeldo, disparó con
tra el grupo, matando a uno de los Indi
viduos. 

Han sido aumealadúa cu un 245 por 100 
los salarios da todos ios mineros. 

En Crefeld se organizó una manifesta
ción contra la carestía de la vida. Intervino 
la policía, originándose una colisión de la 
cual resultó un manifestante muerto y diez 
heridos. 

Según noticias de origen alemán. los co
munistas han ocupado los principales esta
blecimientos industriales de dicha pobla
ción, expulsando a los obicros. EM tumulto 
se ha extendido a Werdingen, donde los co
munistas han asaltado los edificios donde 
está instalada uua fábrica de productos quí
micos. 

LA NOTA INGLESA 
Londres, 11. 
La Prensa do eata capital dice que la 

nota inglesa a Francia y D¿lgica discute con 
extensión la legalidad de U ocupación del 
Ruhr. 

L NUMERARIO 
Dusseldorf, 11. 
La terrible cr¡¿¡s actual de numerarlo, 

que hace imposibles las transacciones, atoc
ia de muy especial modo a la región del 
RuUr, donde los patronos mineros espe-
ran con Impaciencia cada ves mayor y has-
la con airadas r'rp,e5'r's contra el retraso 
en facihlarlos, los nuevos billetes de 5. 10 
y 20 millones de míreos , anunciados por 
el Banco del Imperto. 

Notas berlinesas 
Berlín, 11. 

lian sido aprobados por el Roichstag los 
proyectos fiscales. 

Los obreros de lo* talleres de algunas 
estaciones y los del Metropolitano tienen el 
propósito de declararse en huelga si no ee 
les conceden los anticipos prometidos sobre 
sus sueldos. ' 

A consecuencia de (a huelga de tipógra
fos, ayer no se publicaron periódicos. 

Las tarifas ferroviarias serün «nmínf^das' 
a partir del dfa 20 del actual en un C00 
oor 100. 

VUELTA AL TRABAJO 

BerlW, I I . 
I.a hnelgS de tipógrafoaha quedado «o-

iuclunada satisfoctoriamenta, habiéndose 
reanudado el trabajo esta matlana. 

{CURZON DE VIAJE 

Parto, 11. 
. Procedente de Londrea llegó ayer tarde 
lord Curzon. Hoy partirá par» Bagnollea de 
rorne. donde permanecerá unos días para 
refoner 6U_salud. 

Campaña 
antifrancesa 

ParL, U, 
Refiriéndose S laa toformaolonea de U 

Prensa española que reprocha a los fraa-
cesea de crear dificuUadea a Espada ei d 
Rif. loa periódicoa dicen que Francia no U 
prestado ayuda de ninguna clase a \OÍ t¡-
beides de la zona espaüola, puoa apai la di 
que interesa exlraordiiiaruuneula a Fracca 
que reine el orden en dicha región, no ía 
ha tañido conocimiento de la preseusia e> 
Uxda de ningún represenlanla do loa rire< 
úos. ni en Axdir de ningún subdito Irancís, 

Tan sólo algún Individuo europeo, v.r. 
do apellido francés, ha Ido a'Alhucenui 
con objeto de fletar un barco. 

Tampoco se tiene conocimiento de qu 
circulen er el Rif billetes de la Cámara dt 
Comercio de Orán. ai bien debe tenerse et 
cuenta que desda hace algún tiempo l * 
franceses que van allí dan a loa rlfeflos bi-
iletea de la Cámara de Coraorolo de Oria, «i 
bien debe tenuiso en cuoula que donde hm 
algún tiempo loa franceses que van allí 
a loa rifefioa billetes de esta clasa para el 
pago de los Jornales a ios obreros del cam
po. . 

Loa periódicos afiaden que no seria la-
posible que los inspiradores de eala c-w-
pafía anllírancesa fueran algunos alenuctí 
residentes en la región do Melilla. los cui-
ies durante y después de U guerra <>• 
montan continuamente Intrigas de carie!?? 
antifrancés, do laa cuales resultan a vertí 
las primeras victimas algunos periódicos »• 
pafiolos. 

DISMINUCION DEL PARO PORZOSO 

. . . i d re i , ¡i 
Sogún La última* estadísticas el núnif-

ro de obreros en paro forioso aacentlia 
terminar el mes de Julio a 1 195,000, o 
10,700 menos que en la semana preceóc'' 
le, y 290,278 menoa que en el día l ' * 
Rn»ro del corriente aflo. 

PROCLAMA DE EBERT 

Berlín, U-
Con motivo de la fiesta del cuarto 

versarlo de la Constitución que ae cclcbr» 
hoy, el presidente Ebert ha publicado u"1 
proclama dirigida al pueblo alemán, deC ^ 
rando que Alemania no ve llegar, en <>* 
diflcBee olrcunstanolaa por que atraviesa. * 
socorro ni protección y que no áebe 
contar con nadie más que consigo ml^a* 

ENTIERRO DE HARDiNO 

Marión, U- . 
A úilima hora do ajar larda tuvo U'SJ* 

la Inhumación del cadáver del P"31^ , " 
Ilarding. El acto revistió gran «enei'<* 
asistiendo aólo la flsmiUa y algunos anH?" 
del finado. 

DETENCION DE UN DIPUTADO MEJIC»*0 

Méjico. H 
Ha aldo detenido el diputado '!cnor 

las. acusado de haber dirigido el ase*" 
lo del general Pancho Villa, 
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En el Reichstag 
Berlín. 11. 

El dipútalo eocranlsta ««flor Proellcíj l ia 
lllaoado en el ncloh»Ug al Gobierno en té r -
Ijnlnoa violen loa, «••«iraníJa duramento la 
lyolIUea desarrollada por la gran Industria 
l i a la oaaaca d»l I luhr. diciendo flualnisinto 
Iquo el Oobionto dol Relch debía eapitulai' 
[ante Ea gravedad de la slluacWa. 

Al niii—a ttMopa la fraeoUn Mnraniati 
bel fteiíhslag pr.;?:;iló wx mojidn de des-
liccallaau ba-ju el Gobic-i. >. 

Un orador •iltrina ;;-):ulisU «xhorl-S al can 
ItóDcr rrAcr Orna a wn ' -e i^i = j fl.'-no en su 
laMhti. 

E3 mlitstro da la AJtancntacuSa habió a 
¡ t-r • ' i j de-slar* que Alemania con-

aba en la aetualktot coo vlverea anflef^ntss 
ara sus necesidades. 
Todas loa partida». gokecaameaUea, «al

io Jos • • , . t i ^ . se adhirieri^n luego a lo» 
proyectos del Oobtcrno. 

K.aalmculo, «1 BcicfísUg aprobi una vnt-
klón anlorinnda al Gobierno para aenóar 

|nion?íla3 do aluminio que valdrán un mil lói 
de mareos. 

Ru la seaWa del tonc^ se proeadfri a la 
Vota-üón de la moción pr escuta da por los 
tomuaistas. 

m * m v m m a m m t m u n 

BefBr.. I I , 
V* é o r m p M s M a par •* pesMeaCs 

pv—it te oastl^os qns podrán llegar 
basia la soapeaslóa de na MjiiíBiiii de sda 
aeaes de loa diario» y pobteaciónos que 

bairaa campana ea pro de la proscripel-ia o 
]'*»a*e*eHm M rógtaM» n i i t t r t i l i i t 

•'ara ios Jlr»»tot«.j y aipihWdHiF» da las 
vistas o diarias condenados^ as impon 

ponas ij.y prisión 7 multas 7 si «3 trata de 
'VSíoa exíranjíres, ta pena de espnbf ín . 

D . OOflRMK» M O L O - A L E W M 

Locar -. I f . 
H "nfcTrl» Oflelal del Ministerio Co-

•ar,;!*» M e a no aumento coasWerablo del 
í ' awwlo tsgli'» eoa Alemania. 

'-as eifras pobiioadas -«nntttlraTi que da-
'Bl* los seis primeros mesee del corríCH-

aio, o M I d ó n a t e el períorfo de la oeo-
•asM» de» Babr. las Imporlasijn 3 . 
tas s» baa elevado a más de 17 millón;» 
P« Bbraa e» t«» i»a , " mieniraa qu-3 JoraaU 
í'. !l!,l> enfero do f ? t t d t o t i i asacaJld a 

mllloacs 7 medio. 
I Oel mismo modo las exportaciones In -
íiesas con destino a Alemania duranta el 
[""'S' soraestro do 1023 haa sida do 23 
•Ml-jnoí de libros. En todo «I affo <Is « « 2 
°3 nportaclone* fueron solamoaio de J2 
DiiLisíg de Ubraí. 

•OTRA n w m a w CONTRA CHINA 

Pekín. 11. 
El Cuerpo diplomático ha entregado al 

ministro de Negocios extranjeros una nota 
reclamando dados y perjuicios en favor de 
la» vfeümas del tren da Lleban, garanlias 
para el futuro y sanciones contra los fun
cionarios culpables. »• 

•OCtON DE DESCONFIANZA ; 

Berlín. I f . 
Dcraoto la sesión del Beiehstag los «a-

sWstas han volado una «ae lón ds dascoa-
Baaza. 

CHesa ín.nincate el planlcaaiict&o de la 
•visa. . 

EL PATRIARCA TIKKON ' 

La liberación del patriarca Tikhon ha dado 
al prelado una popularidad que ha sorpren
dido a la Prensa sovieUsta. Los periódicos 
del Gobierno han empezado una fuerte eam-
páfia contra oí patriarca. 

Según los periódicos rusos, les adhcrl-
des a la Iglesia reformada continúan expul
sando de las Iglesias de Moscou a los f cíes 
adictos al prelado. 

El periódico "Isvestla" escribe qué os pro 
elso resucitar el asunto del patriarca T&hon. 
So presencia en las Iglesia», aliado el diario 
aficiono, atrae amneroso concurso de pao. 
blo. Esa Influencia preponderanto del pa
triarca podría un día ser un precioso «poyo 
para les elementos monár-iuicos. 

PANICO EK BERLIN 

BerMn. U . 
Con motivo de la imsinento calda del 

Ooblorno Cuno, reina en esta eapltal un ver
dadero pánico. 

Sa bahía ya da huelga general 7 hasta 
de ana posiblo guerra eivi!. 

B malestar entre les mssds obreras es 
bond^imo, 7 ios Jefes socialistas ya ce veo 
ea la Imposibilidad de eoBlraneatar la agl-
taclón que van sembrando los comunistas. 

LA CrrUACtON PRECARIA DE CUNO 
; Y SU GOBIERNO * " 

Barlld, i f . 
LA «i tu ación polillea resulta en extremo 

confusa. 
£1 Gobierno se baila muy debilita do a 

consecuencia de la decepción que so Ua pro-
daeido por la aetitad do Inglalerra. 

Bl partido populista Dega basta preeobl-
la eoavsnieneia de establecer c m inle-

_ ligenda directa con Francia y que sea dc-
2Íf W^lptfy ''I •cnor Cono cen sa Gobierno. 

RUMOR DESMENTIDtf 

. *>.. M e m * . & . ' 
1 de^a^at* oflcialncntc « í fumor debík-

P ^ W ' i r r í d » en «.ilóalca un •ovinueal» 
L^~]-"p •cnánjMüO de prolwla eoalía los 
f w H c a n o » . So trata solamanlo de una pe-
, ; icn níjBifííUcI.to o6r»ra' coatra lo« c#-
"««Udoros. 

LO* FRANCESES EN AFRICA " 

Rabat, I f . 
•-"a* «ompanias que pesara Interese» 
Marrnecdj n«i srao encafgadas dd H 

f r S i ^ do un ptoycslo de producción, 
reporto y dlslrilRUjlón de enerfía «M»-

I B de Ta'í,á 'P** ^ f-ops* eontthMn ^:»I M̂ taC"1* * Nort* 03 U rí*1'5n áa 

LAB FABRICAS DE PAPEL 

Berlín, I f . 
Cerrado ayer por la mailaña ol Banco del 

Imperto, • eonscsMada de ta suspensión de 
la cmlsMn ds bilicia», lea demjs Bancas se 
BCgar^B • afectar pago alguno, teniendo 
la poBc.a que díselvar a las miles y mile» 
do persnnas quo formaban cola en espera de 
cambiar e cobrar anta laa paellas de d i 
chos rstabl^'-Imientos. 

La Imprcslún do bníctes se rcanníó por 
la tardo, a últlias hora. 

LIBRO AZUL 

L3ndrc3. I í . 
El mlolslro do' Negocios Extranjeros ha 

SBfrcgsdO csid tarde al embajador de Fran-
Ü t ed-esla áapital el anunciada ' L i b r o ! 
Muí ' ' , da el qtie van reprodncldos los ' l a - j 
cumenMa Ingleses oonc<>ruIeaies a la eucs-l 
bdfi de las raparaeiones. • ( 

Agitación en Berlím 
Parts, 11. 

Comunican de Berlín a los periódicos quer 
anoche ee renrlcron los Jefes de partido; 
pera tratar de la eonstítueión de an nuevo i 
Gabinete. 

So considera Inminente la dimisión del, 
Qobierno a eonsecuüncla de la negativa doC 
loa aociahstas, quo persisten «a anuuaiar 
que volarán la moción do dcsconflaiua en »1 
Gobierno. 

So Indica ál señor Strcsemaan «orno fulu-« 
re canciller. 

En les CIreulos polHlooe 7 por lame aW-» 
ríos nina gran agitación. 

Igual agitación reina entre él pueblo. tM, 
población que trabaja «n las fábricas situa
das al Norte de Berlín ba hado la baudaut 
raja con la ecitrella sovlelista, 

A últimas horas do la tarde loa eomonls^ 
tas asaltaron materialoienta el Relchglag, 
reclamando enérgloamcnta la dimisión del. . 
saneitler Cuno. Las tropas ocupan los a l 
rededores del palacio del Reichstag, 

LOS COMUNISTAS 

Hslslngfow. I T . "3 
La pettefa del Estada ba hecho saber qndl 

ea un examen realizado en los archivo» eo* 
monistas, ha sido descubierto nn •¡oenmen-
ta que demneslra que la acción del parttdoi 
eomunsta está dirigl-Ja por un CemlM «e-« 
ente que ejecuta las instru coi anea del Co* 
mKó central de Petrogrado. 

Este último «o encuentra, S en vc«, ti-. 
Je las Ardenos del Comlló ejecutiva de 14. 
Torcera Internaeiocal de Moscou. 

Bl número de arrestos verificados por W 
poHeta se eleva hasfa ahora de 1S5, «I blea 
ee cree qoe nn gran número de estos delc-
okios será pacata en bravo en Bberlad, p*r-
qne su arresto sólo ba obedecido al pro-* 
pósito de Identificar su personall-li.l. 

Tamblcn ba descubierto la palíela nn« 
carta eonUdencial. dirigida a las organoa-
elones do dlslrilo, dándoles (nstrnoeioneB 
para el caso eventual de que l legan a es-i 
tallar una revolución. 

LA ASAMBLEA DE ANGORA 
Constanttnopla, l U 

Genranlcan de Angora que 11S d:put»-
dos MaeiUos ea tí partido popular haa as» 
labrado ana reunión, bajo la presidencia da 
Mustafá Berna! Bajá, quien pronunció as 
discurso en el cual recordó las eausas del 
movimiento nacional 7 los resuiladoa oble-» 
nHos hasta «hora. 

La n a n i ó n examinó el estatuto del noevd 
partido y la linea política qao ba do »e-
gulr durante el periodo de las elocclones» 
(TáadOss despeás lectiira a los acuerdos oon-
e«rta 'hs en Lausana con los Estados UnU 
dos, los cuales fueron calurosamonle aplau
díala. 

Ita nueva Asamblea comprenderá tSd dT-
puíados, creyéndose que para la presiden-j 
da do la misma es seguro que ea nelcgird j 
S Mustafá ICamal Bajá. 

La apertura de la Asamblea ' 1 '--i 
gar boy, sábado. 

REFRIE J A 
Romá, IT , 

Bl diario "11 Messaglero" dice que eaj 
nna violenta reyerta ocurrida en el barrio'! 
de Treetevere, entre fastlstas 7 elementos 
subversivos, resultó muerto un fascista 7! 
nna Joven herida. 

EL IDIOMA FRANCES 
Bruselaí, I T . 

I.a Liga Nacional de defensa de la Uní-* i 
vcrsidkd de Gante ha fondado una escuela. 
do altos estudios franceses en Gante 7 bd . 
organizad» clases de francés en las cso*e-1 
las do loe pueblos. ^ 

glrdj 
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Capilla ardiente 
-.Madrid. I t . 

En un áulo-amlón de las Pompas fúne
bres ha sido trasladado a Madrid el cadiver 
Je Joaquín Sor olla. 

En su domicilio de la calle de Martínez 
C ampos se ha Instalado la capilla ardiente. 

El cadáver ea velado esta noche por los 
familiares y amigos. 

Mafiana, domingo, será trasladado a Va
lencia. * 

í 
CONFUOTO CN PIE 

Almería, l ? . 

El couthiU entre los patrones y obreros 
Mmaderos sigue en el mismo estado, 

Ea población está abastecida de pan. 

flOTICIñS IiOCñliES 
i Crónica neqra 

E l automóvil nlim?ro 0,305 B atrepelló 
fen la calle de la Bórdela a la nifia de nueve 
aSos Ana Núfiez Andrés, causándole leves 
coníueionea. 

•— Fué auxiliado en el Dispensario de 
BairrU José Albcria Roya, de 48 anos, que 
presentalla una gran hemorragia. 

•—Por mordeduras de perros fueron asis
tidos | en distintos Dispensarios Amelia Oil 
iCaetalls, de 13 años; Isaao Bustos BustoSi 
ds-13, y Teresa Hernández Vítores, de «tete, 
y por la de caballos, José Vandellós Torres, 
d? 23 aflos y AgusUa AUroIic Coll, de siete. 

Ante el cuarte! de Atarazanag se cayó 
U,'descender de un tranvía Paimira Baitin 
(iferin, de 16 aDos. 

, Suírió una herida en la cibeia. de pro-
•nóstioo reservado. 

'—Dentro de una panadería de la calle 
de Son. Pablo el obrero José Albert, de 33 
aflos, pillóse en una máquina varios dedos 
de la mano IrquicrJa 

* - -En 1J callo de Fernando faé encon
trado tendido co tierra un hombre qiie se 
encontraba enfermo y dijo llamarse Jesús 
Fernández M>rltnez, de 24 aflos, soltero, 
marinero, sin tlomlellio. 

•— En el piso principal de la casa núme
ro 10 de la calle de Luis Antúnez se pro-
scnlú un liAnibre pidiendo 35 pesetas a la 
sirvienta, d'CiünUolú que la madre de ésta 
se eocoairaba muy enferma. 

Se detuvo al timartor, que manifest;. l la
marse Itosendo'^ant. 

•— Por fúliies causas riñeron vacíos su-
jetoé en un establecirnirnto de bemdas de 
14 harria Ja de Pekín. 

Rwi l ' a ron con Ieve.= contusiones dos de 
lo? contendientes, llamados Fulgenoiu Rosa 
Codián, de 39 afios, y su Itemano Antonio, 
de 31. 

•— Ayer tarde se pesraron en la piara 
de l'rqninaona Luis Guinibau Fernández y 
Miguel Martín n^iñeí, dé 21 y 21 afios, res-
pee livamente. 

Se contusionaron mutuamente. 

— A' sacar la cabeza en un tranvía de Xx 
línea de Horla, et pasajero Sebastián Ma
lilla Salvador, de 21 aflos, dió contra una 
pared oe.isionándof.e una herida eu la frente, 
de pronóstico reseryado-

— De la casa número IG.de la calle de 
Bcrnat. de Sárriá, una vecina airoj^ a la 
calle una botella que fué a tocar a la nlfia 
Dolores Pardo Paulo, de nueves afios, pro-
dtielén'fole una -heHda incisa en eí arco su
perciliar derecho. 

'— Asistieron en c¡ Dispensarlo do Gra
cia al niño Fernando Pomans Rico, de nue
ve afios. habitante en la calle de Tuset. n ú 

mero 17, bajos, á quien la apreciaron un* 
gravo Intorlcaclón por haber ingerido eqiíi-
TÓcadamente una regular cantidad de kcido 
ctorfaidrico. 

Arrollado por un (ren 

Anoche, en leí kilómetro 83. tm tren , i i 
eendente de la linea de M. Z. A. arrolló « 
un hombre de anos 25 afios, causándolo gri-
vlslmas lesiones. 

Fué auxiliólo cu el Dispensarlo de HoD'1 
tafranohs pasando luego »1 Hospital Clínico,' 

Por no babee podido declarar y no eucon-
trársele encima ningún documento, Ignórase 
los nombres de dicho sujeU. 

Por esos teatros 
PRINCIPAL PAL AOE .-¿-"Sketch 
y SVitohoe". 

l í j¿e perfectaínente ?» Empresa en an .» • 
c ía ' que con I» revista "Skeloh y SkiUll0í•• 
no preleude asoadnar al público que acu(l4 
a su» representaolones, porque, aeoslum» 
brados como esttbamoa a la fastuosidad y, 
a la riqueza do los que presentaba el nu-
logrr.'lo Bayés, ectoamos en ec-guiJa de me* 
nos las" maravillas que ea dicho coliseo hí-
bíamos admirado. 

La nueva revista está compuesta, coa re-
tales de las que tanta fama han dado ti 
PtmcipaL • ' c 

LJ espectáculo se hace un poquitín peai-
do por la vulgaridad de ^us-diálogos y por
que lodo lo que allí vemos estamos caosf 
los ya de haberlo vlato. no habiendo ni ua 
adarme de originalidad. 

Como revista completamente yeranieg» 
podemos tolerar "Skete i y Skitobos". pn* 
ardientemente deseamos que el Prinolpai »* 
reivindique pronto, vniy<end5 por sus wt" 
guos fueros —A 

Imprenta de EL PRINCIPADO, Fscudillers Blanchs, 8 bla, bajos 

i 
C A S A M A R T I N t 
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m 
S Si queréis vender, comprar o traspasar cualcxuier negocio, 

f>lso, tienda o establecimiento, acudir a esta casa 

| RAPIDEZ :-: ECONOMÍA :-: SERIEDADJ 

Bajada de Cervantes, 1, y Gigantes, 2 
J . 


